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"  C om o  e sp a fio lo t , n u e e t »  p r im e ra  id ea  
p o lít ie a  , la  q a e  Ilem ainos fu a d a m eo ta l y  á 
la  cual Bubordioarenioe tudas las d em á s , ea 
la  d e  L A  PEUPETUACION D E L A  NACIO NALI­
DAD ESPADOLA KN ESTA I S L A . . . ......................

“  Soiíins y h em os s ido  s ie io p re  C O N S E R ­
V A D * ‘ UES . y  los p r in c ip io s  c o n s e r ra d o r ts  
serán ios que eon staotoraen te  y  con  en e r-  
j ía  delbnderem os s ie m p re . . . .  Y  en tién d ase  
b ien  : a l deci]- princip ios  com ervadores, uo 
p retendem os do  m od o  a le a a o o s a r  e s ta  p a ­
la b ra  en e l sen tid o  r id íc a la m e n te  r e s tr in ji-

d o e n q n e  h o r  se u s a , s ino  en  su sen tid o  
m ás la to  y  m as n o b le . A b io íros  
j io rp rn ir ip io s  con iervadore* m pielío» tyue íie r  
Ja t li p e rp e tu a r, como una írtiiü fion  in rio ia - 
l>le y sagrada, i.A  PATRtA , t..v rA M ii-iA  , i .a 
rU o I ’lKDAD , I.A AL'TOnrDAl) , El. l'ilIUEV, I. \ 
LIÜEKTAD DILN PSTF.XDtD.V T I.A riKI-I.IION', 
qu e es la  q u e  coruna todas  las in stitu ciones 
soc ia les  , y  c o n s líto y e  la  ún ica baso ind i s- 
tru c tib ie  c i i  q u e  p uedan  a p o y a r s e . ''

(Profeeion <le ri" i’.ii I.\ V 07 7>r ( ’CB.v, A tr il 29
d el873 ,)

PERIODICO FUND AD O  EN t86S POR 

D. G O N ZA LO  C A S T A Ñ O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . Director-propietario:
D. RAFAEL DE R A FA E L .

* * í

C T A B T A  EPOCA. Domingo 4 «le Julio de IS80.- Ca Preciosísima sangre «Xc N. 8 .1.; Snnliaureaiii». nr/., «le Scviliii. y el beato Oiispíir Bou». a A u  K i i i . - N U d i e u i i .  i  >ti.

Prensa Asociada de la  XlabHiia.

rKI.K'VR.VUAS.

P a i 'i » ,  Ju lio  3.

■ L a  cooiíbíod d e l S enado fran cés  n o m b ra ­
da para in fo im a r  sob re  la  u inaiatfa p len a- 
l ia  á los com unistas la  ha rech azad o  por ü
70108 contra 3

E q la  Cam ara do  d ip u tad os  ha s id o  v o ta ­
do p r unan im idad  e l p r o je e t o  do  le y  re ­
duciendo loR d i rec lio s  d e l a r iio s r  á  30 fran - 
c cs loa  100  k ilég ra m o s  , d esde e l 1? d e l m es 
de Octubre v en iile ro .

JÍMAva Y o rh , Ju lio  3.

Con m o tiv o  d e  s e r  d i »  d e  fies ta  pasado 
mañana en lo e  E stad os  U n id o s  no habrá 
m eicadoí.

NuTICIAS COMKRCIAI.ES.

Jfntva York  . Ju lio  5 , n las cisco y media
de la  larde.

O oras española*, á §15  80 e n  oro.
Idem  m ejicanas, á  §15.6.5.
M ercado m o n o ta iio , á  p e r  100.
Idem  Idem , á  d ia r io .
Cam bio 8[. Ldu dees  60 d iv ,  (b a n q u ero e ), á 

éi.8.5 cts- la  Ai.
Cambio s[. P a i ís  60 d jv .  (b a n q u e ro i),  á 

5 fr. SUi c.
Cam bio ep I la m b u rg o  f .o d (V .  (b a iiq n e ro i),  

4 9 4 }
Bonos de lo s  E stad os  U n id o s  1 p o r  1*K1, á 

108} ex-eupon .
Arúear puegado N o s . U iiJ2 e n c a ja s ,  7 i  á 

' í c t e .  Ib.
C en tiífu gas  N "  10, p o l iH>, 8 }  á 8 }  Cts. Ib. 
B egu lá r á  buou r e fin o  , 7 }  A 7 }  cts. Ib.

Se vend ieron  300 l« ic o y e s  a z ú c a r d e T i i -  
nidad.
M ieles, p u 'g a  de .50 greidos, 3*1 á_36 i cts. 
Idem , lu a -cabads, iduni, 3** á 364 cts. 
M a n tíc » ,  TT iloo í en  tesrcerolas, á  7J c ls . 
T oc in eta , Juiiy c lcar, á  7 }  cts.

.55ffi'(i Hrlcans, Ju lio  2. 

I la r iu a , C b o ice  F im i ly ,  § 4 }  á $5.

Jjóndres, Ju lio  2.

A rú c a r  c e o tr lfu g a  p o l á 26i6-
Id e m  rega la r  re fin o , á  23(6.
Conso lidados, á  081 e x - iiit .
B onos ds los E stados  T*aido.«, 1 p o r  100, á 

1 1 0 4  ex-cup.
D escuento, Banco d e  In g la t e r r a , á  2 )  por

100.
P la ta  en barras ( la  on sa ), lí 62| pen.

Lire/pool, Ju lio  2. 

A lg od ó n , m id illiu g  iip la a d , á  6 }  d. 11> 

ra r ts ,  Ju lio  2. 

K en ta , 3 por lOü, 8.5 fr . 50 cts  cx-in t. 

H aban a 3 do J u lio  do  JS8’J.

S . ¿f Spenccr.
B .  . ■ ...............— - . ' J '--------- 1........... ...........

CoioD..................
Consolación del Norte. 
Cnnsolaoiou del Sur...
C on treres-.j.............
O. Falso de Mjuiurijes.

C9T1ZAGI0NES
rtel Colegio de «lorredore».

CAMBIOS.

i  6Vj #i i> 1' f  .ve. 

iH A i s L jp e o  dp-

í 4  4>4P60drT  
I 4Lj á 4%  P  Ojv.

£SPAf>A............. ...............

IH O LATBBEA....................

.............^
ALE M AN IA ......................... | 2 J i42 i-z  PO O div.

1BTADOS-OKID08............. \ S^i' o it®

OSO D E L C n S 0 a 8 P A Íf0 L | l2 ü  P 4 las 2 ’ - 

DB8C 0 B S TO M B H C A K TIL - 6  y  8 htSlO 7 18 oro

ACCK'KKS-
Banco Español de la HaLaua, 3 4 3Cj V. oro 
Banco Inu'istrinl. 74 á 7.5 P . BlO „  ,
Banco y  Cnmpafiía cto Almaccnee de R eg la }'d e l 

Comercio', 27 4 2li D. . , „  v
Couipañia de almacenes y  Depósitos de la H ao»

n »B 4  Á .53 D. oro español. - .................. »  , „
Banco y  Alm.tccnoa de Santa Catalina, 10 4 9 D. 
Caja cié aliorros'. desonente« y  dei^isitos de la 

I la ^ a n a it lá ^  l“ ovu. -  . o ->
Compañía ele Almacenes de JlftoendauOR 7 a s ir .

** Empresa de Fomento y  Navegación del Sur 10 4 
9 U.

Compañía Española de alumbrado de Gas Por 
4 1 P.

Compañía Cubana de Alumbrado degae 26 4 27
p.

Compañía Española dei alambrado de gas de Ma­
tanzas 49 4 00 i’ - .n ,  ,

Nueva Compañía de ga» <le la Habana '3 0  4 29 
oro americano p ir iic-eioii.

Compañía de Caminos de Hierros de Ja Habana 
12 4 12 Pbi

Idem de Matanzas 4 Sabanilla 1 i 2 P .
Idem do Cárdenas y  JAcaro, 02 4 OD P.
Idem do Cieni'uego» 4 VillaolaiafiS a £ l  1’ .
Idem de Sagiiala OiriiiiU', 19 4 20 P. 
IdeiudeCartinrionáSnnoti-SpIritaB 55 4 5*) P- 
Idem del Oeste ti.5 4 04 D.
Idem de la  Babia do la Habana 4 Matanzas. 91

93 D. id.
Idem Urbano 14 4 13 D- 
L « «  aeoiones selmn ootirsdo por la Comisión res­

pectiva.

MERCADO EXTRANJERO 
N (ím oro l2  O ler '. ovj.

CEÑTBÍFUOA8 DB GUARAPO.
9).l 4 934rs. »  oro. Ssgun envaae, polacizsHrfon 

y número.
AZfiOAK DB MIEL.

7 Lj 4 6  ra. 9 . Idem.
AZUOAR MA60AB4DO.

De 71-2 4 8 ' «  rs. '«  ttgun clase y  poiarizaclou.

20 acciones i!c lo> álmaftcncs de Depósitos de la 
Habana 4 54 D [0 oro, v 30 del forro-carril Urbano 
de reto modo; Ul. 4 14 Dic. y  20  4 13 ]>ara ño dcl 
corriente ó iinloa. cu B[ü; i-ni i rodas p v 11 anziliar 
D. E, D,ll¡ii¡.

U N tlRKH  rO BKB lK iRES  CB 6BK4NA 

U » CAMBIOS T aocuo»Ba

1). Miguel Torre- iin,.íl at do Coir.ilor y  D. Luí» 
Acd'SU id id.

» ■  FBCTOS,
D- Cario 1 M. Jimeu-z y U. Celso Ucea.
Habana 3 de .I'dio ds 1830.— Mi SUidUo. ü . 

J f v A e s ___________ ________________________

M X J8C H 1C 10N

l

L A  V O Z  i > E  C U B A

£ N  L A S A B A N  i\.

■ N BILLKTIH  DEL BAV<'> R8FAN(I).

Per nn año ado lan tido .............. #33
Por nn semestre,ideiu....... . 12
Por un trimestre, idero,. . . . . . . . . . . .  6
Pornn mes, ídem.............  3
Un nilmero enelto.......... 30 ota

E N  E L  IN T E P IO B  D E  L A  IS L A .

PH BlLI.F.TRa DEL RAKiTO BaPiftO L- 

(r ,o n  p o r t e  « I f  c o e r r o . )

P o i nn año, adolantad--.. —. . . . . . . . .  $36
Por nn semestre, ídem...................... 13-DO
Por un trimestre. ídem............... 6-76
I ^ E n  las jnriadiccinnee de Moron, Remedios, 8»  

n a  la Grande. Santa Clara. Clonfuegos, Tciniilad, 
8aD0ti-&<ritvis. Santiago de Cuba, Gibara y  Holgohi, 
•  han enabiooido los aatlguos preoios, en oro, ó sea 
rasoQ de $4-50 el Uimestre, o de $1-50 el mea.

E N  L A  P E N IN S U L A ,

1»8 A n t i l la s  y  en  la s  R epúb lic iu  H ispano- 
am encanas.

Por un año, adelantado...............  $25-60 í  „
F ot nn semestre, Idem. . .  • . . . . . .  I 3 '7 5 r ” ^ ‘

E N  L O S  D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S , 

( c o n  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Bersn aSo, a d e la n ta d o ... .. . .. ..  $25-601
Por nn semestre. Idem.

A G E N T E S .

Ü (m  y Jeani dei M onte..D . Pranoieoo Gonzalss, 
(Ranta Aaa, 9).

Reglay Onanabacoa.......D . Mariano Maseuello.
(Pepe Antonio 28.)

Oasa b l »n e * , . . i . . ( ...........Srer. OastaSé y Of

E N  F .L  IN T E R IO R .

Agaaoatc................ .D .  Jos# María Bilbao.
Aguada del Cora........... “  JuanBosqae.
Alsorancs....................  “  Ramón Arenas.
Alonso Rojas................ “  .loaqoin de la  Oeel».
Alipnzsr....................... Francisoo Atsea.
Ab u IBus.................. . "  Jos4 H t Snaroz.
Am ye Naranjo..........  •' í'm io9  Lerdo ^  Tejada.
Bh s ............................. "  Antonio Morales.
BsbinKesda..................“  Jos< Bivero.

B a inoa ........... .......... “  Antonio Alonso.
B a r a c o a . . . . . . . . . . . . . . .  “  Franoisoo Pifió.
Batabanó.............. . “  Jueó Balas.
Bayamo............... "  Castasús 4 Iglesias.
BÍyuoal.........................  “  Franeisoo Borrego.
Bemba.......................... Sres. V. Temes v  C*
Bolondron..................... Brea. Díaz y  Unos..
Cabanas.......................  "  Niool4s Reguera.
C a ib a r ien ....... . . . . . .  “  Juan H. Rejnnsa.
laimito........................ "  Manuel González.

Calabazar ................. *' Juan Ferrando.
Calabazar deSagna... “  Evaristo Perez.
Calimete...................... “  Josó Carreño.
CamajoanJ................... “  Jnan Udoy.
C am aiiooa................ Miguel de Seña.
lanasi................... *' Antonio Baoelo.
Candelaria.............. Sres. Oarela 7  Ut
C w b a llo . . . . . . . . . . . . . .  "  Antonio Alonso.
Cárdenas..................... "  Josó-Bojons.
Cartagena............ ** Mariano A. Hernández.
Cidra........................... Brea. Fernandez Rodrigues

y C í . i
Ciego deAvUa............ “  Juan Díaz.
C len fuegos...............  “  Baldomero Aibar
Oifnentes.................. “  Evaristo Peres.
C im a rron es ........... “  Francizoo Fina.

“  Casimiro López de V ivlgo  
Néstor Clavell.
Julián Leiva.
Sres. Araute y  Argilelles.

, , ________  ,,, , ,  Juan García Rey.
Corralillo....................  “  Agustin Revuelta.
Cuba............ “  Juan Pérez Dubmll.
Cnevitaa..................... “  Cazimiro Romero.
El Cano................. “  Bernardo Fernandez.
SnoruoijBda................ *' Evaristo Peres.
Esperanza....... . . . . . .  ** 'romas Rodrigues.
G ibara ..... . . . . . . . . . . .  “  Antonio Fernaudei Vega
Gnamutae.......... ........ José Franco.
Gnonalay............ . “  JoséFar.
Guano................. “  Sebastian Canals
Guara....... ................. "  Nicolás Sardinas
G ñ ines.......... . ‘ Domingo Uemandes y  Bo

drignes.
a filradeH aonrijea.... Sres. Maribona linos, y  Ut
Güira de Helena........."  Antonio Fragüela.
Hato Kuovo............... Juuu Herrera.
Holguin.......................  “  Bernardo Manduley.
Royo Colorado..........  José Biiarez del Castillo.
Isla de P inos..............“  Angel G. Cebalins
JsgUey Grande........  *• Sn-a. Criarte y  lino.
Jaruoo............... ... “  José Román Fernandez.
La Catalina de GOinei "  Manuel ue Solazar
Las Cruces.............  “  Agustín González.
Las M angas..............  “  Luis Marroquin.
Las Pozas...........  “  Pedro del Collado.
Las V n e lt « .................. “  Vlrjtor Soria.
Loa Paiaoiot...............  “  Agustín Bou.
Los Palos................   '* Domingo G. SoUs.
Macagua.......................,, Felipe Fernandez.
M adruga ......- . . . . . •  “  Jnan G. Andrade.
Mantua....................."  Franciseo A. Felaes.
Manzanillo................. “  José de la T. MariOo.
Marianao................... “  Manuel Ruiz.
Hariel.........................*' Saturnino Navajas.
Mata...........................  “  Evaristo Perez.
Matanzas...................  Sres. Sanohoz y  C?
Melena del Sur.............“  Julián Alfon-o.
Morun.........................  “  Antonio Sabido.
Nuevita*—............ . “  RupertoCáesrea.
Palraini...................... “  Rafael M.arin.
Paradero Podroso....... -José B, Bango.
Paradero d éla » Vegas “  Gaspar Pon».
Paso Real de6 . Diego. "  Pudro Oayarre.
Pericoy Mosta<'ills... “  Félix Inliesta.
Pinar Jol R io.............. “  Marcos Miiaws.
Piaoetas......................  “  Lennanio Fernandez
Poso R ed on d o ........ “  Pedro Martínez.
Puentes Grandes......... "  Valentín Cabal.
Puerto-Príncipe..........  “  Juan R. Fornaod

uemado de Güines.. • ** Juan Rodríguez.
luiebra Hacha...........
;túntana....................
;nÍTioan .....................
anolio-Veloz..............

Reoreo..........................
Remedios..................  .. ..
Sábalo............... ••. “  Paulino del Val.
Sagua de Tánam o..... área.Colomóy C?
Baguala Chica........... "  Francisco Díaz y  comp
Sagua la Grande......... Sres Garav y  comp.
B, Antonio de los Baños “  Santiago Robes
San Cristóbal.......... “  BlasOrüz.
Sanoti-Splritns............“  Juan Moré.
8. Diego de ios BaQos. “  Leopoldo Araujo- 
.. Brea, Zorrilla y  C í

Inouencio Ladrón de Gue 
vara,

' José Llórente.
Brea. Prendes, Alvarez y  C 
Cristóbal Baguer,
Sres. Fossaa 7  C !

' Josédo la Kiva,
Santiago Otl.
JoséM. González 7 
rós.

' Feliciano Kstenoz.
' Antonio Podadera. 

Francisco do la l*ortllla.

' ’M. Borbolla.
Sres. autiurres y  C? 
Bernardo Heades- 
Gregorio Martines.

' Gregorio Aria.
Sres. Rogriguezy H9

lo Vasqnoz; José Vaaquez; Damián Noques; Pablo 
Bouastre; Frarciscm Pc.ll; Salvador Oaldos; Luis 
Sta María: Fraiii' sco Roiira; Bartolomé Morjo y  
nu hijo; Peidro J. Jovre; Ramón Faura y  Román. 

MAI.IBUO.V.

Para New-Oclenns en el vap. amer. Margarel:
D. A- Hofi.

ENTRADAS DE
Día ü:

CABOTAJE.

Do Matanzas gol, Emilio pat.Pellioer; 30 pp. aguar­
diente, 40 es. b .ca laoy «fect s.

-----Teja gol. Manuela pat. Montell: 80 )  sacos oat-
llOII.

-----Jaimanitas gol. Jtíven Salvador pat. Lozano:
70Ü() ladnlloa.

-----S. More a gol. Matilde pat. Alem afij; lOOOsa-
coa caroon j  efectos.

S A L ID A S .
Paca Cabañas gol. Caballo Marino pat. López; las­

tre.
-----Id ni gol. Ntra. Srs, de la  Caridad pat. Vich;

efectos.
-----Jlbacoa gol. VinarCs pat. Ltedó; lastre.
-----Sta. Cruz gol. Centin a pat. Macip: id.
-----S. Morenag-d. Union pat Ensen .t; efecto».
.— -Jarncogol. Gcloudrinapat F Jol; id.
---- Teja gol. Latslina pat. Maten; id.
-----Mulata gol. Paquete de Nuevltaa pat. Orbny;

id.
-----Jaruoo gol. Jntiiqiuñapat. Sunohc?; id.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Para Ncw-York vap. amor. Niágara cap. Baker pn r 

Me. Ko lar, Lu lin gy  vp., 17.59 b js. y  978 sa­
cos azúcar, 1151 tcro:o3 tabaco. 9 5 17Ü5 taba- 
C08.2000 osjts. cigatros. 69 kU. picadura y 
ofeetos,

-----Idem vap-auicr. ga 't isgo  do Cuba cap. Footo
por Laa «m  linos., lOHfT bys. y  20U0 saoosniú. 
oar, 1044 tercios tabaco, 80225 tabacos 7  efec­
to».

-----Cayo Hueso vap. imier. Valley C ity cap. W al-
k r )ior M. -tiarez. En lastre.

-----Idem vi\‘. aiü*r. SeaBird cap. Tabal por M.
Siiarcz. Eu lastro.

-----Verscriiz y  csoslta vaj>. genn. Lotboiingia eap.
Ilansi-u por Barkhauscii y  Remmn'. Detránsito

---- ludisiiola vap. amer Giissie cap. Bro'vn por
M « K »ll«r , I.uling y  <-p. En lastre.

-T ro jillo  Min. amer. San Salvador caji. íhanlce 
p it  Mr Keflar, Lnting y  cp. En lastre.

San Diego de Nufiez..
San Felipe........... . • • •

San José de las Lajas.
Sen José de loa Ramos.
San Ju&D y Martínez
San Luis......................
San Nicolás.................
Santa Clara.................
Sta. Isabel délas Lqjas

Santiago de los Vegas.
Santo Domingo............
^ Ib a  del Agua............
Sierra-Morena.............  “  José Piré Maetrana.

Qui

Sitio Grande...............
Trinidad................
Union...................
Vereda-Nueva............
Viela B erm ^a ....

Evaristo Petes.
■' Pedro Carreta.
“  José María Utero. 
•' Femando Pellón. 
“  Pedro Guijarro.Vl«J:

Vedado.......................' ‘ Ramoo Miguel.
W s ja í......................... “  Juan Bosque.
Tagiiojoy..................... ‘ ‘ Juan Peres Godo?

OBOHIOA OnOlAL
COMANDANCIA GENERAL DEL DI8TUITO DE 

I.A HABANA T  GOBIERNO M ILITAR 
DE LA  PLAZA.

Oi'den de la P la ta  del día  30 de Junio de
1880.

L a  r e v is ta  d e  C o iu isar io , d e l en t ia n to  m es 
de J u lio  , se pa-nrá p o r  b a Sres. J e fe s  y  
o fic ia le s  res id en tes  en  esta  P la za , en  la  fo r ­
m a  s ig u ie n te :

DIA 1"

D e  12 á 3 d e  la  t a r d e : S eñ ores  Jefes 
o fic ia 'es  tran seú n tes  en cu a lq u ie r  con cep to  
en la  P laza ,

D IA  2.
D e  12 á 3 de la  ta rd e ;  S eñores  Je fes  y  

o fic ía les  iieu s ion is tas  de San  H e rm en eg ild o , 
cutirpo d e  E . M . de P la za  y  rese rvas  de 
S an to  D om in go .

D IA  3.
D o  12 á 4 d e  la  ta i 'd c : S eñores  J e fe s  y  

o fic ia les  en C om is ión  a c t iv a  del serv ic io .

D IA  5.
D e  12 á  1 d e  la  ta rd e : Señores Je fes  y  o fi­

c ia les  en  s itu ación  de reem p la zo .
L o  q u e  se h ace  sabor on la  ó rd en  d e  la  

P la za  de este  d ia  p a ra  g e n e ra l con oc im ien ­
to  y  cu m p lim ien to  á  las L o ra s  qu e á  cada 
clase se señalan , e o  la  in te  i [e n c ía  que p e ­
sado e l ú t  mu d ía  c ita d o  n o  s.5 a n to iiz a iá  
ju s tifican te  e igr.no . —  E l G en era l G ob ern a ­
d o r ,  A rias .

E s cop ia .—  E l C o m a n d a n le , C ap itán  S e ­
c re ta r io ,  Felipe de Peña.

H.Mil t i r o  mN Dt Rbtiuadus na E iñncno \ M ir i­
sa OK LA H ajiu ía .

He rubrado ios iiaberes pasivos di; los lio  irados 
de Ejóroito y  Marina, reeiut'Dtes en la Isla, que co- 
beau por rata Habilithoiun, oiiirespondientes 4 los 
meses de Enero, Febrero y Marzo último.— I.o que 
aviso 4 los ictetesados, loinifescéndoirs que el pa 
so estará aiúerto desde ius siet<; de la mañana liasta 
las u ce de la  mi -ma, on ius dia» 1 ' ’ 2, 3 y  I di-1 en­
trante .Julio. Hahuua 3Ü Junio de 1860.—EL llabi- 
lado. i'rancioQi Boofse y Cmrtn. 2902

n rts im ie n to  «fe Or«fe» M*AbHe».
1er. Batallón.—Detall.

Kslando para terminar las contratas de kopia, co­
pa, calvadoy arqnillos que ussD los individuos d i 
esto Bstalloa y  debiendo nrocederso ánueva lii-ria- 
cion as aviea por este medio 4 Un deque los que 
qiiier-ntomai parte en.dicha contratase »irs*an 
conruriir á la rasa J ii5 l -ra de este Regimiento, 
sita en lacaile  de San Ig ia c 'o  uV 14'4 I; s 6  dé la 
moña a ei dia 10 del pres* nts mea GoiL susjiiiegua 
de oondiciones corridos, puiiíeudo tomar nota cu la 
üfloica dei D;t>tll (Cuartelde madera) de las |>reu- 
das 4 qde dioba licitación se refiero; cu la ioteJigcn- 
cia que las contratas se adiadi ar4n al postor que 
ofrvzoa mayores vente,¡as en calidad y pr* ció. Ha­
bana 3 de .iiilio de JSe.n.— E IT . C. l'oniandaiiie Je­
fe  del Detall, J.aqitiif Of'a. 2960

PUERTO DS LA E á B m .
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 2:
De Barcelona. Cádiz y  l ’ lo. Rico del último en 1 

diasvap. 6*1». José Baló cap. Mas ton. 1309 
con efectos» Soler y  cp:, p»sj*. 10.
D ia 3;

De Inoiaiiolo eu 4 dias vap. amer. Gussio eap. 
Brou u ton. 9Í*6 con ganado ó Me Kellar, Lu- 
ling y  ep.

-----Cayo Hueso en un dia vap. siuer. VaPey City
c'up. W aiker ton. 318 con ganado 4 U. Suarez.

-----St Tboniai en 4 dias vap aleman I.othaiiiJsia
cap. Honseu ton. 715 con carga gen ca l 4 Bar 
kliaueen y  Beuimer, pasjs. 14 piiiii estay 4 do 
transito.

----- jílHlaga, Algeelrss y  Cieufiiegos del último en
2 dt>-8 bes. esp. Narciaacap. Caí mona Un, 156 
<‘on frutos 4 Rojas y . p.

-----L irerp oo ly  Havre en 26 d ia» vap. esp. Asta-
^ ano cap. Bórica ton. 1127 con mcrcanoioa 4 
U.i»Bol, Aveudafio y  cp.

-----Malaga e;i -ISdias tea. esp. Bartolomé cap. Ro-
drigut/ Ion. 177 con frutos 4 Claudio Sarna y

SALIDAS.
Dia 2;

Para New-Oticana vap. amer. Mai-gitrctcap. Oble- 
son.

-----CayoHueao gol, suiet, Pelma cap. Roberts.
Dia 3;

Para Pascagoula gol. amer. II. Buddig cap. l'oss. 
-----FaJmonth boa. esp. Celorlo cap. Renteií».

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

KNTKARON.

De St. Thomai en ei vap. aleman L'ithariugla;
D . C. Reping; F. Masenka; G. B. Bano->e; F. Cá­

mara y  3 ae familia; O. Cañar» y  G de familia.

D e Barcelona, C4< iz y  P? Bico en el vap. esp. José 
Baré;

D® Manuela V iiie i y  Granado; Juan Compt»; José 
Froxa seflors y  2 niño»; I.nis Fernai.dez: Miguel

T IE N E N  A  á lE R T O  R E G IS T R O .

Para Parjelonu y e l cviraujoro berg. etp. 
,■ \p. Argell por M. Cestero y  cp.

Dolores

V i iL P iA S  t ’O R R ID A N .

IM ». 2;

Azúcares.......................................
Idem byes......................................
Idem sacos...................................
Tabaoo tercios. ..........................
ídem toroidos................ .....

1417
11

1478
1814

270089

EXPO RTACIO N.

Azúeai, cojas. ..................   —
Idem b oco yes .......—. . . . . ....... - 2625
Idem socos.................................   2978
Tercios tabaco.........................   2105
Tabacos toro idos..... . . . . . . . . . . .  1G3793Ü
Uaietillasl e g a n o i.. . ........ . . . . . .  2000
Picadura kls...................... —. . . .  éo

VE.NTAS E F E C T tlA D A if  H O Y .
Mella, de Barcelona.

113 pp. vino Viilanova......... íoi’o) j
10[2 id id  id ........................... id  |
<>S id  id Caiasiis..................... id  i-Bilo.
I l l 2 i d l d i d ............................id|
9l4 id  id  id ............................id  í

José Barñ de Baoccluua
270 pp. vino V ia .................(oro) >
eOiUid id  id ........................... id i lM i i .
3 0 f i d  id  id .......................... i d j

España do Cádiz;
1.50 pipa» vino Sama............(or<»l 858 pp.

PiiTÍMma Concepción do tjcvilla;
21 seretaoiiñeticosao' i;unos--. 9tg rs ud«>.
23 id Id i i l id ......................... .. SL^rs. id.
2 7 id id id i ' l ........................7 es. id.

i'iOO cuñetes aceitunas........... . I5 ra . id.
Sai tiago de Coba de ifc-n -Yoik;

100 t rcetoias manteca.._______ 632-'^ qtl.
20 cascos lata id ...........SfBGigqtl
2 0 id id id .......................... ?-i7bj id.
13 id  id  id .................... ........  $ 39  qll.

1,5 c« looinet >■...................... $31 qtl.
10 0  barriles frijoles.......... ... 2 1  iqr». a.

Fábri'-a uel país, i.a  f.abrf.;
900 es Üd.-oa............................ $181as4c»

Fábrica del pala. Múdelo d e  Vienn:
22 barriles galletica».......... .. .. $-i3 qtl.
8 es,latas id id ................. 2 0 rs.luta.

350 latas suelta id . . . . . ................ 2 0 ts  id.
Fáb-icadel paieLa ¿Xntlwosía:

15 barrilesgalletioas___ . . . . . .  $33 qtl.
6 es. latas id ............................ 2 l> rs, lata

250 latas sueltas 1 ..................... 19 rs. id.
Fabnoa del país L a  Maboi era:

20 docona» cscooaa espec alea., $10 dna.
40 id id  id establo....................... 87bi d.
ñ O id id  I"»..................................  SGQ id.
70 id id  2 ............................... .. 851.1 id.

120 id  id 3?................................  $4b¿ ifi-
Almacén:

3000 resina» papel auisrillo.........  }»%  re reama.
30 es tocinota........................... Í S l  qtl.

3000 botija» aceite de .Sev illa ..... *7*4, i ' ( .

T abaco.—I.a exportación do este artículo desde 
1? do enero basta Iioy es la siguiente: tercios ea ra­
ma 72014 tabacos toroidos 73J /0546 y  enjillas 
de cigarros .1676917

AoVAEDiKjtiE DR caSa .—Itogularcs existencia» 
y  limitada demanda. cotizSndu o do $50 4 67 la pi­
pa de ca.lafio y de 8G0 4 67 id. la dor-b le.

Cura .—Co tv  demanda. CotiZHiuQS la iiuiarClla 
Biiperiur 6 $ 1 3 'a en billetes y la  inferior 4 2
en oro.

M E R C A D O  M O N E T A R IO .
Oro E8PA80L.— 1 2 4 I2 4126 piOO P.

CAMnio».—El valor de las letra-s vendidas osoleu- 
de 4 429.000.

Cotí zuñios:
Lóndres, 60 div oro 18 4 IS L , p[00 P.
Francos. 60 d ;v oro 4 4 4L> p]00 P.
Hambiirgo, 06 d [v M. I. oro 2a2L*p [O O P. 
España, 60 div oro 5Lj 4 lH-j.

Id. ctv 7 4 8.
Estados Unidas 60 div oro érili 4 7 'a  p ]00 P .

Id . c iv o ro 7 b j4  SpiO O P,
Descuento mercantil or.i 10 4 12 plOO A.

Id. id. li[B  6 4 8 piOÜ A.

ArcpivBs.—CotiiamoB noininalmeute.

I M P O K T A C I O Y .

Este Ulereado ha seguido con moderado mor-i 
miento en cuanto 4 rrnguino» do primera uecossdad, 
siendo liicn íiisigniíicautes las opeiaciciic» en lo» 
secivndarios- Los arribo», generalmente hablando, 
han.sido imeortantes, y  de ahi que ios prcfsos 
de no o r 'o  niímero do artículo liayau sunrido iieja, 
manleniéodoac sin mayor alfi-rttcion loa de la hari­
na, aceito y  vino linto Los compradores oet»n bat­
íante b eu furtido y  ei-o liaco que la demauda so 
limite i  ios puraraeulo ne esurii).

ACBiTE DB O1.VVA8.— Corta demanda, Cotizamos 
el de Sevilla, en botijiia, de *6  4 8*2 y  ea lata» 4 
$6 % id.

AcEiTB HsnNO.—Dol cmliotellado ae carcc“. pero 
uo re pide, y  sus precios son nominales. E l francés 
eso-sea y  alcanza demanda buena, uapeoialmcnte 
illa marcasBcreditid;ia. Cotizamos de $94 IU I3 ca. 
según c:csc y  marca.

ACKiTii pt; MANÍ-—Abundante y  con moderada 
demanda. Cotizamos nominalmente 4 4 23 rs. lata. 

A ceite db garbos.—Sigue detallándose e l len-
nail» en el pais 4 S^ars. galón.

Aceitosas.—Surridó el mercado y  con limitada 
demonda, cotizSndcsc 1 »  voides de 15 4 Ib rs . ote.
V las negras Diiiiimalmcnfe. , ' . . .

AFBEtnb-—Regular tolicitud. So cot.za a >-041

A jos—Abundantes y  en complel.v calma, cotizán­
dose nominal ■ ente,

Akkoz de t-t IsDiA.—Buena demanda por el »e- 
niiila V corta por el canilla». E l primero se cotiza 
4 2 1*4  rs. «  3 el segundo de 2Sia 4 26 rs. tí. 

A vena .—E uoalmada, 4 ÍG qtl-
AGCARiiiEsrE DB ISLAS,-Si' pide poco, cütizin-

doso noiuiualrafiite 4 $11 garrafón y  rS «'».
Anisado,—Escasas existencias en primeras manos 

advirtiéiidnsc regular lo 'icitiid, iiarticularmente
por la clase denominada holanda, que se pule bas­
tante. Cotízarao»; coiTÍcnto21 4 22 r.» ; ani.reio do­
b le g o  á 28 TS V el triple de 84^2 6 5 garrafón.

A loaparhas.— Completamente aiiilulo el merca­
do y  cou rcduoiila aolíeitud. C'ollzamosnoroiD.'ilinen
te 4  7 r». garrafoncit;'y 9 r f  ca.üta.

Ai.MKM'R.tB.— Moderada tolicitud, coti'zftnilo»o
do $66  4 70 qtl. ,  .  ̂ , o.-i

Almidón .—Signo dotaJlundose el do yuca de -t>ig

^'ALri»TE-—Coui|)’ ctaiuente surtido el morcado y 
sin ninguna doummla. L o » precio» m 'U DommaJesde

P ara l la i* < ;c lo ii iS  saldrá ul dia 15 dol corrien­
te  el liergantiu español Y u e v a .  N a l í ln o .  

capitón Koldós. Admire nn rosto do oa.ga 4 dete. 
Icforroarán sus conalgnalanos St». Cmra ii9 22. 
AlbertI. CarMg Cé_______________ bp 2928

P ara ’r c B O i ’ í l e ,  C im ta i 'ia .  y  I.,a, P a l i i u t
saldrá la barca es]iAU<ila X r i n n f o  uupiiaa 

U José Marrero Arayíl, dcl 6 al 1 2  dol outraute 
julio; admitiendo carga alíete  y  pasajeros. Informa­
rá su caiiitau aliordo y  en t»  calle dol Inquisidor n? 
29 su consignatario, .-liitimfo Serpa. i'O 2833

umm DE mvBSUi
V A R O R  T R A S A T L A N T IC O  E S P A Ñ O L

MARIA.
G r a n a d a . 
U a i - q ie lo n a  del

B u r c e l o i i a .

fStg 4 9 q'l. 
Anís. - t.'orta 

qtl.
Holieitiul. Cotizamos de $304 32 

AsuíNOONBB.— Se detaUiin 4 7  rs. es. noiniuabni n-

A rroz DB V ale n c ia .— L as partidas quo hay en 
plaza se detallan ron b  ntitiid entre lo» precios de 
26 4 26 rs. '® 4 c|UO cotizamos.

A ve lla n a s .—Ni: piden poto y  se cotizan no- 
njioalmonte 4 $16 qtl. ,  j

A za vr an .— U nicamente el jiuro flor. Cotizamos de 
$29 4 31 libra.

B acalao .— Encalmano el de >oruegs, y  se cotiza 
nominalmente Dol do Hnlifax so solicita tlbacalao, 
mientras que el robalo y la  {icscada abundan y  no 
eepide. Cotizamos noininalmeTitB *  $15 qll. cl pri­
mero. 4 $12. qll. ol segundo y 4 >11 qtl la  u tima.

Ca p é .— Regular d-m »nda, colizindoso ¡irme 4 
$47tñ qri-por c-laae.» luieuaH de Pto. Itico- •

Cer veza .— Encalmada. Cotizamos I P -  do7L¿ 
y  $9 doocna do botellas; Globo 4 7 ti y  8 Q  y 
Ciervo 4 6ig y  Tiq id. d. , , , í ,

Cebo llas .— abundantes y  cuoalmadas las de t u- 
narioa. coiizándose do 8 1 ^ 3  4 .5 qG.

C.M.'MAiiE'.—Abundantes en primeia» manos y  
bien surtidas Is » segundas, jior lo cual 1» deina' da 
es corta. Cotizamos de $154 1 6 eu 13  latas, y  4 ' - O

t id , según ola-u y procedencia. 
vENfo.—Del nai'ioi al quedan a'c

K E T IS T A  SEITLAN.il..

Hoiojia  2 de JñiHo de 1899.

E X P O R T A C IO N .
A zéCakbs.—P i 'ARGADOS.—H an coníínusiio cou 

tan escaso movimiento oomo en I4  semana anterior, 
debido principalmente 4 que los oomprailoits bau 
querido establecer una pequeña baja en nue ofuctis, 
en tanto que los tenedores ae mantienen ñvmes en 
sus piotensioues y  lian retiraihn sus ¡lartidas dei 
mercado en espera de mejor sicuaeian No obstante, 
alguno que ótro lote de poca importancia quo se h » 
vendido para el consumo ha « d o  pagado 4 ¡os mis 
moe precios que regían en la  semana 3>a»ada, por lo 
cnai repelimos las ootizaciones del sábado,úJiimo.

Centriedgab.— Estos azíícares tuvieron peca de­
manda al principio de la senian*. pero cu la legun- 
d.i mitad do ella han sido objeto do solicitud, cuna»- 
gniendo loa tenedores establecer una pequeña alza 
en loe precios. El mercado cierra/irme y con regu­
lar a-tlv i 'ad.

M.V.SCA1IAD03.—Han gozado de buena demanda ó 
por uicjor decir es la clase de azúcares más solicita­
da actualmente, do tal manera que todas las partá- 
das que salen al mercado ae ooloosu con bastante 
facilidad. Los precios Uiin tenido alza y  cierran fir­
mes,

AZÚc.VKE» iiK MILI..— Con busna demanda V a lz» 
eo loa pretdcs, liab endese vendido varios lotos do 
no escasa imporranci

Bi.-tNCDS V CLASES UNAS.—Confirman cu csluiadOB 
y sin variaciones en lo.z precios, 

rutbume»
Blascos.

Inforior 4 regular...............  13i<i 4 14 rs. ts
Bueno á superior.................  Id lg  4 15 rs. -»
Florete.................................. 16 4 16>-j rs. a

Qt'EÜRADUB T OUCUKCCUOB.
Kúms. 7 4 8 ............. 8 4 8 I.J rs.

SI 4 10............. 4 9 rs.
1 1  4 1 2 ............. « l4 f> 91^ ra. O
13 4 l - l ............. l'S* 4 It ) ra. 'S
15 á 16............. lO U á 101.1 ra. '®
17 á 18............. 1 1 i 1 Ih, ra. ■»
19 é  20 ............. 12 4 121-2 rs. ■»

CESTRirUOA.
Polarización 98i05............... .

Idem 96l97....................
M.VSCAB.tDOg. 

Comuu 4 buen común pol.85¡0Ü
Cegular íkjI- S!*|90...................

Azúcar  de m ie l .

Polsj'Uaciou 8 1 i9 6 ............

9*0
!>R

4 9*8 i's. ® . 
4 9 Tg re . .

7*0 4 77o 
8 4 g i l

7 ’ ( á 7*4 ri.

Exportación do azúcar por el piUTto do la Uaiiaua 
del 28 lie Junio ul 2 de Julio.

azúcar .

New-York................................
New-Orloous...........................
Falmouth..................
Amberes..................................
Sevilla........................... .........
Boston.................................. .
Avilós......................................
Curaña................ ....................
Canarias.......... ......................
San '^ubaenan..........................
Santander...............................
Marsella............................ .
Provincctown..........................

T o ta l....................
Snma anterior.................

Cajos, Byes.

728 4 10
968

1 1 2  4 50
727

" s o i i

............

.......... ............

5920
85686

1448
103470

Desda 17 do año....................  91606 104918

Movimiento  do azúcares en los 
plaza:

almacenes de eeia

CAJIR.

1880. 1879.

Existenoi» el 19 de e n e ro ...... 17656 25.358
Recibido basta ayer................ - 143162 209522

Tota l..........................  160818 23.3880
Salido hasta ayer.................. — • 76039 1S6207

Existencia actual................... 84779 97673
boooveb,

Existencia el 17 de enero ...• — ■ 7290
Recibido basta a y e r . . . . . . . . . . . .  174553

9612
219149

Tota l........................ .. 181843 228761
Salido hasta a y e r . . . . . . . . ....... . 104191 108594

Existencia o c t n a l . . . . . . . . . . . . .

CiMEN'fo.—Dcl nai'ioi alqneilun a'gunoH lotes por 
colocar. El americano abnuda y  so pide poco. Cot>
z:imos nomiuolmculo de 0bj4 6 % ps. brl,

CiRVLLAS.—Hodér das existencia» y  demanda 
corta- Cutizatoca la » cl-scssupcrinTca 4 28 re. es.

Cominos.—Cortos jiedidos. Cotizamos nomiiml- 
uientr do $35 4 36 qtl. . . .  .

Conservas. - C oiinitetamcBt e surtido e l mercado 
de todas las dase» do este un fc"lo que on su gone- 
nilidad ;ipcuaB alcarzau deuuúúa, (•ousidetondo 
sus precies nominales. . . . .

CoSac.— /ün Barriles.-Eu nada ha r uñado el .as- 
peoM (lo 96te rcog nn, cuy. s preo os cierran nonii- 
nalee 4 nuestra» eotizacioues do 14 á lO r s .  galón 
elnacioual, y  de 15 4 17 rs. . I f r a t e é s  inferior, y 
nomina'inente el filio.— En u»ja»;—Abunean to las 
loe clases V la doma ida que alnanzon no pnaa ilu 
nioib radaí Cotizninoi; inferior 4 «5% ; entreliño 
« 12  4  1 -1. T lino $17 0. 20  US a-gun e l»s » ymarca.
 ̂ Chorizos.—Si.linitados los de Asturias, que se 

cotizan 4 $ t lata, lo » d e c id ir s e  detallan u lZ  
rs, V ins de Bilbao de «O ád i^ la ta .

li.tTir.R» Esta fruta sigue, siu p»didos. 4 pesar 
de que !• »  existeiioiaa sou reducidas. Cotizamos uo- 
miiialmentodo «10  á 45 qtl. , -..1

Escoras-—Se detallan l»s  dul pai» <ie 'D a  4 
io ta  docena.

Enci'Btidos.—I.OB aiusrioanoi no se pulon v  se 
cotiz-T d » 0 á I3 ta  pesos i;»ju, Lo » fratioese» pomos 
chicos sou muy soliciuilado». Cotizamos do *4 4 24 
08. según riivase.

F ideos.—Corto d«inañda por los peninsulares, 
de 18 4 19 pa. las 4 os. Im» del pais cubren lan 
aw-esidades dei meroadft 4 «16  Id.

F um óles. —L iinitaila snliuitml, cotizáudssn los 
bln.uu.os 4 2 l  r». «  v  loa iiogrns de 20 4 21 rs id.

F ruta*.—L as nseieuale» abuailan y  apenas se 
pidón, it' tizmo» las on uluiibav nominalmente y  la» 
oxtraidjK 4e de $10 4 14 es. I » »  fraoceaas se dotar 
Ui.1  de$  2013 4 21 ns.  ̂ ,

íi.iiil.E'iiii .»•».—Este artleuln continua gozando (le 
mnuliu fa> or. parlioularmeute los produrtoa délas 
del psi». Laá'lata» on cajas secotizun 4 20 r»., y  las 
auolta« do 1 94 20  re. ,

G is e b r .u.—CoM ')8 iicdido». Cotizamos nninmal- 
m o n te ie l l t g  garraton Ja du Campana yd o $ 1 0  4 
XOdiid. otras m ar»»».

il.vmcHLELAS.—Corta colioitud. de 20 4 28 rs. 
'S.

Hiooa.—E hoosbbo y  obUenen moderada solicitud. 
Cotizamos 4 28 rs. r.s.

flAKiNA.—Encnimaila la  naoional y  regular »o*>' 
el*.nii iior l;i «mericaua en barriles. Cotizamos aqu«* 
lia  do $ 0 4 $30b¿ el ba-ril y  de ^29 4 $ 2 0 4  el e®' 
00. y',eeta de $32 4 32ia y  de *31 4 S l ig  respectí- 
i'rmi' uto.

Jajj.'N .—En completa calma el blanco de M.ailnrca 
quo se i^atiza nomin»luionfe. El amarillo Bocamora.
G0 » o l i c i i » a '« o y * ® ‘’? t iza 4 > i 4 es.

Garb anVOS.— Encalmados. Colizumos ik j i ls > l i3 
6' por mcai''áos basU $7 id, por sel otos.

Jamonks. • -  Eneulmndo», colizándose iioiuiual-
mente de .5 4 3 12 4 4 4 14  q 'l.

L onganizas.-—ábaudan y  lili 83 piden. Los pre­
cios sen nomin,al* »• , , ,

t,osis,__Lim ll ada demanda. Cotizamos loa blan­
cas 4 81^ rs. vara-en oro. y  la » pardas 4 7b j rs. id.- 

L entkj-ís .__Abundantes y  sin pedidos. 8 us pie
elos cierran nomin.ales.

L icores-—A bundan 4 apéna» so aolicllan. Coti­
zamos: inferiores de*39 4 12; entreliños de 14 4 18 
y  finos de $304 25 es-

MABiEqUiLLA.—Liudtidu solicitud. Cotizamos 
nomioaluiente la  imcionat en brU. G il H . S. a $60 
qtl y  en latas do $76 4 85 id. y  la amerioana de 
$ 6S 4 7 0 id . ,

M ai*;__Limitadcis jifdidos. Cotizamos uomiDal-

'^^Íl ^ teCA.—Dueña demanda. Se entiza de sS'Jiq 
* 3 2 *4 qtl. eute'v.erolas, 4$37 en latae, 4 $38 on 
Tu V de 339  4 3 9 h  cu ^ - 

NrECs».— Hay *n  plaza un» pequeña pavlioa, por
la cual pretendo wi tenedor á 28 IB. a.

ORÉ6 AHO—Escaso y  solicitado. Se dolalla 4 *10

*̂ 'pa v a s .—Abundante.» las de Cauaiias queso piden 
poco Las amurioauas se detallan de *9 4 9 I3  brl.

P a te l .—E l Mragozano so delalia 4 10 rs. resma. 
Las demáoi piase apunas se piden, oontizánuosa E. 
Unidosá S ij;  oilludreiliiá 10  rs, yesliacilla  de 114 
1 2  rs. id. . , ,

P asas.—A bundan y  la  ilcniaudii oa corta. cotizSu- 
do»e notnlnalmcnte.

P 11IENTOK.— Corla solicitud. Cotizamos nomi- 
nalm entüde*28á 3 0q ll- en Uta* y  de $22 4 23 
id. eu saooe-

Q peso-—(¿uedsu pucos loto» por vaaucr y  la do- 
manda, ea activa, ■Cotizándose 4 $85 qtl.

Sal .—Cola (lemajids. 6e ootiz» la  do espuma 4 
8 L. fga Itt úig’ e * » á$7b; la  do Suutaniier y  Cádiz 
y  £$ó i-2 la molida, y  la en grano do 27 4 28 íd  Ü  

Salciiichi'N.—Moderada solicitud. iJic.ciotJzaal de 
Ariéa do lO bj 4 I  Ib .  rs. th y  do Lyon de 15 4 S9 rs 
ídem.

Sardinas.—Bogular >olioitud cotizáudoao loa ou 
latas 4 Oig rs. lata, y  loe eu tabales $7ia Libal.

Seho.—L imitados podidos 4 $25 qtl. en baiTiles 
y  4 $29 id  el refino en ca 

Sidra.— Fncalmada y  con precios nomínale'. 
Sustancias.—Sin variaoian
T araco ureva .—Moderada demanda do 62 A 

67 ps. qtl.
T a p a s —No han tenido variacioD.
TABA.10.—Los arribos han sido cortos, pero la  de­

manda ha continuado encalmada, alestremo de que 
ce  se ha hecho Operación alguna que sepamos. Los 
precios sou nominaie*.

T abaco breva .—Buena solicítnd de $31 456 qtl. 
T ocdieTA.—L imitada doman la  $30tp 4 311^ qtl. 
VEI.AS.— Solicitados las uaelosualea y  moderada 

demanda pos las belgas. Corizamos los primeras de 
$27 i  2 ~i^laB 4 os. y lussoguudasde $281^4 34|id.

V ino  tinto .—Con la  llegaba do nuevos cargos en 
la  semana la demanda se haencalmádo. pues solo 
se han re.oarlidolotc» do escás imnortancia. Colizas 
moa nominaloiente d « $135 4 137 pp.

ViKACRB.-No ae pido y  so cotiza nominalmente 
4 26 18. gairaíon d e  lie Haniburgo.

ViKOSECo.—Corta solicitud. 8e  cotiza 4 $13$4 
e i l ] 8 de pp.

V ino dulce.—Buc.ua demanda, cotizándose 4 
$14 el déi Imo de pp.

Y eso.—Sin demanda, de $8*4 4 7 barril.

CAPITAN  D . MlGCET.
Saldrá para M a i i t a n s le r  y

S  »1 XO de Julio.
Este vapor perteneciente boy 41a empresa de va ­

pores correo» de Mallorca Uk sido completamente 
coformadu y  restauradas non notables mejoras, sus 
espaciosas cámaras brindan a los señor s pasajeros 
toda clase de como lidodus, áloe cuales se oirece el 
más esmerado trato.

Los señores pasajeros que se dirijan 4 Palm.» ton 
drán la ventaja de poderse trasladar allá cou uno 
de los vapor-* do dieha empresa sin pago de pasaj".

Se advierte que los p as ijw i*  de 37 Cendrín pan 
fresco y  vino todos los uias.

Para más pormenores informarán sus oonsiuata- 
rios Oficios n7 88 .

V t t l r c » ,  L o r e n z o  y  C o m p .
bp 2513.

V a p o r  « s p a f i o l

JOSE BARO,
CAPITAN  MAS.

SaU ri para $ i< in 1 n ii< lc r  y  
dol 10 al 15 do Julio jiróximo.

Admito eargay pasqleros para ambos punto».
Loa pasaportes so entregorán ;il recibir los b ille­

tes do pa'i^Q.
Los pasajetos do 37 olaso tendrán pan fresso y 

vino diariamente.
Los M lM cs de pasaje y  conorioiientoB de carga 

se despachan, callo de Baiila lúui. lü .
_____ _ _  _  _  _BP 2637 _

V f/ tp a r e á - c o r r e o s  t r a s a t l & u i t e o »  dke 
A .  L ó p e z  y  C *

Bstabteoida la escola en PUERTO-BICO p ara la  
línea de correos de la Fenínsnla en las expediolones 
que parten de eate puerto el dia 5 de osdames, y en 
combinación con diToha línea establece esta Empresa 
otra BRxiliar que recorriendo los puertos de las cos­
tas dol Norte de esta isla, y  la  de PUEKTÜ-KIGO 
lleve ttl puerto de SAN JÜ AN  para sor trasbordados 
al otro Vapor-Corroo, la  correspondenoia, pasajeros 
V oorga que de los puertos deNU EV lTAS , G IBABA 
C U B A .B A T A O Ü K N y A G U A D lL L A s e  dirijan 4 
la FENINSÜ ÍjA.

Del mismo modo, los pasajeros y  oarga embaroo- 
dos en C AD I2  e l día 30 de cada mes, con destino 4 
Los oitsdos puortoe, podrán trasbordarse el d io 14 
«D FU EBTIi -BIGO, al vaimr que tendrá Is Empresa 
preparado al sfooto, que toe condncú’4 4 sos fiesti- 
no*.

Para servir esta línea insolar se destina el bem o 
*0 vapor

PASAJES,
eap. Benitei,

qna tiene seEalado el siguiente itínersilo;
Saldrá de la H AB AN A el dia último de cada mes 

paraNÜEVITAS.
. .  NU EVITAS e l dia 2 para G IBABA.
. .  Q lB A B A e ld ia J p a raS A N T IA G O D S C U B A  
. .  C ü B A e ld ia S p a raF O N C E .

I ’ O N U Eel dia 8  para M AYAGUEZ.
. .  M AVAGUEZ el dia 9 para SAN J17AH DE 

i’ UKKTÜ-IílCO.
f t - r e t o x - x i O p

De SAN JUAN D E  FUEBTU-BICO e l dia 14 po­
ra MAVAGUEZ.

. .  Ma v » - » u --  el ala 15 para I ’ONCK 

. .  PUNCE el á i »  TGpara CÜBA- 

. .  UUBA el dia 1!) oara GIBABA.

. .  G IBABA el dia 20 para N U ETITAS .
-  N Ü EV ITAS  el dia 21 para U  H AB ANA , 

se Adm itseoiga y  pasajeros eotodosy para t->do* 
[ospaertoa.

00IÍ8IGNATAEI0S.
NüBVITAa. D . Enrique Tomen.
G iSaSa . 8ree. liongiiria. Hunilla 7  comp. 
8AKHAG0 de Coba. Sres. J. Bueno yeomp, 
Ma t a g r e i. Sres. Plhja y  Bravo.
San  Joan ob F oertd-Bioo. Sres. Bobrlnof d* Bi- 

quiaga.
Po.vcK. Brea. Grandorias, B regaroy oomp.
El vapor estará atracado al Mnelte de L n i 7  reci 

be carga desde el (lia 25 hasta el de an solida 4 las 
-los de la tarde,

Los preoios para oorga yposqje son loa mhemua 
quo tienen estimleoidoslas du|á^lnipresaa.

Do más pormenores in ío r a ^ ^ ^ ^ s  ooneignatorlos

O a - l - t r ^ ^ ^ P o m p .
O V T C IO I^ ^ ^

J N ew -Y o rk  &  H a v a n a  
D ireo t M lail L m o .

Los mny oonooidoB vapores oorreos amerloanoi de 
sta aoredxtada línea.

Santiago de Cuba.
Capitán Foote.

Capitán...............
Saldrán en el órden siguiente:

DE NEW-TORK
p a r a  l a  H a b a n a .

SANTIAG O  D E  CU BA.......... Jiiévea Junio 23

PARA NEW-YORK.
SANTIAG O  D E  C U B A.......... Sábado Julio 3

Estos vapores reúnen excelentes oondlmunea fie 
segoridod y  buenas conioiiiodes para los poeijeros.

Se recibe la carga ligera en ei muelle de Oaballe- 
ria hasta la  víspera do su salida y  se firman oonooi- 
mientos direotomonte para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremun, Amsterdain, Eotterdaín, Havre y  Amberes. 

Admito oarga 4 fiete y  pasajeros.
La  correspondenoia se taoibiiá en la AdmliJetra- 

don  de Correos. De mas pormenores impondrán sos 
eonsignatarloe L A W T O N  HNÜ8. Me.roadsres 13

EMPBE6A  D S  VAFO B B 6  B 8PAKOLEB 
COBBE06 DK XiAS A N T IL L A S  Y  TSAhVOBTBS 

M U .ITA RK 8.

i m m  tJOSTHEos
VÁFOK ESPASOL

SOLKR,
oapUafi JUFBE. ^

V ia jes de la  H a b a n a  á íldrdenas y 
viceversa.

Saldrá do la  Habana los Jnévos 4 las 6  de la tar­
de (muelle de Luz) y  de Cánlanas los Sábados 4 la 
misma hora.

Empezará su primor viaje saliendo de la Habana 
el Juéves 13 del corrionte.

ADMITE GARUA J  PASAJEROS.
L o  deepoohan en Cárdenas loe Sres. L , Soler y  C7 

y en la  Habana la sncuTsal délos miamos seSores, 
estAblsolda en la calle de Cuba d7 120. altos. br

VAPOR

BAHIA HONDA,
Capitón D, Antonio Dolbsso. 

y ie jti lemanaUt de ta Sabana á Bahía Sonda, Sio  
Blanoo, Berraeot, San Cayetano y Malas 

Aguas y tieeoersa.
Saldrá de la  Habano los Sábados 4 las d le» de lo 

noche y  llegará 4 6an Cayetano loa Domingos, y  4 
Halas-Aguas loe Lúnes.

Begresará 4 Babia Hondo loa Hárte*, y  de este 
p n em  pora la Habana dionoa dias 4 las doa da lo 
tarde.

Beolbe sargo los Yiém es y  Sábados ai costado de! 
vapor en ol mneUe de Luz, abonándose en* fiatee 4 
bordo al entregarse fincados los eonocimlentof. 

También so pagan 4 bordo loe pasajes,
L o  dospaohasn oonsigcatario, Merced 13, Oosme 

de Toca,
N ota .—P ara el embarqne y  desembarqae de loa 

aeflorer pasajeros, entrara en el estero de 8ta. T «r»- 
sa iUania Honda í

IwsAonÍPW
de M.enendez y  Oa.

D E CIENFDEGOR.
VAPORES

T R IN ID A D ,
Capitán Fernandes.

V IL L A -C L A R A ,
Capitán Crespo. '

Estos nuevos y  espléndidos vaporen saldrán alter­
nativamente de Batabanó pa t  ■ Santiago de Cuba, 
tocandoon clenfuegos, Trliudad, Túnas, Júoaro, Sta, 
Crns 7  Manzanillo,

TODOS LOS MIERCOLES.

V A P O R  E S P A S O L

MAIVUELA,
Viaje ordinario á St. Tkom atpor el Norte de 

Santo Domingo.
ID A .

Julio 10,—Saldrá de la Habana 4 lae 4 de la  tarde 
y lle ga rááN n ev ita se i 12.

12—De Nuevltaa y  llegará 4 Gibara el 13. 
1,3.—I>e Gibara y  llegará 4 Buracos el 1 !.
14. —J)o Baracoa y  llagará 4 Cuba el 15.
15. —De Cuba y  Uoeucu á Porl>8U-Princo el 10
17. ~ D e  Port-au-Princey llegutá 4 Pto. Plata

el 1 8 .
18. —Pto. Plata 7  llegará 4 Ponoe el 19.
19. —De Ponoe y  llegará 4 Mayagíluz 20.
20 —De Uayagfiei y  llegará 4 Aguadilla el 20 
'20 -D o Aguam llay l ib a rá  4 Pto-Bioo el 2 1 . 
2 L.—De Pto-Bioo v  llegará St. Thom ai el 22 

BETOENO
23.—De St. Tbom ai y  llegará á Pto. K leool 

24.
2  l.—De Pto. Bino 7  llegará á Agoadllla ei 2 $■ 
25.—De Aguadilla y  llegará 4 aUyagAe* el

25
25. —De UayagflezT llegaré 4 Ponoe el 26.
26. —De Ponoo v  llegará 4 Pto. Plata el 27. 
28.—De Pto- Plata y  llegará 4 I’ ort-au-Prinoe

el 29.
30. —De Port-au-Prinoe y  llegará 4 Cuba el

31.
31. —De Cuba 7  llegará 4 Baracoa el 17 de

Ayosto.
Agt7 17—Da Baraooayllegará 4 Gibara e< 2 .

2 —De Gibara y  llegara 4 Nuevitasel 3.
3.—De Nuevita» y  Llegara 4 la 5.

Admitiriuargapor elmuelIodeLui 
corriente y  llevara la oorrospondeno

... 1 
ia i.ara los pon

' Uegj
luelio de Luz un 

y  llevará la oor....
tos de (u  Itinerario, trayéndola también de retor 
10.

C 0N 8 IG N A TA B I03  
Nnontaa,—Bros, hijos de Sánchez Dolí.
Gibara.—Sres. S ílvay  Bodriguez.
Baraooa.—8rus. Muñes y  07 
Cuba.—Sro». 8 . y  L- líoe y  C*
Pto. Plata-—Sres. Ginebra H7 y ep. 
Por-au-Prince.—Sr. D. Pablo Bsrtheflie.
Ponoe.—Sres. A. Cósale y  on.
Mayag&ez,—Sr, D . Fermín Bemedo 
Aguadilla,—Sres. Amell, Jnliá y  C7 
Pto. Bioo.—Síes. Iriarte. Hermano de Caraeena 7  

C»
St. Thomas.—Snw. Lamb y  C7 
Be d «p aah * lo r  D. BAMtÍM D B SKE B E B A. Ofl 

cioe 6 8 .

N. UEIATS T Ca.
•/M -gaitít 1 0 8  e « Q H m a  e S m a r B w a .  

H a c e n  i t a g o s  p o r  c a b l e  y  g r i r a n  l e t r a  
á  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  

NEW-YORK, LONDRES, PARIS y sobro

ESFASl
SE a e a 'b r e x ' i

Cádiz, Cartagena, Cáowne, Colatayud, Cangas da 
Tinco, Cangas de Onls, Castropol, CseMiUou de la 
Plana, Caniiianario, Carril, Carbaiio, Camarifiaa, 
Caldae de Beyes, Cabeza de Boey, Cée, Cindod 
BeaL Córdoba, Corcabion, Colnnga, Cuenca, CuUi • 
ra, (Mdillero, CoiuCa, Coielia, Duraego, D en i^  Et> 
tolla, Ferrol. FrenogaL Granada, GarroviUaa, Quer- 
oioa. Gandía, Orado, Gerona. Gijon, Qibraltar, Gna- 
dalqjara, Huosoa, Huelva, infisMo, Játiv^  Jabea, 
Jerez de la Frontera, Lastiee, Lege, L a  Guardia, 
Laguna, Las Palmas de Gran Uamu'ia, l»aetre*. Lia- 
oes, Lérida, Leen, IJeiena- Lie'm a. iiinaies. Logre- 
fio, Lorea, Lugo, Lstuva, .'■l.elr.i'., Málaga, Mataré. 
Hanzauaree, Mahon, Hérida, Mellid. Medina del 
Campo, Hontájq, Mondonodo, Monforte, Horellal, 
M uro», Muros de Noya, Marqnina, Navía, Negiel| 
ra, Noya, UrihueU, O liven u , Ondatroa, Oviedc,, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falenoia, Palma da 
Abdlorea, Pravia, Fellaranda de Braeomonte. Pon­
tevedra, F o rtú n e te . Pu:a de Sioro, Pola  de l^ema, 
Pnentedenme, Puebla. Pnebla del Caramiflal, Pue­
bla de Tribes, (¿nintanar de la  Orden, Beinosa, Be»

bancllsaa, Tarrstgána Te^ 
;a, Trujillo, Tny,
'  •• • ^erln . Villa

-ea, ViUavioloaa, 'fUlñ-
..uiC Valmaaedi. (triza.

Sevilla, Begovia, Suena, 
rué!. Tortne», Torrelevega, Trujillo, Tuyí Tafalla, 
lúdela '•■.nnia Vali. 'uus, verln, Villannevay 
Gbltrú., V .ba l- 
garda, V i»:e  .. v , ,
-u—a-ei,*- "Z.-— fintr,

nos

A N D
C U B A  Í N A I L  8 T E A 1 T T S H X P  L I N B .

L IN E A  D IR EC TA ,
ZjOS h erm osos  v a p o re » d e h ie r r o

NIAGARA,
Capitán 8. Baker.

SARATOGA,
Canitan T . 8 . Cartls.

Capitón S, F. Phillips.

NEWPORT,
Capitán J. P . Sundberg,

En conatrucoion,
Cou .nagnltleaa cámaras para pasqjeroB, saldrán 

de ámboB puertos oomo sigue:
P A R A  N EW -YO RK .

N IA O A K A ..................................... Fábsdojulio 3.
saK A T O O A ...................................Sábado Julio 10.
N IA G A R A ..................................... Sábado Julio 24.

H recios de pasa je.
1* cámara................................$ 40
2 'í id ......................................  20 . ÜBO.

L in ca  entre N c w -Y o rk  y C lenfuegos  
con esca la  en San tiago  de Cuba.
E l nuevo y  hermoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capilan Phillips,

F a ss je^ o r  ambos lineas 4 opoiou del vii^oro. 
James Ei W aud &, Co., 118, W all Street, New 

York.
M cKELLAB , L U L IN Q  f í  Co, Agentes en la Ha­

bana calle de Cuba 76. •

Para New-Orleans, v ia K e y  West.
E l vapor corroo amiirieuno

CHASE,
capitán Pcteison.

Siililrá par» dicho puerto sobre el Jué» es 8 de 
ju lio  4 las 4  de la tarde,

Precio dopasmo on primera.
Para N kw  Orleans .................. $ 34 oro,

Admite carga 4 flete.
La correspondencia so recibirá en la Administra­

ción General de Correos.
Habrá lancha on ol muelle da Caballería para 

recibir la carga el día de su salida.
De mas pormenores, impondrán sus consignata­

rios, Mercaderes 13, L a W TÜ N H N O S . 2059

i^ a p o v e s -ro r re o s  tra s a tS d s it ie o s
« í .  I j d p e x  V  t P

B1 vaper-«or*»o

d e

ESPAÑA,

77053 60167 
SACOS.

Eiistenoía-el 1? de enere....... -  6503
Beoibidu hasta a y e r . . . . . .  —  —  183097

19852
232321

Torrens íoñora y  6  hijo»;D7 Ana Mesa; E. Solei;
Luis Bau.» y  una criada; Salvador Maseú é hija; José 
ftarrifs ; Manuel Torres; M ari» V ieensy i  niña; I 
José Sosellé: Juan Revente»; I»orenzQ A m ;  Uami- * Existencia actual

Tota l...............- ..........
Salido hasta a y e r . . . . . .— . . . . .

18966Ü 
89 ISO

252173
179998

99880 72175

BUQUES A U GARUA.
Pa r a X c D c r l f e ,  C n n a r i a  y  L a  P a l m a

la  barca españ-da M a r í a  L u i s a  capitán 
D . Aureliano Yanes, ealdiá sobro e l20 dejiilio. Ad­
mite oarga 4 fiero y  pasajeros. Impondrán su espi­
tan abordo y  su consignatario Inquisidor 29, Ento­
nto Serpa. 2907

Capitán D, Isidoro Domínguez.
Saldré para Pío. Bieo y  Santander e lS d e  Julio 

llevando la oorrespondencia pública y  de  oficio.
Admite pasajerna para l'to . Kieo y  Santander, y  

carga para Pto. Bíeo, Santander, Cádiz y  Barcelo­
na. Tabaco sólo para Pto. Bioo y  Santanacr.

Rebajas en los parssjes de niños, on los de lae fami- 
Itaa y  en el precio de literas retenidos por los pasar 
ieres para mayor uomodidad, ademas de las que 
oonpen. jnstfdaoiones de lujo COU mueblaje especial 
á préeíos convoneiunales-

Lna pMaportes ao entregarán al reribir lo* bületaa 
depasqie-

Las pijlizas de carga aa firmarán por loe Consigna­
tarios anteo de corréilas, sin «nyo requisito isrér 
nulos.

Beolbe oorga á liordo hasta ei d i»  3 hiclusive.
De mas pormenores impondrán aos Consrgmuarloi 

—M. CALVO  T  C$—Oficio» n » 28.

después de la llegada del trende pasajero* qne ude 
delaHabaua(EstoriondeViüanueval á ls s  soisds 
la mafiona, regrosando 4 Batabanó toaos los Domin- 
gos, por la  tarde en enyo punto un tren especial del 
camino de hierro condnolra loaaeBores posiijeioa 41a 
Habana el mismo illa.

sgrosTAPOEffi Rücim rm k  tomb los bul
El (lespueho do la  i;:i?ga so halla i'iubluoido 

un-1 ierre-carril de Villaniiava á donde se roiui- 
tii'ín  los conocimiento», esprosando ron c'iiridad ol 
punto riel destino y  sns eonsígnatario».

Los pólizas deA ilu in aae  entregarán en el ec- 
ccitoiio il»  la casa consignatai'ia ol mismo dia del 
despacho de ¡a curg:t.

lAM eefioisa pasajeros deberán tomar el tren direc­
to  que sale de ViUanneva i  las seis de la  maSana de 
los día* que lo voritloan loe vapores. So d esp ^  
calle de San Ignonlo n? 82. por KF- - I  s z o a  ! * ■  
* « .

ISLA DE PINOS.
VAPOR

NUEVO CUBANO,
Sn oapiton MANSO.

Saldrá de Batabanó pora Santa Fé y  Nneva Gero­
na todos los D óm inos después do la llegada del 
tren que sale de la Habana 4 los seis de la  mañana, 
y  de Nueva Gerona y  Santa Fé, loa Máitespara 
que los seCores pasajeros puedan llegar 4 la  Haba­
na 4 lasnneve 7  ouarto dri Miéroolea.

Lo despachan, en la Habana, D. Jnan Fneym Sac 
tgnaslo S2, y  an la 1*1» de Pino»,—Angel Garol» 
n -K . iw  ttíRs

\'A1’ ÜK

ALAVA,
Ca í 'it a s  D Ji'AS A, Ga i k 'a .

V i^ ea  semanales de la  Habana i  Oaibarieu 
y  Tice-versa.

QUE Dll-EUllVÍ Pflill); EL SABAItO KUlEJCLiO.
Saldrá directo paia ü a ia u u b h  los SABADOS 

4 los sois de la tarde. Recibirá carga dos ó tres diss 
antes de su solida por e l mnelle de Lux. Los Sres. 
pasajeros qne se dirijan 4 Bemedios pueden alean 
zar el tren que sale por la  tarde da Caibarien. el dia 
siguiente de la solida del «annr deeste puerto.

EETOPNO,
Saldrá de CAinARiBü mira la Habana loa M IER ­

COLES á las 11 de la  mañana.
N o z a - —A  los Sres. Cargadores que por en sol» 

conocimiento embarquen cínouenta o mas oabolloi 
de oarga se lea rebajará ol 1 2  por 1 0 0  del imMrti 
del tiete y  lanehag», y  así mismo se rebajará el 20 
por 10 0  a los que embarquen de cien caballos para 
arriba. Todo con arreglo 4 la  tarifa que está esta-
hlBAtds ATI oro ó sneoTiivslen*.» AO hillctA. d-1 Booo/,

E l precio de loa pasees y  llotcs se seguirá robrnn- 
do con arreglo á la tarifa dueha r.'jido haít;v ahi ra 
4 pesar del 15 por lOÜ y  3 por lÜU de reuargo qne 
rcspectivamonte ha oatableeido ol Gobierno desde 
17 de Julio.

Para mas pormenores informarán A G IT A R  57.
bp

V A PO R  ESPAÑO L

ANITA,

N c w - Y o r k ,  K a v a n a  ác m o x l c a n  
f l l a i i  8 . S. L i n e .

Loa vaporea de eata acreditada línea:
C i t y  o f A I e x a n d r t u . . .  Cap. J. Deaken.
C i t y  o f  W a i e b i n s t o n .  Cap.L. F-Tlminerman 
e n y o í N e - r e - V o r k . . . .  Cap. J. W . Beynolda.
C llt y  o f U ^ r l d n ......... . Cap, W .H .B ettig ,
C i t y  o l 'V c r a c n r z .......Cap. E. Vau-Sice.

Saldrán en ei órden aigniente;

l e .a H C e a t o e s » ia a .
C i t y  o fW a H l i iD g r t o n .  Juévos Junio 3
C i t y  o f  í t l d r i d a ............ Sábado . .  12
C l t y o f N e s v - V o i - k . . . .  Miéreoles .. 16

Z 3 »  3>7ret7t7'a T S 'o r lM .m
C i t y  o f  V e r a c r u í .......Miéroolea Junio 2
C i t y  o f  A l e x a n d r t a . .  16
C i t y  o f  W a  » h iD g : t o j i ......................................

Saliendo 4 las cuatro de la  tarde.—Grandísima 
rebaja en precios de pasajes y  fletes según anuncio 
ecpeoial.

Todos estos vapores 
rapidez y  seguridad de 
eomodiilades para pasajero». As i como también los 
nuevas literas oolgantee en los ouale» no se esperi- 
menta moviiaiento alguno, permaneciendo siempre 
horizontales, v

La  carga se recibe en el muelle de Caballería na*- 
ta la v ís p e »  del día de la salida, y se admite carga

Kra Inglaterra, Hombuigo, Bremen, Amsterdam, 
tterdam. Havre y  Am beiei con oonocuniento* di­

rectas. ______
Impondrán sus agentes, ZALD O  T  C7, Obrapía

n7 2B.

tan bien conocidos por la 
I de BUS viajes, tienen ezoalentst

CATIIAX D . VlOTORIASO CüSI. 

r i« ;c »  dU-ceíos de la S A B A S A  á C A IB A E TEy  
y tic^ iria .

S.aldrádeJa Habaua los días 5, 15 y  25 4 las 
(le hi mañana y  de Caibarien los dias 9, 19 y  29 
Las 11 do ia  mañaua.

Ueoibe carga en ésta por e l muelle de Luz, tres 
dios antes de la salida, enyos fletes se abonarán á 
bordo ni entregarse llrihauos por e l Capitán loa co 
nooimiento». También se pagan 4 burdo loa posaos,

NO TA.—Loa Sres. pasajeros qne so dirijan 4 Ru- 
medics y  otros puntos del interior, podrán turnar el 
tren quo salo de Caibarien loa dioB 6 , 16 y  26 por 
la  tsrae.

De más pormenores impondrán en Caibarien, los 
Sres. Oorordo y López, y  eu la Habana, Merced n ' 
12. Cosme de Toca.

“ I mmTüb w W  '
\  N A V E G A C I O N  D E L  S U B .

P L A Z A  DB SAN  FRANCISCO

O ficios ‘38.
VAPOR

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 29 del oorrlento Marzo, empren 

derá de nuevo su carrera oste oomodo buque. I jO* 
Brea, pasajeros que se dirijan 4 Vnelta-Absdo saldrán 
de Vulonueva áTos 2-40 de la  tarde, y  el buque sal­
drá de Batabanó todos los sábados 4 los 5 de 1»  zniS' 
ma pora üoloma y  Colon, donde amoneostán los do­
mingos.

REaRESO.
Todos loa M irtes saldrá de Colon 4 las 3 de 

tarde y  de Calóme 4 las S para Batabanó donde ha- 
Uarásloa 8ies. nasirierua tren extraordinario qne 
saldré losMléroolcs a la s  7-15 d é la  mafiona tiara 
trasbordarse oou sus equipajes en 8on Felipe a l ex­
preso que bajado Matanzas y  ilega 4 l »  Habana 
as 9 d é la  misma.
VAPOR

General Lersundi,
Capitón GUTIERREZ.

Todos los Inéves saldrá de Batabanó 4 las 5 de la 
tarde para Co^ma, Colon. Punta de Cartas, Bollen
y  Cortés. Los Síes. 
Abajo,saldrán d e "  
tarde.

ue ae dirijan 4 Vuelta 
la s 2-40 delam lsm s

REGRESO.
„  , , rCortés 4 las 11 d é la  mafiona.

) Bailen 4 1 » 4 1 do la tarde.
8á b e ^  -I p jg  ¿g  Cartas 4 las 4 da Idem.
Boidia de ^ Kiusenada de Coloma y  Colc 

de la  misma para Batabanó donde hallarán 
pasajeros tren extraordinario qne saldrá los domin­
gos a las 7-15 de la mañana para trasbordarse eon 
BUS eqnipoges en San Felipe ál expreso qne baja de 
Matanzas 7  U eg» 4 la Habana 4 las 9 de la misma.

Este nnevo i& e ra r io  de retomo del vapor Gene­
ral Lersundi, empezará 4 regir desde e l sobado 29 
del aotnat.

NO TA.—Los dloa seSolados para el recibo de laa 
oargae en e l Depósito de VillamMva, son los alguien. 
tes: Pora e l vapor Lersundi loa lúnes y  múrtes j  
pora ol vapor Colon los miércoles y  juéves.

H nbanniO dem arao de 1879.—B1 Adm in iftn - 
dor

SOOISDADBS T  EMPRESAS. _
etsocia ciou  B en é fica  V a s c o -.V a ra - 

r r a .— H a b a n a .—Scctetnria .
De ónloü del Rr. Presidente b6 cita á to ­

dos los Sres. que componen osla asociación, 
para la Junta General de sóciosque ao La 
de celebrar el dom ingo-1 de Julio A lña_12 
del (lia en loa Balones del (Jasíno E'-pañol, 
para nombrar la nueva Junta D irectiva se­
gún dispone e l artículo 19 del Reglamento. 
Haliana 19 do Junio de 1880.- E l  Socretano, 
—Arcocha. _________

K tnprcsa  de A e r r o -e u r r U  de C á rd e ­
n a s  y  iü c a r o .

En uupUinieuto ds lo diepueslo porla boy cln Pr(i- 
supuestos jo  esta Isla para el próximo año cuqnoml 
(M>, osl» Compañía aliuionará sus tarifaadeviajeros 
eon un 16 p^.p y  la» du carga con un 3 pS-cuyocs- 
ceso deberá ingresar en el Tesoro.

Y  se iione en uonwimisuto dei público que desde 
el d i»  1? de Julio entrante comenzaiá i  regir dicha
medida. Habauo 25da Junio de 18<9.—El Secreta­
rio Felipe Lima y líenle- 28 '4

de C a m in o s  de H ie r r o  
de la  H a b a n a .

En cumplimieato de lo que dispono la ley  (le pro- 
supuustoa » ota«l» cu laa últimas Córte», se a< uncía 
al público que desde prinioro del entran c.Julio, (.■'- 
la  Compañía auiii nta 1;(S tarilas do pasajeros cii 
un 15 p 3 . y las de ruorraueias en u n 3 (i2 .  eny» 
exceso ><■ destina al Estado por concepto de contri­
bución H ab »ii» Junio 26 d^ 1880.—E l Adtniui» 
trodor General Inlsriiio, ,J .Í (-C - ViUrgoK-

2879

C o m p a n ia  de A lm a c e n e s  de H e s ln  
y  B a steo  del C om erc io .

BALANCE PEI, 30 DE .U NIO DE 1680.

ACTIVO.

Caja:
Eu ufeotivoexiatciit'.

Cartera;
Uocuiueulos de 1 4 6  meses
Kn aci'ioiir»...........................
C((untaa al cobro..................
Valoree curriuiitos du ISf'.b 
Ftrro de la  Báhia, Cf re-

oaudiveioD..........................
Idem l.ipotecu......................
Valores ellminadoe en líü'tl..
Propiedades.........................
Seguros de ft-utos, Ato.........
Gastos gen.ralc».................  Í887Í ‘JJ
Coutribuclenes  .............. 3ÜJ8 21

8l72:i ‘-‘ I 
‘h ó t8(> H7 

3768 21 
20811 11

f.2.1C0 15 
500000 .. 
l'A»72 dO 

3000O00 .. 
V m  78

l l l l f . l 'I

riSSiH) 81 
105 ..

96603 12

72T51 05

7Ó10Í>7 77

65188 17

$ «8 7 l.il ;w 2587077 26

PASIVO.
C A P IT A L ..........................8 3000000 . .

Fondo para eventualidades:
Liquidado.............................  H  (772 63
PorliiiUidar........................ Ii2'.'872 40

Obligaciones á la vista:
Cuentas corrieutss.............. 53S78S 06
Dividendos por pagar.........
Cuentas por liquidar........... 36819 24

Obligaciones á plazo:
Depósitos eon interés..........  I ('899 72
Productos.............................

740729 61 
701597 77

130«2f>4 87 
33178 33

133005 36
lO'lIfi 21 
35090 41

S 4187151 39 2387077 20
K1 Dire»*tnr. A. G. BvtUmante.
Ñola.—Existenc'a do azúcares en los almacenes 

de Regla Ü'J774 cajas, 15046 sauo» y  300-1." boco­
yes. ______ _  _

B a n c o  E s p a ñ o l  de la  H a b a n a
SECRETAR Lt.

E l Consejo de Dirección de est i Estalileuimieiito 
en sesión extraordinaria celebrada en b» nojbe dcl 
j la  do ayer, se bftservido acordar, en vista d e ! » »  
(itilidadee obtenidas en el último semestre, un dh 1- 
dendo do cuatro ]M>r ciento en oro, pudiendo en sn 
consecneueia acudir los sepon-sacuionlstaa sn lior:(» 
de once :í dos j o  lu tarde 4 este lianoo parí» poruibii’ 
sus respectivas ouittua desde el di4 13 <U1 aclunl en 
adeUuce.

L o  que por e-tu medio se hace saber á los soñores 
accionistas para su uonnoimieuto y  gobíerco, reuo- 
luendáudolus la puntual observ:mcia dcl artículo 13 
dcl Uo^tamento (pie previene la  prest'ntucion d fl 
título ó ceitilicudo de iuscripciuu de aecionss para 
el cobro de los dividendos. Jltibnua Julio 12 
de 1881).—E l Secretario interino, Puitor deEHzardc

E m p r e s a  de fe rro^ca rrlles  de C á r  
d en o s  V  J íñearo.

AV ISO  IM PO R TA N TE .
Se venden, jontas ó separada», tros oalder as (pal­

ios) pora má<¿uin:i de Ingenio; una de 3U pies de 
largo por 4tq de dióm.'tro, sin estrenar; y  loa ütrtrs 
dos j e  25 pies j e  largo por 5 de diámetro cou muy 
poco uso.

Están de manifiesto eu el patio do la  estoelon 
principal do esto Em(ireso, donde pueden verse á 
todas horas; dirigiiinuoeu para tratar de su ajuste al 
Admor. que suscribe. CátduuiS 11 Junio de 1880. 
—R  Galhis 2693

M A R / jA N  h .
C U ü A .  78 .

L a*  o ibar  rABA nos ich to b  BiotnFjma; 
Alioonte, Albacete, Aloázar, de San Jnan, AJoira 

Alooy, Almansa, Andújar, Astorga, A v ilé », Av ila , 
Algeoiraa, Adra, Aguilas, Abiiería, Bafieza; Boroe- 
lona, Beniearló; Bilbao, Boñal. Boeza, Badajui, 
Burgo^ Cáeeres, Cádiz, Carctuente, Castellón, Cór- 
dova, dornfia, Cuunca, Callera, Castropol; Ganges 
de Onlz, Canges de Tinea, Carril, Cartagena, Cro- 
bUlente, Cmlilleio. Cbiolona. Calatayud, Denla, 
Dalmiel, Ecija, Engnera, Ferrol; Figueras, Ganóla. 
Gibroltar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Huelva, 
Inüeeto, Jativo. Joréz, Jaén, León, Ie>grofio, Loroa, 
Luarca. Lóndo, Liuare*, Lu cena. Elanea, Múrela, 
Madrid, Málaga, Mures; Navia, Oribuela, Oviedo. 
Orense, Podren, Palma de MoUoroa, Pola do Sieró, 
Po lade  Laviena. Pola de Lona, P iavio, Ponteve­
dra, Puerto de 8onta María, Puerto Bcal, Pamplo­
na, Poleucio, Bivodeo. Beus, Bivadesella, Santa 
María, San Sebastian, Santiago, Sogoive, Sevilla, 
Sueca, Sobw, Sanlúcor, San Fernando, Tarragona, 
Teruel, Ticiira, Tortosa, Tino<L Ubett^ Valencia, 
ValJftdoUd, Villannevay Geltrá, Vigo, Vinaró, V i­
vero, Villaviuiosa, Vitoria, üaragosa.

BÜSTAMANTE, H IYASES Y  COMP.
Mercaderes 35,

B ir a t *  le tra s  s o b re  EspssMSt.
ns

Zo rriíía  y
BANQUEROS.

OBISPO
ESQUINA A MERCADERES.

U a c e n p a a o s p o r  el r n d f f  i n  E u ­
ro p a  y  . Im e r ic a  — C o m p ra n  y  r e n ­
d en  b o n o s  de lo s  E s ta d o s  E n id os, 
n e n ia  É 'rauecsn, in g lesa , & c  y  c u a l ­
q u ie ra  o tra  clase de ro to re s  p ttb lt - 
cos. ^

FAC1LIT:\\ (’.\RT\!í ÜE fREDlTd. 
(jiraii letras sobre

LóntlrcB, PurU, Jbivo'nia. TTxvri-, Mar»ei- 
Itf. Otlliez, Oleron. S, Joan Piedde 1’ . Ton- 
lousci Pati! Tarbe», riorenciai ’J'difni Milán, 
liorna, Vonocis. L .o íii» , iliínova. NApolee, 
Trie.»tc. V ienca .Tropau, Jlrutn, Pragae, 
P«rth, Leraherg, llsmburgo. BcemeD, Am- 
beree, Anuterdam, RotluTdutu, Stockholm. 
Lisho?» Upotte. Gibruítar. Tánger y  Uénta.

Sobro todf '. In-t pueblot d»*

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

Sobre Sstii .lil i »  clv Puerto  R ico  y 
Jllaiiiln.

Sobre New-York, Bostoo, Filadelña, B a l­
timore, Nstv-O tlean»y San Finncisco.

bobte Méjico, Veracniz, Méiiiia, 'J’abas- 
co, Tamjiico, l ’ ucbii, Ürizaba. Córdoba, Ja­
lapa, Toinc», Morelia, Cjaeiótarp. ÍTuana- 
juato, San Luie. 7. ..'At.c it, Montevey y I)a-

¡Ví’ gO.
Sobro Monlevitlpo.

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenas, Clenfuegos. 

Cáibarlen, Ciego de A vila . Gibata, Guaiitá- 
(lam o. Holguin, Manzanillo, Mala'izas, ííne- 

itas, Puertf>P(ÍQCipe, I ’ lnardel R io, Ketne- 
dioB, b iguá la Grande, Santa Cruz del Sor, 
Santiago de Cuba, Saneti Spíritue, Trinidad.

R* R O M W  Y CP.
INQUISIDOR 10.

O IR . IN  L E T R . I A  en todas cantidades 
á corta T larga vista sobic todas las pobla- 
cioseé do la PE N IN S U LA , y  sobre L O N ­
DRES. N K W -Y O RK T PU ERTO -R ICO.___

Tu SEIDEL/
M o r o a c l G r e s  m l m .  X I .

UIBO DS LSTEAE.
Claudio Ĝ. Saenz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

G ir a n  le tra s  d  c o r ta  y  d  la r g a  
v is ta  y  e n  tod a s  ca n tid a d es  sobre  
lo s  p u n t o s  s ig u ien les t

Albaiwte, Aloofiiz, Aloira, Altwy, Alicante, Alme­
ría, AvilésJBarbastro, Barcelona, Béjar, Hsnioarló, 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Cádiz, Calataymb Cal­
das, Carbaiio, Carril, Carrion, Cartagena, Caatm, 
Coatellon de lo  Plano, Coronbion, Córaoba, Colim-

S. Corufia, Crevillente, Cudillero, Cullero, Elolie, 
trado, Fa iie^  Ferrol, Fóz, Gerona, Gijon, Grada­

da, Guardia, uoro, Huelva, Guéeo». Jaén, Jeres 
de lo  Frontera, León, Lérida, Logtofi.' . Luoro», Lu-

So, Llanes, Madrid. Málaga, Mom-eea, HondoOe- 
o, Monforte, Múrela, Navio, Noveldo. Ónteniente, 

Orense, Oribuel», Oviedo, Padrón, Falencia, P»m -

S io, Pontevedra, Pravia, Pnentearoas, Pnents 
ares, Puerto Santa Haría, tjuiroga, Beinoia, 

Benodo, Banana, Beus, Rioseoo, Bivodeo, Ronda 
Builoba, Sogunto, Solomonoa, Sanlúoar de Borro- 
meda, San Sebastian, Santander, Sonta Engenla, 
SÚita M(»ría de Ortigueira, Santiago, Segovia, Se 
villa , Soria, Saeoa, Tarragona, Teruel; Torrelave- 
ga, Torrevíeia, Tortoea, Tuy, Vaieneia, V»ilad(f- 
üd, V a lK  Vigo. Villagarola, V illavloio»*, V laoró» 
Vitoria, Vivero, Zamora, Zaragoza,
SANTA CRUZ DE TENERIFE,

LISBOA, 
GIBBALTAR 
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J . A . B A N O E 8,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alioants, A lm ila ,  Boroslon», Bilbao, Bm> 

gOB, Badajoz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Cáoereo, 
ligueras, Guadalsfiora, G n u u ^  Gerena; Jerei d« 
WaroTitára. Joan. Logrotle, Lérida, León, Hodiid, 
Málaga, Habón, Morola, Hatoró, Palma de Malior- 
oo. Pamplona, Palenoia, Beni, Santander, Sevilla, 
Son Sebastian, S ^ovia , Tarragona, Toledo, T o r r »  
lavega, Tortosa, valenoia, Villoaueva y  Qeltrú, Va- 
liodolid, Vitoria, Irnn, Zaragoza y  Zamíma.—En Ae- 
torioa: sobre Avilée, C a * tr (^ l,  Congas de Tinao, 
Congoi de Onls, Cndillero, GUom Grado, Lnoroa, 
Llanes, Oviedo, Pravia, Pola  de Lona, Bivadeseila, 
Sala». VUlo^oiosa, Infieoto.—En GaUoia: sobre Be- 
tanzos. Caldas de Reyes, Uornfla, Cée, Carril, Fe 
crol, lÁ ge. Lugo. Mondolleda, Urénss, Pontevedra 
Puente(lBnm& Uvadeo, Santa Harta, Santiag(r, VI 
go. Vivero, YUIagaroIa.

Los giran en toaos cantidades 4 aorta j  larga 
lo  en lo  e t^ *  de» Obispo B ^ 3 1 ,tr * it*  á la P lñ ia d i  
Am as-

Giro letras 4 oor;. 
dadas, sobre E.'o*’  :

y  lo rga v is t^  en todos e(»nti- 
,'CAuartas y  Balsares 1433

L. RUIZ Y  CP.
0 - R S I L X . Y  6 .

H a c e n  p a g o s  p o r  el C a b le . 
e i r n n  l « t r a »  w o b r «  Lóndres. París, New  

York, New-Urleans. Milán, Tnrin, Rnms, Lisboa 
Oporto, Qibraltar ózo.

E S H . j J V J i  
Sobre todas los Capltolea y  Pnoblos, oobie Palma 
de HoUoroa, Ibisa. Mohon v  ¡tonta Crns deTenerli*.

y EN ESTA ISU,
Matanzas, CáMenas. Remedios. Sta. Claro. Colbo- 
rieu, Sagua la  Grande, CiHnfiiegos. Trlnidiu], SiuioU 
S o liitu , íbuitiagn de (lub-.;, Ciego do Avila, Mauzx-
mUo. PüiAt Hio, Gibar». Pn©rf<i Prlacm^ 
Tlt4f ^  ido.1

Nua-

áVlSGS

CARACOLES
Loe hay fren o» e a l »  Plar.v M* >iúfn 1 <

235“ *'

EN I.A3 ATAMABAS
MáquinaB de SINGER.

i  i

UJ

« 5<«
lilE

Cambio radical en *n moaion, velocidad 
Ínconsevible,saavldad incomparable, s ran  
r e b a ja  de précios,

UNIGOi) ASUNTES
.A lva res  y  H in se .

123. OBISPO 123,
JVOTAÍc P a r a  d is t in g u ir  la s  t a l -  

siA ca ca d a s d é la s  le g it im a s , véase  
el se llo  de la  C o m p a ñ ía  de S inger, 
en  los costa d os  de la  a r m a d u r a

D. Cleto Díaz de Aceyedo
avisa 4 los personoa reUolonsdos con él en negooioa 
é interes. s, que ha mudado ou residencia 4 lo ralle 
de Son Ignacio u? 44 rsqn inai Obrapía. 2486

Ayuntamiento de Madrid



H A B A N A  ÜE JU L IO  DE ItíáU.

V erac ld n d  y p as ión  d íinocrd íioas.

En 6U número de 24 de Jnnio, publicó 

L a  D iicu s io n  un articulo editorial titulado 

“  I  D uerm es , B r v io ^ '' en d  cual, do un 

modo Bolemne y  concreto, so acusaba al 

Ayuntamiento de la Habana do puevaiuci.- 
TO. V ponqué ponaiatia este prevarica­

to 1 Coneistia en qu o , debiendo el Ooata- 

dor recicn elejído prestar una fianza de 
veinte m il posos , BO le liabia admitido c t» 

ta fiauza en unas casitas do madera de 

Puentes G rande, q u e s o  v a i.f.n N I M IL  
PESOS. l ie  aquí do que manera.reflero 

caso L a  Disevsion:

el

“  Ninguno do loa Concejales (d ijo ) aduii- 
tiria esa fianza pata un negocio propio de 
oion pesos.

“  Y  1a admiten para un valor de veinte 
m il pesos oro , porque esos veinte mil pe­
sos oro no pesarían sobro é l , sino sobre las 
clases populares. Los Concejales conserva­
dores son muy generosos cuando se trata de 
administrar la cosa ajena.

‘ ‘ E l público so Im enterado con escán­
dalo de !a admisión de la fianza mensio» 
nada.

“ En efecto, el Contador del Ayunta­
miento , debe prestar fianza por velntu mil 
posos oro.

“  Y  se le ha admitiiio esa /¡ama en unas 
casitas DE MADERA úB las Fuentes que NO 
V A L E N  N I M JLPES03. ”

Espueatos así los Lochos, véase como for­

mula su acusación el diario democrático:

que“  t Puedo haber nn abuso más gravo 
e l que denunciamos hoy 1

“  Sí se doja pnaaT desapercibido este he­
cho esoandiiloso, so lopetiiá  constantemen­
te.

“  Es necesario que la prensa liberal guar­
de los intereses popnlares. E lla dobe es­
tar sobre la acción de los Ayuntamientos. 
E lla  deba cuidar do quo los Coocejales 
peimanozcaa encerrados en el círculo do la

ley- , .“ Diputación provincial, óyenos.
“  A crsA iio í >nu;MKEMENTE DE PR E ­

V A R IC A TO  á los Concejales del Ayunta- 
m ieutode la Habana por haber aceptado 
una fianza de veinte mil pesos oro , c.onsti- 
tnida sobre casas de mndoraa, situadas ou 
Puentes Grandes.

“  La  Bcusaciun está formulada.
“  Recójala el que quiera.
“ Nos constituiuHis en acnsadores dtl 

Ayuntamiennto da la Habana

nuB.

N o cabe más'precision en las afirmacio- 

E1 Contador dobla prestar una fianza 

por veinte mi! pesos, y el Ayuntamiento 
d é la  Habana, por pnra parciaüdad, para 

cubrir esta lianza admite unas casitas de 

■madera de Las Puentes que NO V A LE N

N I M IL  PESOS. Y-on vista de esto, La 

Discusión  ACL;> soi.RMSEUicsTE DE PR E ­

V A R IC A TO  ó los Concejales de este Ayun­

tamiento.
Estando esp ecilicado el d e lito , y solem­

ne y públioamonto formulada la acusación, 

procedía, á nuestro entender, que algún 

promotor fiscal so liicieso cargo del asunto, 

para quo , ai en efecto se ha cometido un 

d e lito , sea quien fuere el delincuente , sea 

castigado con arreglo á la Ic-y. Este, no 

nos cansaremos de repetirlo, es el remedio 

eficaz al grave mal de.la corrupción admi­

nistrativa , eu la cual no hay que esperar 

ninguna roej-rra mif-atras este remedio no 

ae aplique.
De la averiguación y estudio miuncioío 

de los hechos con que necesariamente de­

bían empezar las dilijencias fiscales, hn- 

biéramos podido deducir si el delito exis­

tía en efecto ; y  de ser cierto nos habría­
mos encontrado en aptitud de secundar al

diario democrático en la oscitación que d i- 

l i je  al pueblo apellidándole Bruto, y esti­

mulándole á qué dispierto y  proceda contra

pnsteiía (núui 4 do la  calle de S. Aniouio ) 

que sin duda os la m gor que hay en Las 

Pacntea , y que está avaluada en veiníe p 
c u a tro  mU veinie y cinco pesos 85 centavos; 
otra DÚm. H en 1» misma calle, avaluada en 

dos m il setecientos tres  pesos 25 centavos •- 

o tra , núm.5 en la misma ca lle , avalua­

da cu das m il setecientos tres pesos 25 cen­

tavos •• otra , núm. 7 on la propia calle , 

avaluada en m il cuatrocientos cuarenta  y 

cuatro pe  es 27 centavos: otra núm. 1 , 

también en la propia calle , avaluada en 

novecientos noventa y nueve petos ?<3 centa­

vos ; y  otra , núai. 58 calle de Empedrado, 

con la Bcepsoria A  porla  calle del Aguaca­

te , avaludada en doce m il qu in ien tos  

ochenta y un  pesos 7t) centavos. Todo es- 

t )  forma un total do c c a r r k t a  y  c u a tr o  

Mil. SETEUEKT03 OINCrF.ETA T OdlO PESOS 

18 centavos.
I  Cómo, pues. ha oíii lo afirmar La  D is­

cusión qno lo quü habla presentado el Con 

tador pnra cubrir su íltu za , y lo que h abia 

aceptado el Ayuntam iento, eran unas ca ­

sitas de m adera , que íio  VARIAN N I M IL  

PESO.S 1

¡ Oh veraeldad demoerática l’
Y  eu cnanto á ai las casas en cuestión 

son de madera , nos referimos al informe 

del arquitecto avaluador , qua máe abajo 

publicamos . para que también en este par­

ticular tengan nuestros lectores una buena 

oportunidad de adm irarla veracidad de­

mocrática.
Franoamonto , no alcanzamos á compren­

der qué se propone La Discusión  ni que es 

lo que gana con filfas  de ese calibre , que 
no puedeu méuos do ser iumodiatamento 

doscabiertas. Comproufiemos que los com­

promisos que lo ligan con el Recaudador 

de atrasos, le hagan aguzar su reconocido 

injenio para inventar especies que perjudi­

quen al Contador que investigó á dicho Re­

caudador de atrasos , y á la mayoría con­

servadora del Ayuntamiento que aprobó la 

investigación , pero que esas invenciones 

sean tan toscas como esta , cuya absoluta 

falsedad habla de ser Inmédiatameuto des- 

cubioita , verdaderamente no se concibe , y 

•o  sólo redunda en perjuicio de su reputa 
c ionporlo  quo áveracidad se refiere , sino 

que noa da una triste idea de esa sagaci­
dad que hasta ahora todos le reconocían 

y  que ahora vemos que e s , cuando ménos, 

problemática.
La  verdad es quo iu pasión ha cegado al 

colega democrático y esta ceguera le ha 

liecho decir cosas que no sólo tienden á dea 

triiir para siempre toda fó eu sus afirma­

ciones sean las que Ineron , sino quo ade­

más tienen que resultar á la fuerza contra­

producentes. Para favorecer á su amigo 

el Rscaudador do atrasos , lia llegado a! 

estremo de acusar á lo  s Concejales de pro-

(•■.jislaii e l ¡Lforme y acuerdo Kiguiontes: 
“ Exemo. Sr. D. Antonio Guerrero, aumen­
ta la fianza que le está prevenid», con otra 
casa eu esta ciudad peiicneciente también 
á D. .Mariano González, avaluada por el 
arquitecto municipal on veinte y  cuatro 
niU setecientos sesenta y  seis escudos, 
ochenta milésimas. Deducido de este va ­
lor, cinco mil cincuenta escudos, á que as­
ciéndelos gravámes de dicha casa, según 
lo certifica e l anotador de hipotecas, quedan 
líquidos diez y  nuevo mil setecientos diez y 
seis escudos ochenta milésimas, quo agre­
gados á los sesenta y  un mil treinta y 
escudos setecientas cuarenta y sois m ilési­
ma? en que se liallan avaluadas las anterio­
res tres casas (números 1, 3 y  4, calle do 
San Antonio, on Puentes Grandes), resulta 
una totalidad de ochentamil setecientos 
cincuenta y  dos escudos ochocientas veinti- 
B08 milésimas, para asegurar el ejercicio de 
Recaudador de atrasos, ó séase algo más del 
duplo del valor con que habia de responder 
al Exemo. Ayuntamiento. Con vista de 
este aumento do garantía, el que susoribe 
DO encuentra inconveniente en quo, piévia 
la correspondiente toma de razón en la No-

ochocientos 
Ja' do.

ochenta.— Agustin M .̂ Giia-

tadaiía de hipotecas, si admite la  fianza

varicato , porque , según é l , no conipe-

prestada por D. Mariano González, salvo ol 
más ilustrado parecer de V . E.— Hsbana, Ju­
lio veintiuno do mil ochocientos setenta.— 
José Penígero de Lama." “ En cabildo ordi­
nario dp esta fecha, dado cuenta del anterior
iüfoimo drlS r. Síadieo primero, se acordó
admitir la fianza protentada por D. Antonio 
Guerrero, para t i  cargo de Recaudador de 
atrasos; quo se forme la  coriospendiente 
escritura, y fecho se le do posesión.— Haba­
na, Jubo veintidós de rail ocliocientoB se­
tenta,— El Secretario, M. Castellauoa.” 

Ceitillco asimismo que. á fojas treinta y 
tres dol expediente instruido en veinte de 
Abril del corriente año, para la  provisión 
de la vacante de Contador dol Excrao. A- 
ynntamiento, y  fianza otorgadada por ol
mismo, constael informo siguiente; “ Exemo. 
Sr.: Efectuadas las tasaciones parciales do 
las casas, calle de San Antonio, en el case­
río de Paontes Grandes, números uno, tres 
cuatro, cinco y  siete, y  la de la calle del 
Empedrado, número dnonentay ocho con la 
accesoria A. de la callo del Aguacate, cu^as 
tasaciones tengo el honor de acompañar, 
sólo me resta hacer una breve esplicacion 
de BU estado actual y  recopilación desús 
valores.—Las casas uno y  tres de la calle de 
San Antonio, que ol año do mil ochocientos 
setenta eran de madera, hoy die, á la nú­
mero uno 5« U ha hecho la  fachada de man- 
poslerla, y aunque al interior nada se ha 
tocado y  que por lo tanto continúa en el 
mi»mo estado que anteriormente con e l des.- 
inéiito consiguiente, la parte antigua, al 
tiempo trauscurridn, we ftí lim itado so loa  
dar calores d ¡a parte  servible; de ahí que 
teniendo además en cuénta lo mismo que 
pitra las demás casas do dicho caserío, el 
punto en que están situadas, los valores 
dados á laa. diferentes clases de obras, la 
lie considerado ya en ese concepto; así es que 
la casa número uno, á pesar de habérsele 
fabricado el frente de msmpostería, el valor 
aaiguado hoy d iaes el de novecientos no­
venta y  nueve pesos ochenta y seis centavos, 
en lugar del de mil seisoientos cuarenta con 
veintiocho asignados en Jnlion de mil ocho­
cientos setenta, siendo toda de madera. 
— La casa número tres que era de madera 
á la  americana en regular estado y que en 
aquella época, cuando e¡ caserío de Puentes 
Grandes ora el barrio de moda para la tem­
porada de verano, fué tasada en cinco mil
teinto y  tr6S pocos catorce centavos, noy dici, 
que ee ha construido toda ella de mampospe 
tcriayqrieesíá en biienesta'lo, solo la avaluó 
en dos mil setecientos tres pesos veinte y 
cinco centavos en atención á esa circuns- 
tanoin. Iguslmente sucede con la número 
cinco: exactamente igual á la número tres 
on forma y  dimencionoa y construida de 
rasmposCüiía al mismo tiempo.—La  casa 
üúmuro siete de madera, teniendo preaeLte 
la misma circunstancia, ha sido soio tasada 
en mil sotcciontoa cuarenta y  cuatro pesos

lian al Contador á prestar la fianza exijida,
veinte y siete centavos, haciendo caso omiso

e l Ayuntamiento. Por lo niénos , del con

texto del ar.ículo citado, se deduce que 
Bruto de L a  D iscusión  es el pueblo, al 

cual se increpa porque está durm iendo, y 

se le dice quo no debe abandonar entera­
mente sus intereses á la administración 

conservadora, advírliéndosele que tiene de­
recho de acusar á los .Vynntamientos quo 

como el do la Habana , falten á sus dobe- 

Poro como hasta ahora no vemos queres.
nadie so mueva en ol asunto, y  todavía e l 

Bruto del diario democrático no da ningu­

na señal do dispertar, resueltos por nues­

tra parte á no dejar do la mano un asunto 
tan grave , hemos procuiado averiguar lo 

qué realmente haya oa él para ponerlo an­

te los ojos del público, que es preoiBaiiien 

te lo que varaos á lia ier ahora , pues tene­

mos en nuestro poder los documentos ofi­

ciales referentes al caso.
Dice La Discusión “  E l Contador del 

"  Ayuntamiento debe prestar fianza por 

“  veiote mil pesos oto , y  se le ha admitido 

“  fianza « »  «n ascas jías  de m ad er a  de 

“  Las Pn ea te i, qw íHo v a le n  -NI M IL P E -  
“  SOS. "  Paos bien , según los documen­

tos oflcwU’S que tcnemoa á la vista, esto es 

ubaolnmcnte falso. Las casas presentadas 

por el Contador y admitidas por el Ayun­

tamiento para cubrir aquella fianza , soo 

las siguientes : Una muy grande de mam-

!o cu a l, como hemos visto , no es verdad ¡ 

cuando t i que ee encuentra ejerciendo su 

delicado encargo S IN  L A  I-TANZA CO­

RRESPONDIENTE en debida fo rm a , es 

ese m ism o Recaudador de atrasos. Noso­

tros recomendamoB ol hecho á la considera­

ción de los señores Concej ales ; nosotros 

les reenmondamos que estudien el estado 

do esta fianza ; y ya que el diario demo­

crático ea tan coloso defonaor de los int ere- 

ses del pueblo , hasta el estremo de esti­

mularlo con el grito, mas elocuente que me­

loso , de “  ¡ despierta , B ru to  ! ”  espe­
ramos qno los señores Concejales lo darán 

gusto, mandando regularizar y  completar lo 

que osa fianza tenga de irregular é incom­

pleto , 6 exijiondo á eso Recaudador otra 

que no adolezca do osos defectos , que en 

un momento dado podrían ser gravo mente 

perjudiciales para los intereses del munici­

pio.
Ahora lio aquí los documentos relativos 

á la lianza del Contador municipal, que nos 

lia remitido la .Secretariade! Ayuntamiento 

y con loa cuales queda terminada comple­

tamente , y  dol modo más satisfactorio 

esta cuestión ruidosa.

FOLLETIN.

R E V IS T A  D E L A  DECEMA.

líe la parle de madera que no está cu buen es 
(ado, lo mismo quo las cercas de madera 
que separa los terrenos anexos por no creer 
prudente darles ningún valor en atención á 
su estado,—Respecto á la númerocuatro, 
que fué tasada on la cantidad de veinte y 
tres mil írcacientos cincuenta pesos, hoy 
aparece con la  do veinte y  cuato m il veinte 
y cinco pesos ochenta y  oinco centavos, 
pues la finca, ci. lugar do desmerecer,^ ha 
mejorado por obras hechas en ella.—Esta 
casa de una gran eiteasion, colocada en la 
Habana, seria una de las primeras, y es á no 
iludatlu la mejor de Puentes Qiaudea.—La 
casa callo de 'Empedrado ce tasada en doce 
mil trescientos ochenta y tres pesos cua 
renta centavos oro; hoy día, el va lo f del 
terreno ha ganado, respecto do obra puede 
decirse que do ha desmerecido.—Expuesto 
lo procedente solo me resta hacer el resú- 
men genera! de los valores asignados en 
venta y renta en cada una de las tíwaciones 
parciales.— Estos valores son ios siguientes; 
—Calle de San Antonio número uno, pesos, 
novecientos noventa y  nueve, ochenta y  sois. 
-Id em  número tros, pesos dos mil sete­
cientos tres veinte y  cinco.—Idem número 
cinco, posos, dos mil setecientos tres veinte 
y cinco.—Idem número siete, pesos, m il se­
tecientos cuarenta y  cuatro veinte y  siete. 
- Id e m  número cuatro, pesos, veinte y  cua­
tro mil veinte y cinco, con ochenta y  cinco. 
—Idem Empedrado número cincuenta y 
ocho y  accesoria A, por Aguacate, pesos, 
dooo mi! quinientos ochenta y  uno, setenta. 
—Total, pesos, cuarenta y cuatro m il sete­
cientos cincuenta y  ocho, diez y  ocho.— As­
ciende por lo tanto esta suma á la cantidad 
de cuarenta y cuatro mil setecientos cin-

“  SRCUETARÍA DEL EXI MO. AVUNTAMIENTO.

Considerando de interés la pnblicaclon 
de algunos datos correspondientes á la fian­
za prestada, por el Contador do este Exemo. 
Ayuntamiento, además de hallarse el ea- 
pedientedo manifiesto en la Secretaría pa­
ra que el público pneda cxamioarlo , el
Exemo. Sr. ‘ A lcalde'M aniciitiil Presidente 
del Exorno. Ayuntamiento lo ha acordado 
así y  en ou virtud ruega á V . se digne in­
sertar en el periódico do su digna dirección 
losaiijuntos certificadas.

Habana 2 de Julio do 1880.— El Secro 
Cario.

A gustin  M. Guaxardo. 

Director de L a  Voz d e  Cu ba .Sr.

D. Agustín M aría Guaxardo Fajardo y Meló 
de Forluga l, Jefe de jliím inísíracio» Civil 
de 1? cíase y Gecrelario del Jixemo. Ayun  
tainiento.
Coitiüco: que á fojas treinta y  eieto dol 

expediente instruido en m il ochocientas 
setenta sobre fianzas de loe recaudadores 
municipales y que cursa en esta Secretaría

¡Xunca! ¡Xunca! vuelve á ser 
Lu que alia en la eternidad 
Una vez contado fué.— [ l ]

Modriii, 8 de Jnnio de 1880.

TerKinsi-Ln de 1m  istia».—R ifu , coneiertoi —El 
del Botánico.—El dt-1 Unau Hotiro.—C’poipioicd- 
»oi.—Huid»».—Oalanterías.—Precio do un» rosa 
té.—Ue un .■apufio,—Do un eigairillo ds papo!.— 
Santo y  Ji4tri6tic;n i'bji-’.o da l a  fioala.-L’ovadun- 
g a . -I'i-oy,TIO dcl «eüur lJLi«po d " Oviedo.—La 
emigrai-.yu comienza.— Mamnino da Madrid.— La 
Acaderaia ile Bolla» A ttjs .—S.'nion Buual.—La 
eiu ligadül K.'.t Saliic.— L.I h  U itrtí» Ca­
brero.—Don All'ou-O N — Ri cuerdo do Don Juan 
II .—Las dos porpgriuan.-Viata de la célebre 
oaosa del aseeloato d tl í i  Oor Aguilar.

Hac conclnido bis foriaé; jqnó no oonclu- 
ye en este ranndoT £1 tiempo, reprebentado 
por aquel reloj que souicja ul poeta

Aquel raisteriono círetilo,
De una eternidad emblcm».
Que está como una anatema.
Colgado en una pared;
KoBtro de nn sér Invisible 
Ea nna torre asomado,
Del gótico cincelado 
Envuelto en la densa r td . . . .

se precipita como un torbellino que arrastra 
nuestra vida entro despojos do las estacio­
nes pasadas, de las ilusiones muertas, de
las esperauzas desvant’cidas. Pero las ho­
jas secas «TVim de nutritivo abono á la tie­
rra que las receje; loa árboles volverán á 
brotar en la próxima Primavera, los facr- 
tes rayos del sol de Julio toniarAu á convi­
dar con las orillas dol mar y  las frescas 
sombras dala enramada, hasta qno llegan­
d o  el invierno envuelto on sus nieves y  en
sus hielos reúna otra voz on torno dol faego 
y  en los abrigados Balones á la alegro é im 
previsora hnmanulatl que p”  apiesuratá i 
vecojor como cosecha natural los goces con 
que la brindan todas las estaciones. Sólo 
e l hombro temeroso dw cnnteniplar el caml 
no receñido, signo .adelante sin volver 
vista atrás: sabe que un corazón no se re­
nueva, que no had de volver los qne llora 
perdidos, que el l  iviorno de la vida no tie 
ne Primavera, é  involantariamonto repito 
con e l péndulo. - . .  ¡Sunca.’

la

cuenta y  ocho pesos oro diez y  ocho centa­
vos, por cuya cantidad, taso las referidas 
seis fincas y  la accesoria A . á rebajar cargas 
que puedan afectarles.—Habana diez y  sie­
te de Junio de mil ochocientos ochenta.— 
Et Arquitecto.—Emilio S. Osoiio.

Certifico por ú timo que á fojas treinta y 
nueve vuelta del precedente expediente 
consta lad ilijencia que á la  letra dice:— 
“  Queda en esta caja de mi cargo un pliego 
conteniendo la póliza número un millón 
ociioolentüs setenta y  seis mil trescientos 
treinta y  cinco de la Compañía de Seguros 
do Incendios y  ao V ida titulada “ North 
Britsh &.' Mercantile'’, á favor de D. Ma­
riano González por valor de reiníe m il ciento 
cuarenUty un pesos diez y  siete centavos 
por segaros de laa casas, números uno, tres, 
cinco, siete y  accesoria A . de esta última en 
Puentes Glandes, digo: la accesoria perte­
neciente á la casa número cincuenta y ocho 
de Empedrado; y que queda depositada en 
esta caja por disposición del Exemo. Sr. A l­
caide l'residente.— Habana veinte y  seis de 
Junio de rail oeliocientos ochenta.— El Ca- 
¡ero.— F. González Palacios.”  Y  en enm- 
piimiento de lo dispuesto por el Exorno. Sr. 
Alcalde Presidente, expido el presente para 
su publicación en loa periódicos do esta ca­
pital, en la Habana á dos de Julio do rail

Bancos Slipotecarios.
Empezamos hoy el estudio de las bases 

que se han formulado para la creación de 
los Bancos Hipotecarios. Entramos ea los 
detalles ds! Banco que van á fnndar los 
Sres. D. Manuel Pacheco y  Casani y  D. Jo­
sé Lana y Paira, conforme en todas sus 
partes con las bases de fundación de loa 
Bancos territoriales Hipotecarios que ss han 
desarrollado admirablemente en todos los 
países de Europa.

Del nuevo Banco proyectado por los Sres.
D, Juan D . Stable y  D. L ino Martínez Cas­
tellano, no oonocemos más que e l nombre 
do BancoHipoteoario Agiícola, y  el objeto 
que tiene de facilitar, á los hacendados y 
propietarios de fincas rústicas y  urbanas, 
fondos con el intoréidal 4 por lOú anual y 
con plazos de 10 á 50 años.

Tratándose de asunto tan sério, desde 
luego censagraremoB nuestra atención á 
examinar las bases de estos B.incos con to ­
da imparcialidad.

Empezaremos por decir que no se nos a l ­
canza cómo pueda fundarse.nn Banco H i­
potecario Agiícola, que á renglón seguido 
dice qne prestará á los hacendados y  pro­
pietarios al I por lüO anual do interéi, y 
por plazos de 10 á 50 años.

Los antorea de ese pensamiento deben 
conocer lo qué son Bancos Hipotecarios y 
Bancos Agrícolas, y  suponemos que han te­
nido la intención de decir Banco Hipoteca­
rio y Agrícola, por cuanto la  primera ope­
ración quo indican es precisamente opera­
ción de un Banco territorial Hipotecario.

Bajo ol supuesto de qne se trata de un 
Banco á la vez hipotecario y  agrícola, debe­
mos esponor quo tal amsigama es en extre­
mo díflcil, porqueilos B íq co i Hipotecarios 
tienon nn objeto distinto outeramente de 
los Baneoí Agrícolas, y  por necesidad eu 
toda Europa han tenido que separarse, si 
os caso qne se coafundian ea su prim era 
época, cuando todavía no ao trataba más 
que de llevar á la práctica la idea luminosa 
do Burlas qne dió otíjen á la formación de 
esos Bancos. Hoy esta oiaso do institucio­
nes está coDocida, está piáoticadi, y á mé- 
noa de no pretender formar nn Saneo de 
ilusiones, no creemos posible la creación de 
un Banco Hipotseario Agrícola tal como se 
anuncia.

Si á est.a difícil amalgama de lo hipoteca 
rio y lo agrícola, añadimos el pensamiento 
de prestar fondos á nuestros propietarios 
y hacendados al 4 por ciento anual, sm el 
mínimo temor de rqnivocarnos, podemos 
asegurar que no resultará verdad tanta be­
lleza, y qne únicamente los que se pagan de 
ilusiones podrán pasar un buen rato con 
la esperanza de tan maravilloso porvenir.

E l Banco de Créd ii F jn c ie r  de Francia 
emite sus obligaciones al 3, 1, y  5 por cien­
to.

El Banco de Crédit Agricole, también de 
Francia, al 5 por cionto.

E l Banco de Crédito Hipotecario de Es­
paña , al C por cionto: y  conocidas nuestras 
condiciones por desgracia poco favorables, 
no esperamos que los capitales de la is la , 
ni ménos loe del exiaujero, acudan á bus­
car ol intoiés del 4 por ciento con lai segu­
ridades qno podemos ofrecer, sólo por lOS 
buenos deseos de los fundadores del Banco 
Agrícola Hipotecario.

E l mismo interés pueden obtener en 
Francia, ep España y en otras partes, y 
con seguridades mejores qne laa qne pode­
mos nosotros ofrecer.

El tipo de interés corriente en la Isla de 
Cuba, es justamente una do las mayores 
diflonltades que hay qne vencer para qne 
estos Bancos so establezcan, como con mo­
cha exactitud lo dijo ol Sr. M inistro de T l̂- 
tramar en Cóttes, y  no sin razones podero­
sas, sobre todo si se pretende desde el pri­
mer din rebajar los intereses sobre hipotecas 
al ouatro por ciento anual.

N o éa eso lo que debe proponerse noa 
institución bancal hipotecaria que aquí se 
funde. L o  que .debe proponerse desde el 
primer m oq^^^^es normalizar los ptéAa- 
mos á in te i^^^^^p tim eras  hipotecas. T o ­
do e! qne ^ [ ^ j ^ r e c e r  garantías sécias, 
completas, absolutas con primeras hipote­
cas, obtendrá del Banco el mínimum del in­
terés corriente sea el 8 ó sea el 10 por cien­
to annal. La  usura del 2 por ciento, ú del 
) y i  mensual, tan común entre nosotros, 
desaparecerá para aquel que presente sóli­
das garantías, y el Banco que primero noi- 
maliee c! interés de esos préstamos h i­
potecarios, iiá  luego reduciendo poco á 
poco ese mismo interés, á la vez quo aflu­
yan los capitales en busca de esas garantías

tir como realizable. No se ha realizado, no 
su La consolidado en los países ya prácticos 
en esta clase de instituciones, y  ménos po­
dría realizarse aquí.

Es un bello ideal, pero no es positivo; y 
oomo lo qne necesitamos son remedios prác­
ticos y de seguro éxito, debemos decirlo 
así con toda franqueza.

N o ea lo mismo el pensamiento del Banco 
Territorial Hipoteoario. Está conforme 
con la ciencia y  con la  práctica; ayudará al 
fomento de la agricultura desarrollando á 
los propietarios y  hacendados, y  resolverá 
las dificultades oconóoiicaa porque estamos 
pasando.

Así procurarumos demostrarlo ea núes* 
tro próximo articulo.

recen en la indicada papeleta, que tiene a 
la vista, y  está en el deber de confrontar 
con aquéllos! jEs fácil confundir un saco 
de harina con uno de maíz, afrecho 6 avena; 
ni cabe en lo posible pensar que no advier­
ta los bultos quo aparecen de tocino, y son 
de quesos; los que se dice ser papas, cuan­
do los derrümenes de manteca y  harina de­
nuncian su verdadero castenidoT”

agregasen á lus fondos quo á eso obj-rlo 
diera dedicar el gubietuo local.’ ’

Oeolaraciouca gravea:.

Sí son ciertas , y motivos tenemos para 
creerlas , las declaraciones qne hace nues­
tro colega 7jh Correspondencia de Cuba , 
comentando la cartaQuíríno qne sobre ma­
nejos en la Adnaiia publicamos ayer, no ea 
neoesaiio qne el Sr. Director General do 
Hacienda busque en otra parte el secioto 
do la baja que viene e.sporiinentando esa 
cuantiosa renta.

Hay dos funeionarios de reconocida y 
proverbial probidad cuya infransijencia 
respecto á manejos ilegales nadie pono en 
dnda ; por Loe cargos que desempeñan pue­
den en mucho contribuir á qne la s  cosas 
marchen conelórdou y  regularidad debidos, 
pero no les es dado girar fuera de la órbita 
BoSalada , y  fuera de esa órbita bien puedo 
ocurrir lo que La Correspondencia  dice. Es 
más: aún dentro do su propia esfera, si no 
son secundados con eficacia , ea casi impo­
sible que les sea dable verlo todo. Y  en 
los fraudes de Aduanas snceda , que no sor 
prendiéQduse on el acto , luego e.? muy d:-

Como no es coudicioii precisa para en­
trar en el resguardo haber estudiado mate­
máticas, posible ea qne á los guardas de 
las puerlas se les pasen bocoyes y  tercero­
las por barriles , pero los jefes debieran dar­
les algunas más leciones hasta que apren­
dieran ó distinguir los tamaños y  pesos.

Pero como nos vamos estendiendo dema­
siado y  podemos disponer de poco espacio, 
apuntaremos para concluir, dadas las co­
sas como están, qué abusos caben. Sa­
car, por ejemplo , cajas con mercancías de 
gran valor, y sustituirlas por otras deferre- 
teiía  ó cristalerír. Traer bocoyes coa maíz 
por las orillas y  harina en el centro; presen­
tar ul despacho cajas con diez ó doce latas 
do manteca, para sacar otras quo contienen 
sesenta y  lo mismo con los sacos de maíz 
de seis , catorce arrobas respectivamente. 
Sobro los otros extremos que con tan buen 
tino trata ni colega, le  contestareiuos otro 
día.

M iéotias no se cietren laa filtraciones que 
en estas y otras rentas existen, por máa que el 
gobierno de !a Metrópoli se afano por ha­
cer presupuestes, los déficits existirán y 
nuestra precaria situación también. Hay 
qne atacar ol mal de frente. La  verdade­
ra economía consisto en una adniÍDÍstracion 
pura y niovalizadora.

N O T IC IV S  V A R IA S .

f íe i l , porque no dejan rastro nioguno.
Pero veamos cómo sa espresa el co le­

ga.
Habla éste;

“ Dícedon Ottiriuo qne los almaoeuss de 
la plata están m a teria lm en te  atestadas de 
géneros de algodónprocedentesde les l is ­
tados Unidos y auuque notamos alguna 
exageración tu esto , aparece como muy 
cierto y  muy positivo, que de toa Estados 
Unidos se lian importado toda clase de gé­
neros, siu que á nuestra uoiicia haya llega­
do que 80 abonaran derechos por otra rosa, 
que por desperdicios de algodón, pa litos  
di! y otras ftuslerlas que apénas
adeudan nada. Y  esto cuando no so intro­
ducen como equipajes, cuya operación es 
más cómoda, más fácil y más rápida.”

Tampoco en la Habana ee presenta a la r­
mante este año la fiebre amarilla^ no ob.- 
tante, toda medida encaminada al sanea- 
m ie to d e ia  población m ereceií» nuestros 
aplausos.

—En la ssBioa que celebió ayer e l Ayun- 
tamieoto se dió cuenta de uui» comnaica- 
cioQ del Gobsrnadords la Provincia en la 
que fundándosB en los múltiples servicios 
que presta el cuerpo de D, p., avisaba qne 
desde el I "  del corriente se retiraba la fuer­
za qne da el servicio interior en la Cárcel y 
quo hasta attora alternaba en é l con la po­
licía mnnicipal, quedando por Tanto al e x ­
clusivo cuidado de é,ta aquel servicio. El 
Ayuntamiento acordó por nuanimidad pe­
dir al Gobierno M ilitar que como ántesse 
hacia, se inclnya eo el servicio de la  plaza 
la guardia de la Cárcel, ya que la policía 
mnuicipal además de tener qne atender al 
vecindario está á las órdenes de los alcaldes 
de barrio.

No creemos que está fuera del lugar el 
acuerdo del Municipio.

— En el vapor corroo de la Península que 
salió de Cádiz el ’>■> dol pasado Junio, se em 
barcó con su diatiuguida frm ília  nuestro 
querido amigo y  oorrelijionario el Sr. D. 
Francisco de loa Santos Guzman, Diputado 
por esta provincia y  vico -presidente del 
Congreso.

—So ha concedido licencia por cuarenta 
y  cinco días á D. Fermín Cardona, intér- 
p iete de la aduana de Santiago de Cuba.

— Sb ha dispuesto que el celador del res­
guardo, D. José Fernandez, que presta sus 
servidos en Sagua la  Grande, pase á sonti- 
nuarlos en esta Capital.

— Han sidos declarados cesantes, e l es 
ciibiente de la aduana de Guantánamo don 
Rodolfo Franco y  e l de la  Administración 
EcoDómica de Matanzas, D. Nicolás Rey.

— Administración Económica de la pro­
vincia de la Habana.- -Sección de Recauda­
ción de coutribuciones.
Resumen de lo recaudado por dicha sec­

ción hasta el dia de la fecha.
Ps.

últim o puD t'. I.-.I.»! ’  . - 'V -  de Ínsula
clon y uperiuiu. 'o  et B.i! : r.n-jun
ios habitaoíca de Juan paguen el tos- 
tenim iento de do> em; irado», uno en aquel 
punco y otro «n  ea tacap iu l. Según noti­
cias fidedigoae, aqué'l'vs están dispuestos 
á costear el sa «ld o  dei que retida on San 
Juan, y  no deja de  ser on verdadero sacri­
ficio para !a población, que el ramo de T e ­
légrafos deb ie ia  tener m u j en cuenta. No 
debe olvid.urse que la eomUDicaeion te legrá­
fica á que m e refiero, está en línea recta al 
cabo de San Autooio, que no sólo es conve­
niente á los intereses mercanClles de Is prc 
vídcís , sino qne puedeser nn eficaz auxiliar 
político, en caso de lo  qne no es probable, 
hubiera alguna tentativa de c ierto  género 
en la parte oe.idental do cualquiera de 
nnsstraa des o Atas N . y S.

Loa postes llegan ya hasta Ouane ; e la i-  
picito público no puede le r  más favorable 
á  la idea de que la  linea llegne , no eó lo  á 
Sao Juan , sino á Mintua tam bién: | por 
qué, pnea, e l rama no lia de interesarse , j  
hacer na esfuerzo, ya  qua el país está dis- 
pneeto á secundarlo de un modo equitativo, 
pero á todas luces generoso !  Me han ase 
gurado qne e l Gobierno C ivil entiende en el 
asunto ; DO cabo dudar que tauto el señor 
Gobernad ir como e l secretario señor Fi- 
gueras, infioirán del modo eficaz que está 
eu BQ mano , para que se- D -tabiezca el ser­
vicio entre Pinar y  San Juao, sin perjnieio 
do hacer después extensiva la línea basta 
Gnane y  Mántua.

£n toda esta provincia hemcis tenido un 
verdadero temporal de aguas; los campos 
se bailan , en una gran p a rte , completa­
mente encharcados : los tíos bao cnocido de 
un modo form idable , particulaimente el 
Cuyagnatege; ayer h iii cesado las llnvias 
y  buena falta hace que las nabo? áticann*  
por algún tiempo.

D e Vd. "affmo. am igo S. S.—A l  Ouajiro.

C orrespondvm 'ia  p n rtli- iila r  de 
• 'L r  V o z  « l e  C i ib is . "

Cs.

—Nos escriben participándonos no ser 
cierta la noticia que dimos en -TO del pasado, 
tomada de otro periódico, de que dos ladro­
nes disfrazados de Guardias Civiles habían 
sfectuailo uu robó en Cayajabos. Parece 
que lo ocurrido fué que se presentaron rea l­
mente dos individuos del expresado Cuer­
po á verificar on reconocimiento eu una 
casa por soapocha de robo de un esrdo.

Co i gusto rectificamos la noticia.
— Habla l i l  T r iu n fo .

H oy......................................
Anteriorm ente..................

.T1;I7
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Farcelona  10 dejun'iy de 18iii. 

S.'ñor D irector de L a  V oz t u  Coba .

Por eso nos pedia nn comunicante reeo - 
mondásemos al Sr. Caervo Arango e l rejis • 
tro do los baúles , principalmente de los 
que vienen como de equipaje en los vapo­
res del Norte , en los que se dice se intro­
ducen géneros do gran valor.

Signe La Correspondencia-.

“ En cnanto á la responsilidad qne puede 
caberlo al Resguardo en esta asunto, ea 
cosa que le teca averiguar al Sr. Inspector 
de Muelles. Por nuestra parte ya hemos 
dicho desde hace algún tiempo lo  que sig­
nifica para nosotros este Cuerpo, su actual 
Organización y  sus inconveuiencíaa en la 
ordonada marcha de este ramo de la adrai- 
nistraeion, ”

“ Critica un periódico de la Córte el nom­
bramiento que últimamente ha hecho el Go­
bierno á favor dol cubano Sr. D. Juan Val- 
dó.i para uua plaza de Abogado Fiscal de la 
Audiencia de ests territorio; fundando su 
crítica en que no ha servido anteriormente 
on la carrera judicial; cosa que el colega 
llama .•mbir en globo. Dados los antece­
dentes del perióaicoá que aludimos, creemos 
que la crítica qne hace de este nombramien­
to haya sido una sorpresa, y  para evitarle 
otra le diremos qne loa hijos do cata tierra 
qne lioy eon nombrados por el Gobierno pa* 
ra empiece eupeiiores, tienen qne llegar á 
sus destinos en globo; razón por la cual, el 
Gobierno, q'ae desea ser justo y  que tiene 
que dar reparaciones, no puede pedir ser­
vicios, ni atestados do méritos á quienes 
jamás les proporcionó la oportunidad de 
prestarlos y de adquirirlos. Léjos de cenan 
ra, uplausoa merece tal nombramiento.''

No recordamos lo que anteriormente ee- 
crib iósobie el Resguardo, pero sí afirma­
mos que tal como está organizado no res­
ponde á los finos do su institución, ni ofre­
ce girautías BUli^Lontes á la  Hacienda.

Pero de esto nos ocuparemos oa capiculo 
aparte, y  sólo haremos notar hoy, qne se • 
gun nuestros noticias, son bastantes los in- 
dividnns de eso Cuerpo que no prestan ser­
vicio á c iu ia  de estar empleados oomo asis- 
tontea, cooinoroa y  eu otros oficios, para 
lo que, seguramente, no lea paga la Admi 
nistracion,

Y  habla el colega:

‘ ■^Ignora también el hueco de D. QniritiQ 
que una de lascausas á qoe obedece el haei 
namiento de mercancías sobre nuestros 
muelles, ea á la  de defraudar á laH acien  
da! jtgnora que por esta cansa se hacen 
despachos de una misma mercancía, tantas 
veces como sea necesario levantar aquellas 
que son objeto del fraude! Nó, ¡ i .  iiu ir in o  
no pueda ignorar nada de esto; lo sabe oo 
mo nosotros y  como .todo el que tenga nn 
mediano conocimiento de la ratina que se 
observa en nuestras aduanas.”

Efectivamente , nada de eso igoora, ni 
tampoco otras y otras cosas que ya irán sa­
liendo.

Pero oigamos á La  Correspondencia:

y rehuyendo aventuras. Cuando laa cédu­
las hipotecarias que emita el Banco esce 
dan del valor á la par, en la emisión snee- 
siva podrá el Banco reducir el interés, por - 
que no tiene ningún motivo para sostener 
las eédiilaa á 1.50, por ejemplo, cuando sus 
préstamos los hace en cédulas cuyo interés 
respondo al nominal de l'Hi, que oa la base 
de todos los préstamos.

Ahora diremos por qué razón no puedo 
confundirse el Banco Hipotecario con el 
Agrícola,

E l Hipotecario presta con primeva hipo­
teca, á plazo largo generalraonte, oon inte­
rés módico, y  amortización gradual por años. 
E l Agiíco la  presta aun sin garantías hipo 
tocarla, á plazo corto y sin amortización.

‘ ■Los vidas  despachan, por ejemplo, una 
partida de manteca, cuya marca y  peso es­
tá de conformidad con lo manifestado por el 
importador; pero sucede, que éste, haciendo 
uso de la papeleta con que se le provee pa­
ra poder disponer de aquélla, levanta del 
muelle otra partida que no es la despacha­
da, y  que si bien está conforme con la 
marca, no sucede asi con el peso; puesto 
qne la capacidad de non tercero la  6 bocoy 
no es la de uu barril, por el cual se hizo el 
despacho. Esto en cuanto á mantees, ja  ­
mones y otras mercancías, como bultos de 
papel, sacos de harioa, cajas de tocieeta 
etc., etc."

Se le ha olvidado al colega, que para que 
ana partida de bultos de menor cabida se 
despache dos y tres veces, es preciso qne se 
raspen las mareas con que el 8r. Cuervo A  
rango señala los despachados.

jQuó apostamos á que hay también sec­
ción de raspa!

Y  continú;i:

Basa sus operaciones, puede decirse, sobre
ei crédito prob.ado y !a honradez acredita­
da de los colonos ó labradores quo necesi­
tan fondos. Los anticipa comunmente por 
contialcis sobie las zafras inmediatas.

y  conocido oslo, la idea de un Banco H i­
potecario y  Agrícola no la podemos admi-

“ Abota bien: pea podble que al Kesguai 
do le palien desapercibidas estas anomalías 
no ya al liaeerse el despacho, en que 
tiene intervención alguua. sino al salir 
mercancías por laa puertas de los muelles? 
A  la vista tiene U  papeleta que acredita 
despacho. Eu esta papeleta se hace cons 
tar la clase de envaie, y  ¿es posible, que ao 
sepa distinguir la capacidad y  peso de los 
bultos que salón del muelle, de ¡os que apa

- U . . . . ,  venga nsted, y mo comprará a l­
go

Con 1.1B ferias pasaron laa exposiciones 
las rifas, los bailes y conciertos al aire 
bre, p a sa rou ...... con tan gran posar
anos como ÍDtimo contaataniionto do otros 
Las grandes fiestas tienen dos caras como 
el Dios Jano, sobre todo las quo se refieren 
á l »  piedad y á la  caridad. Imajinaos un 
hermoso jardio, el del Botánico por «jem 
pío. llenoB de sombras misteriosas, de laros 
arbustoa, de llores exóticas; un jardiu que 
aunque parece liecho oxprofeso para desa 
fiar ios ardores del sol no está ménos b tl < 
á la cuida de una de esas Ufirmcsísimas tar 
dea del mea de Mayo, ricas de Inz y du color 
oomii diría uu pintor; imsjinaoa que 
puerta do aquel paraíso está guardada por 
una temerosa falunjo de mojetes hermosas, 
mil veces más temí tile que los héroes ma- 
cedoníoB aunque sólo tienon entre sus ma­
nos una fragante fluí: imsjinaoB todos los 
grandes trenes, todos los coches bUíonailos 
de Madrid agolpados á aqnolla puurla don­
de van dejando su elegante continjente, é 
imajinaos sobro todo, quo aquellos énjeles 
guardadores que dejan pasar en paz á las 
damas, sin fijarao siquiera en la novedad y 
bueu gusto do sus vestidos, guardan todas 
sus sonrisas, todas sus atenciones, todo su 
empresse-menf como dirían nuestros vecinos, 
paia atraeros á vos, modesto representante 
del sexo masculino, qne sin embargo de re ­
conoceros favorecido on altísimo grado, ha­
céis uu cuarto de coa versión para tratar de 
evitar aquel escollo fascinador cubierto de
flores..........Pero ¡ah! nadie puede escapar
á su destino; los Aójeles conocen el idioma 
do la tierra y  os dirijen la palabra do un 
modo imposiblo de desatender.... y  cuán­
tos valientes oficiales tenidos hasta cutÓQ- 
ces por ol tipo del honor militar, huyorau 
cobardemente ante el enemigo on aquella
memorable tarde..........Nosotros fuimos
testigos presenciaies de uno do estos bo­
chornosos incidentes..........Uu jóven capi­
tán de un Cuerpo facultativo, ducho ea l i ­
des de todo género, intentaba entrar por 
sorpresa en la bien guardada fortaleza. 
Confundido cutre nn p»‘loton femenino 
avanzaba cautelosamente cuando dos ojos 
Dsgioe y  eucantadores, loa de la señorita do 
C - . . .  se fijaron en ól dukísimamonte.

(1) Ei Reloj: Zurrill*.

— No, señora, no voy, preoisamente por­
que uo quiero eoroprar nada; contestó el 
interpelado siguiendo impávido eu cami­
no.

Semejante acción no necesita comenta- 
tios.

Felizmente estos delitos do lesa gaiante- 
líaeran  ménos frecuentes qne loa rasgos de 
generosa explsiididoz. L a  beila duquesa de 
ia Torre proaoutó al duque do Fernan-Nu- 
ñez una hermoBÍsima rosa té sin añadir uua 
pabiluu á su elocuente acción. E l duque 
colocó en ia bandeja un billete de cuatro­
cientos reales. La condcoa’ do Torrejon so 
apToaiiió á ofrecerle un lindo capullo qne 
fué letrihuldo coa otro do doscientos. A  
loa pocos p.asos uajótfou muy conocido en 
la buena suciedad de Madrid, se dirijia re- 
sueltamonte á las Ih-IIiis qitétenses y  tomaba 
de la bandeja un cigarrillo de papel.

—¿Cuánto vale esto! preguntó sonrien- 
do.

—Lo  quo usted q'uiera dar, le fué contes- 
tado.

El jóven depositó en la bandeja media 
onza do oro.

Además do ¡as hermosísimas flotes que 
reservaban para ios favorecidos, las damas 
tenían delante una multitud de diminutos 
ramos da olor propios pava colocar en ol 
ojal, que pagados en su justo valor no va l­
drían un perro chico y  que llegaban á alcan­
zar en aquella elegante cotización el subido 
precio de veinte reales. ¡Desgraciado el 
que se le ocurriera pegar por ellos uua pe- 
aeto! U n a m iia la d e  dulce reconvención 
lo advertía que habia defraudado sus espe­
ranzas....

Apresoiémoiros á decir que el objeto de la 
cuestión DO podía ser más piadoso ni patrió­
tico. Tudos aaboraos que la sagrada cueva 
de Covadonga está encerrada en modestísi­
mo aunque antiguo edificio eutoramente 
indigno dol gran suceso que conmemora; 
que los sepulcros do Pelayo y  de los prime­
ros royes do la reconquista, guardaron sólo 
con la  majestad de los recuerdos la entrada 
de aquel lugar tres veces venerando, cuna 
yoTÍjen d é la  nacionalidad española. Se 
trata pues, y  ya es tiempo, de levantar una 
grandiosa basílica y  una anchurosa hoepe- 
doria que pueda albergar cómodamente á 
cuantos allí lleguen inflamados por el santo 
amorá lapatria. E l venerable obispo de Ovie 
do, generosamente secundado por SS. MM.

y A A .  y p o t  toda la nobleza del antiguo I siempre paranosotrosunode loa personajeii 
principado, prosigue con empeño los piepa- niás'símpéticcsdelahistoiia patria; cuanto 
rativoB indispensables para llevar á cabo á él se refiere tiene por consiguiente que 
tan grandoobra; y  con ol objeto de allegar inspirarnos el mayor inleróa. Figura nía 
fondos se ideó e l concierto do que va  hecho jestaosay melancóliea, se destaca más inte 
mención. Creemos que laa señoras organi vesante y luminosa á medida que los tiem 
«adoras de tan bella fiesta han debido que- pos ta alejan de nosotros, á la manera de
dar satisfechas. En el mismo dia y  á la  
misma hora, el maestro Vázquez con en 
magnífica orquesta convocaba eu jáomo- 
dur do su májica batuta á cuantos aficiona­
dos á la buena mús’ca encierra Madrid. 
N i uno solo faltó, á juzgar por la aglomera­
ción de gente qne hacia casi imposible la 
circulación por el lindo jardín del Buen Re­
tiro. La  iiiatalaeion de íiores y  plaiifae 
terminaba al siguiente dia, y  era tan bella,

esos cuadros sorprendentes de belleza 
verdad vistos distanoio, ó informes borto­
nes de abigarrados colores cuando la mira 
da sorprendida se obstina on examinarios 
de cerca. La  seveia verdad de la histori 
ha acumulado muchas faltas sobre la cabeza 
del décimo Alfonso. Monarca sin tacto po 
Utico, como diríamos hoy, corro tras desea 
beiladas empresas, mióutias abandóna la 
rica hoteneia paterna á manos de ambicio

Total____ T213I72 iW
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E l colega dice lo que quiere ó no sabolo 
qué dice. Hace muchos, muchísimos anos 
qne hemos visto á hijos de este país sirvien­
do no ya eu la carrera judicial , si que eu 
todos los ramos de la Administración y 
cuantos han Ido á la Península con esa pre 
tensión lo han logrado sin grandes esfuer­
zos. Lo que liay es, qne aquf como allí las 
leyes impiilen ejercer ciertos cargos en la 
provi.ncia on que se tienen bienes y fami­
lia, En Cubaba habido Capitauea Gene- 
ralea naturales del país como Espoleta, In 
tendentes Generales como Pinillus y  hoy 
eche nna ojeada el colega y  diga ai so ne­
cesita globo para elevarse.

— Ei .Acería de Pinar del R io censura en 
un artículo editorial bien meditado, la con­
ducta de ios diputados cubanos que se han 
adherido á la  coalición de lao oposiciones 
para combatir al mlniateijo Cánovas.

Y  tiene razón.
—Leemos en La  V js  del Hanchuelo:
“  E l Exemo. Sr. Gobernador Genera! se 

ha servido crear en ol Ranchuelo una Jun­
ta de Patroohto que cumprende, además de 
Beto término, loa de San Juan de los Y « -  
ras y  .Sau Diego del Valle.

Dentro de pocos dias daiá principio á 
tsua trabajos dicha Junta, pues sabemos es- 
án ya indiemiaa las personas que han de 

componerla.”
— El vapor de guerra D. Juan de J-us- 

f r 'o ,  que acaba de sufrir reparaciones en 
ol Arsi-ii'a!, se encuentra Hato para desem- 
peiiai curaisioneB de servicio.

-La Uuiversidad de esta capital se ha 
aoserito con la suma de 8203 y 30 cts. oro 
á favor ds lá víctimas de la catástrofe del 
cañonoiu Cuba Fspañola .

—Con destino á los inutilizados y  á las 
familias de loa muertos en la  catástrofe del 
vapor Cuba Española, se ha recaudado en 
la Inspección General de Montes y  Jardín 
Botánico lo siguiente:

inspección General de Montes.
D. Francisco de P. Pottnondo.— $13 67i: 

D. Cayetano Pardo.—4 25; D. Ignacio 
D. Carbouoll.—4 25; D. Nícasio Alvarez. 
4 25. C. Pedro J. Imbernó.—2 12 i ;  D. 
Ignacio M endlve.-'l 35; D. Julio Alfonso 
— 1. Potrero do dicha Dependencia.—1; 
Oidcuanza id. id.— I .

Inspección de M inas.
D. Pedro Salterniu.— .5 50; D. Mariano 

Haiz.—3 20.
Jardín Botánico.

D, Mannel Pardo, Jardinero.—1; Capa­
taz del Jardín.— 1. Tota l.— $43 40- 

- -Dice E l B oletín  Com ercia l:
“ Este año, hasta la fecha, no ba oennido 

ni un solo caso de fiebre amarilla en los 
puertos y costas dol 8ur de los E. Unidos, 
donde suelo piesentatae ese azote. Esten- 
sos é intelijontea medidas aauitarias se lle ­
van á cabo en N. Orleans, Memlis y  ©tras 
ciudades, para impedir eo introduzcan ó se 
brijinen esa y  otras enfermedades, contri- 
uyendo generosamente con sneciiciones 

voluntarias el comeicio y  pueblo en gene­
ral. Uno de los principales medios du sa­
neamiento en N. Oileans, es ei agua intro­
ducida por cañerías en loa caños y  cloacas; 
otro, ea la visita á las casas, particularmen­
te de ciertos barrios pobres, donde la comi­
sión encargada leoomienda y  ayuda e l sa­
neamiento de patius, conductos de agnaa 
ysnmideroa. La  Habana, igualmente mal 
sana, y  rodeada de agua como N . Orleans, 
dobeiia adoptar un parecido sistemo, qne 
no faltarían suscriciones patticnlaiea que se

— El vapor correo Q'Jon llegó 
nes á Santander.

•Ayer tarde salió para Nueva Orleans 
el vapor americano áfnr^aríí, con nn cai- 
gameuto de azúcar y  efectos y  nn pasaje­
ro.

La  Tesoreiia  general d e lla c ien d a b a r i 
el lúues próximo los siguientes pagos : 

Libram ientos señalados anterioimente 
y no presentados al cobro.

Don Autonio Etquer, hospitales militares 
109 62; don Cesáreo García, Idem, 42 80; 
don Andrés.Esquer, ídem, 80 47; don Cesá­
reo García, Ídem idem, 110; don Francisco 
Goozaiez, limpieza de edificios, 140; don 
An'Qnio Esquer , hospitales m ilitares, .54 
25; don Cesáreo García, idem, 127; don Ma- 
nnel Fernandez, Idem, 18 *>o¡ don Mauue! 
Vargas, idem, 1 25; don Pablo R íos, M ili­
cias blancas, 41 6i>; don Fabian Oener, Ca­
zadores de Bailen, ‘27 U8; don José Jiménez 
segundo del Rey, 800; don Juan Barrios, se­
gundo de la Corona, 800; don Manuel Can- 
dina, material de hospitales, 17 82; don 
Gustavo Ruiz, utensilios, 20: don Antonio 
Sauz,.material de hospitales, ‘218 60; don 
Mannel Fernandez, idem 29 32; don M a­
nuel Vargas, idem de ertiUeiía, 276 t>i; D. 
Francisco González, idem hospitales, 140; 
don Mariano González, Pagas de toca , 162 
pesos .50 centavos.

Resultas de ejercicios cerrados.
Don Armando Perez, Cazadores de  C'hi- 

ciana, 710 36; don José de Zárisga, hospi­
tales militares, 1162 .50; don José Garcís. 
ídem, 4u9 74; don Dionisio Santa Crnz, id., 
250; don Manuel Blanco, idem, 825; don 
Alfonso Martínez idem, 180; don José Irán 
zo, trasportes, 36; don Ildefonso Lopec A l 
garra, idem, 6852 09; don Casimiro Ronre, 
Sanidad M ilitar, 17454 98; don Ezeqniel 
San Martlu, M ilicias blancas de Matáozas, 
39 pesos.

— Eu la tarde de ayer entró en nneatro 
puerto, procedente dé .Barcelona, Cádiz y  
Puerto Rico, el vapor español José D aré , 
con un cargamento de efectos y  40 pasaje­
ros.

__Hoy han fondeado ennnestra bahía los
vapores americanos Oussie y fa lU y  Viig, 
procedentes, el primero de ludianola, y de 
Cayo Hueso [P lo iid s j e l segundo, ambos 
con ganado vacuno para esta p la ia. Tam- 
biem lo efectuó e l vapor aleman Lothariu - 
gia, procedente de .Santhómas, con un v a ­
lioso cargamento de efecto^ y  14 pasajeros 
para ésta y  4 de tránsito.

—Según E l  Comere'o de .Sagua, en breve 
se abonarán á los maestros de aquella loca­
lidad algunas de las menanalidades que se 
les adeudan.

__A  la nna y media de ests tarde se coti­
zaba el oro del cuno español en plaza, de 
122 á T224 por 100 premio.

M ay señor m ió ; Escaso por demás ha s i­
do el m ovim iento mercantil de CTta plaza 
en la  decena ú ltim a , balvéudose operado 
con notable lentitud en tes arüenlos que 
pa«o á reseñar.

.ásticare*.—Han entrado ion bultos de eaa 
Isla  pur vapor M a ri i y  -246 de Manila por 
vapor Vñ'tería. D e éstos han pasado i  se­
gundas manos 160 sacos á 42'.50 pesetas si 
quintal al plazo de coetnmbre . colocándose 
además 12í> cajas n." 13 . existentes -en los 
Dorks, A 41 i  re. arroba, L-u 7i»i eajas qne 
importó hace algniios días « l  A lfonso .XH, 
han sido reembarcadas para C'iíd): en bus 
ca de m ejor morcado.

Ca//s.— Las entradas de la  devri.t bao 
consistido en 262 sactis llegados de Manila 
por vapor Vieloria  y  en algano- picoa de 
procedeocia in d iiec t». Loa precios eonti- 
DÚsn encalmsdos . pretendiéndose p e r la s  
buenas ciases de Puerto Rico 27 pesoefaer 
tes y  por la t de Manila 25.

Ceras.— Faltan los irribos  diieetos. L u  
ventas han conaistido en 82 quintales San 
to  Dom ingo á 23 pesos fuertes qn in ta l. so 
15 idem Macanzsa á 25 pesos faertes y  en 
‘26 idem Manzsnillo á ‘J3.

Uínos.—Nada nuevo tengo que a ca lir  á 
lo  mencionado en mi anterior coireapon- 
dencia, debiendo sólo observar qne las de 
rustidas de Francia no son tantas como ca 
ta pasada qnineena, sucediendo o<ro tanto 
con los mercados d a la  Am ética  del Nar. A 
pesar de esto los precios cierran firmes, ha­
biéndose efectusdo im portsntes ainstes pa 
ra esa A n tilla  á 42 pesen fjcrt.i^  y para ei 
P lata  de 44 á 46.

Los  demás artñ'ulos eoDtioúau á toar> 
sado. notándoee algnna calma en el embar 
qne para U ltram ar durante la  p a a a ^  dsss- 
na . oomo lo  demnestian los aignientci gas 
riam os;

V ino  tinto, 2,908 pipas.
M em  blanco, 90,561 litros.
Aguardiente, idem.
A ce ite , Bl,504 kilos.
A iTor. 1.57U ídem.
Almendras, 1,316 idem.
Avellanas, ‘270 ídem.
Conservas. 7,95!^ idem.
Jabón, 18,50 I idem.
Fastas, 2,468 ídem.
Papel. 12,557 idem.
Bojias, 2éu Idem.

Quedan á la  carga la i  corbetas Frinrssa 
Dagm ar y l a  Ind ia  para ese pnerte. la cor­
beta Tuya para Santiago de Cnba , el bsi 
gaatin  Dolores para Matanzas y  r l b?:?sx 
tin  Pepita  para Ponce,

C '.A R T A  D E  E.\

P inor del Rio, Jnnio  29 ile 188o. 

Sr. D irector de L a  V o z  d e  C c u a .

Notab le animación La o fr ic iJ j nuíitis 
Bolsa en lo  qne va  de mea, lo cnal t.q ee dt 
extrañar en viata del m ovim iento atcensio 
nal que acusan los centros reguladores ds 
Madrid y  de París.

A  última hora queda e l p §  interior % 
17'sO, e l exterior á 1!*'U5, e l aióortiztble t 
38'60, las acciones del Banco Hispano Ce 
lon ia lá  I16'in\  las obtigacioor^ del 
á  lO l'U i y  laa dsl Tesoro de r--i Isla á V-' 
con bastantes operaciones.

de gasto do tan esquisito, do tan sorpren- eos y descontentot; economista desgraciado; 
denie efecto, que todo el mondo se apreai- aus impremeditadas medidas llevan el tras 
raba á eontcmplurla. Dos días después to- torno y  la desconfianza á todas las clases 
do habia desapstecido hasta el año qne vie- | sociales, y  amenguan con el desprecio y  la 
ne que volveremos á contemplarla corroída  impopularidad e l clarísimo brillo de la ma- 
i; aumentada, si la vida no nos faka. jestad real: carácter sin .firmeza y  corazun

El marasmo propio do la estación erapie-I sin esfuerzo, nada tiene que oponer á las
za para nuestro Madrid; ya eó!o_ so ven por 
las esquinas prospectos y  anuncios de casas 
de baños, fondas en laa casas del Norte y  en 
los monasterios célebres. Cada año con­
templamos con mayor tristeza estemovi- 
miento, este incesante vaivén semejante á 
las olas del mar, que parece lievar entre sus 
amargas ondas pedazos de nuestra vida 
transenrrido desde la última vez que obser­
vamos la periódica emigración, y  venci­
dos por el desaliento estamos tentados á 
repetir con el árabe al tenderse sobre la 
arena cubriendo su cabeza m u  un tosco a l­
quicel:

__Mejor que de pié es estar echado, mejor
que echado dormido: mejor qne dormido 
muerto!............... .

La  Academia de Bellas Artes celebró el 
domingo 6 su solemoe sesión annal: gran 
coneurrencia do entusiastas y  apasionados, 
de músicos y literatos distiuguidoB, de da 
mas elegantes. E l programa era superior: 
después de la lectura de ordenanza, digá­
moslo así, la overtura del conde de Egmont, 
de Bethoven, ejecutada por la  sociedad de 
conciertos y  dirijida por Jesús Monasterio; 
después la cantiga X IV  del Rey Sabio, cuyo 
solo debía cantar la señorita doña Ascen­
ción García Cabrero, que lo hizo por cierto 
delicadisimamente. E l R ey Sabio ha sido

acechanzas de sus enemigor; el cansancio 
parece abatir aquel almaque pugna por re­
montarse á otras esferas, y  casi sin luchar
se entrega desarmado entre sos manos.......

Pero apartemos la vista de las flaquezas 
del hombre, bien disculpables sino hubieran 
recaído en un giau rey, y observemos con 
la respetuosa consideración que inspira el 
iLÍortunio, el admirable conjunto de inteli- 
jencia y  de sentimiento, de poesía y  resig­
nación, que como una aureola luminosa ro­
dea la noble figura del soberano de Castilla 
quo más quo ningún otro mereció con jus­
ticia de la posteridad el sobrenombre de 
Sabia. Alfonso X  faé un gran lejislador 
cuando se necesitaba un gran guerrero; í'ué 
nn poeta cuando era indispensable una ma­
no práctica y  una injelijencia atonta á los 
uegocios del Estado, y fuera de sa lugar y 
de su época, pudo decir como don Juan II, 
—naciera yo hijo de un mecánico y no rey 
de Castilla—de ahí provinieron todas sus 
desventuras; su ajma grande y  hermosa se 
anegó en el dolor; todos le abandonaron, só­
lo le quedó la ciudad de Sevilla y aquel We- 
go Sarmiento hermano y amigo le a l . . . .  “£ 0- 
tónces encontró fuerzas en lo que habia sido 
la causa do su debilidad; cantó sus desvoc 
turas oomo David, y  arrojando desam e 
moria importunos recuerdos, se resignó al 
dolor, primer paso para el consuelo. Las 
cantigas del rey Sabio, aparte de lo  descar­
nado del lenguaje de su tiempo, insoporta­

ble á veces para los nuestros, respiran ter­
nura y piedad, y  cuando se las estudia oon 
detención no os posible dejar de amar al 
hombre que en la aflicción exhalaba talea 
acentos. La  Academia de Bellas Artes es­
tuvo, pues, felizmente inspirada al incluir 
en en programa la famosa cantiga del Rey 
Sabio, que fué oscnchada con singular de- 
lectaeioi). Y  tuvo que repetirso entre nu­
tridos apIauBCS, N o queremos terminar este 
puüto sin dar á conocer una composición de 
muy diverso género pero bella también por 
BU gracia y  sencillez, que fué leída no ha 
muchas nucliea on otra de las Academias de 
Madrid, y  qne á más de su mérito intrínse­
co tiene el de actualidad, pues se trata de 
viajeras que emigran.

1,4:3 pOÜ pERECKlNA*.

A l  mediar el mes de Abril 
que con soplo regalado 
cubre do verdor el prado 
y  de flores e l pensil, 
dol A frica peregrinas 
por el Estrecho cruzaron 
y  á nuestras costas llegaron 
á la vez dos golondrinas.

En la  torre ds un lagar 
que está á ia playa vecino, 
despnes del largo camino 
pararen á descansar, 
y  alegres viéndose allí 
libres de! mar proceloso 
en idioma misterioso 
sé yo  que hablaron así:
—¿do dónde vienes, hermana, 
con pecho tan fatigado!—
—del lugar más ignorado 
qne hay eu ia tierra africana, 
de no eden.'deun paraíso, 
donde en florida largneza 
la madre naturaleza 
mostrar sus primores quiso, 
do nn eaplóodido paraje 
do no hay nada que no asombre 
y donde tan sólo el hombre 
es ignorante y  salvaje; 
quo te pondero es on vano 
su condición y su afrenta, 
porquo es tal que sé alimenta 
con despojos do su hermano,
V a^í, niogun techo amigo 
pudiera uu ave encontrar 
donde DO hay casa ni hogar.
¿Pues dóede hallaste abrigo !— 
diómo abrigo y  hospedaje 
bien afectuoso y  sincero,

Por fin ei tan decaído ó importante puen­
te llamado de “ Cáaoara de Coco” , sobre el 
rio de San Luis, ha sido ya construido. Era 
de tanta necesidad esta mejora para el 
tránsito del camino entre San Lu is y  San 
Juan, y  por consiguiente para la oomnoica 
don  de Pinar del Rio y  e l reato occidental 
d é la  provincia, que bieu puede ésta agra ­
decerlo vivamente al jóven  Ldo. D . Eduar­
do Gomis. Este ilustrado hijo de l princi­
pado de Cataluña, tomó con tal empeño la 
coDstrncciOD de dicho puente sobre las ru i­
nas del antiguo, que logró  comunicar s i  en­
tusiasmo en el asunto á un sinaúmero de 
personas de San Luis, San Juan, P inar del 
R io y  aún de la misma Habana, quienes ya  
con materiales, ya  coo efectivo, han contri­
buido á la  ejecución de la obra. E l Sr. Go- 
mis, queieune á los conocimientos propios 
de sn profesión médica, otros mnebos cien­
tífico-artísticos, d irijiii la eonstrnccion de la 
obra. Esta, no obstante sn solidez, ha cos­
cado solamente .5,167 pesos en billetes, p re­
cio verdaderamense económico. R lpnen t©  
tiene cerca de 38 metros de largo por 6 de 
ancho; y  su altura desde e l n ivel del agua 
ea de 7 metros. Es probable se inangare 
oficialmente dentro de breves dia». y . se­
gún m e dicen, serán sus padrinos e l señor 
D. Francisco Torres, de fa Empresa de F o ­
mento y  Navegación del Sur, y  sn bella et- 
posa.

Hace tiem po que, como Vd. sabia, se sas- 
peodió el servicio telegráfico entre Pinar 
del R io y  San Juan y  Martínez, y  esto des­
pués de haber hecho los vecinos de este

Y a  han empezado en estas . .imarcai y 
en algunas del B sJ t Aragón loa opsrscio 
nea de la  siega y  por cierto con loa m is íe- 
Ucea resnltodos, poes el tiempo ha farore 
cido notablemente la granazón de la mira.

I.n egoqne termine la trille V qne retaja 
datoe, ya tendré el gusto de p «~ rr á nsted 
al com ente del resultado deSuit^T-i de It 
actual cosecha.

Contioiia preoenpando mucho i  este ve 
cindano la expedición qne está á punte ds 
realisar con destino áPaerto  Krefon [Dees 
nfa] e l señor Marqués de Rsys, compuesta 
eo sn mayor parte de itslisnos llegados ha 
ee poco A esta capital, algnnos de loa cua­
les podran vo lver pronto A su ‘ patri^ grs 
cías al celo del señor Cónsul de Italia y  ds 
algunas personoa benéficas.

Es d ifícil conocer loa móviiea que gnisn 
a l citado señor Marqués en sn smpresa, que 
al parecer patrocina el gobierno do JTaití. 
Bólo e l tiempo podrá lerelárnoslos, sí ea 
qne Antes no toma cartas en el asunto, co­
mo paioce muy probable, el gobierno de 
Madrid.

Con nnmeruoa asistencia M  celebfó ayer 
en esus eaoaa consistoriales la leunion con 
Tocada por la comisión organizadora de la 

Sociedad Española de Hijiene.’ ’
Presidia e l acto el distiagnido catelráii- 

co de esta Universidad Dr. don Joan ds 
Roll, cuyo señor dió principio al acto osa 
nn oentido discurso, pasándose luego A la 
lectura de las bases para organizar la So­
ciedad, que fueron aprobadas uninine 
mente.

Se están nhimando los trabaje* país Je

la choza de nn mieionero 
en su techo de ramaje; 
qne a llí donde sólo van 
algunas aves del cielo 
con caritativo celo 
esos héroes están.
¿Y tú, hermana, do pusistes 
tn nido en esta invernada!
—yo llegué muy fatigada 
y  lo  hice en sitio bien triste.

En nn iomenso arenal 
que el sol ardiente calcina, 
no sé que mano divina 
ha fundado nn hospital.
En él con piedad se abriga 
al qne la fiebre abrasó; 
en é l he encontrado yo  
e l a liv io  á mi fatiga; 
pues con toda libertad, 
entró tranquila y  ufana 
bajo el techo de una hermana 
de la Sania Caridad: 
qne allí donde sólo van 
las errantes golondrinas, 
esas nobles heroínas 
con BUS tocas allí están.
¿Y  afoble te despidió 
sin duda e l buen misionero!

Casi recordarlo quiero ; 
mas eseaoba-. cuando vió 
qne el sol tropical quemaba 
y  en la suya m i fatiga 
pudo comprender: Am iga, 
ya  tu hospedaje se acaba, 
nos vamos á separar, 
dxjo un dia sonriendo; 
con este fuego, voy  viendo 
qué ya tienes que emigrar.

Huye al mortífero sol, 
porque peligra tu  vida: 
vuelve A mi patria querida, 
vuelve á aquel snelo español; 
y  te tengo que envidiar 
esas alas, golondrina, 
qne puedes ir peregrina 
á mi V íijen  det Pilar.

Adiós; si BU tem plo ves, 
dfle, avecitlu devota, 
que allá en tierra muy remota 
has visto nn aragonés 
que pretende en su delirio 
áCtanta dicha le  tpea, 
tener su nombre en la boca 
al recibir el martirio.

Y  prosternado de hinojos 
le  dejé, porqne partí 
llena de afan, cuando v i

brotar e! llan to  en su» Tj"=. 
¿Y  la hermana qne te dijo 
al despedirse de tí !

No sé SI llorar la  t i .  

pero e‘- qne me bendijo, 
sé que nna hermosa mañana 
caondo e l calor se sintió.
Té A Montserrat, ezclam ó, 
corriendo A abrir la  ventana: 
véte. que y a  e l M ilenario 
de mi V írjen  oe aproxima 
y  allá en la  robusta cima 
te  aguarda sn campauario. 
vé , y d¡ qne en tierras eTt.»ñ  
te  recibió cariñosa, 
una pobre m lijioea 
hija de aqneUss montaña- 
di qne llevas la  mioion 
de besar sn pié por in'.. 
y  que si m e qnedo aqu;
«stA  allí m i curozoo.

\ de tn  entasiosmo b , 
apartó la  blanca toca, 
lle vó  en mano A la  boov 
y  d ijo  besando; Adioe.

Despnea de tales rarTr.': 
tas aves se despidieroD, 
y  e l manso vn e lo  tendiero;. 
por las celsBtcs rejionei. 
P ero  ol tiem po de rolar 
sin vaoilacion a ’ gnos.

A  Montserrat, d ijo  ana, 
y  la  otra d ijo : A l  P ilar.
Y  e l pájaro peregrino 
qne de e llo  cnente m e dió, 
m e d ijo  qne allá loa vió 
eada cnal en  sn destieo , 
y  asi, por la  historia ests. 
té  v e  sin ningnn detvelu 
qne hasta las a ve » d e l rielo 
tómaron parte en la fie»tv.

pos

L a  vista de la  célebre = v de : u->
del señor A g ;iiU r, lle vó  ayer gran roñe:: 
rreneia A la  oala de  Audiencia dsl joigsój 
de primera instancia de la Uni-.t-Midod; 
nos fa lta  tiem po y  espacio para d. n m i * 
como qnialéramos en este ruidosíiimoaior 
to  qne tan hondamente ha imprcsioiisdo oí 
pueblo de Madrid : en nc. stia ptóxlrcz re 

linremos -tiannos dn ta lW  TsalmezUvista  daremos (líganos detsües leaáxcc;» 
interesantes, hoy sólo os diremusque el fi’ 
cal señor Cavaroda pide para el reo Is p(ci 
de muerte en garrote , y el abogado dtño
sor la  absolncioQ lib re..................................
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B»rcolua» dtíl alambrado elóctrico y  
áe los relojes pneumáticos, hoy tan en bo- 
gseo Lóndtes y en Paría. De ambas me­
joras espero poder ocuparme en una de 
mil próximas correspondencias.

Suyo afectísimo.—£ í  Corrí^onsn?.

V A  H I E D A  D E S .  

ALGO DE TODO.

Tiene macho uso en Inglaterra, para em­
balar, un papel opaco é impermeable [papel 

■ vxittfpToof), que resguarda perfectamente 
lis mercancias de deterioro por la acción 
d« iabnmedad y  de la  las. Una de las 
fibricas de mayor prodnccion de esta ma 
teiia se encoentra instalada en Manchester, 
y en ella se fabrica el papel así preparado 
impregnándolo de nna composición de pa- 
ladna qne reviste perfectamente la snpeifl- 
(ieá manera de barnis hidrófugo, qne da 
al papel un aspecto glaseado. Con eete pro­
cedimiento adqniere el papel mayor resis­
tencia, y además resalta tan Impermeable 
al agua, qne pueden hacerse cajea de eete 
papel y llenarse de agua sin temor de qne 
ñltre lo ménos en 1.5 días, segnn ¡as repeti­
das pruebas que al efecto se han hecho,

I'n fenómeno bien raro y  de un grande 
interés científico acaba dn eer observado en 
el hospital de Jaén. A l hacer la autopsia 
inna jóven de 17 años, se ha visto qno te­
nia completamente invertidos ios órganos 
torásicos abdominales. K1 corazón estaba 
titnado al lado aerecho, de ignal modo qne 
la artéria aorta y  la masa iutestinal hallá­
base cambiada de la  misma curiosa mane­
ra.

El JournaV o f  appieel Selence ha pnbli 
cado nn extenso catálogo de plantas, que 
ejercen acción sobre la leche de vacas, 
dsl cnal extractamos algnnas noticias cu­
rios as:

Se clasifican como plantas coagnladores 
(le la leche, en otras, el froto de papayero, 
del caído del Can«dá, de la higuera, pi­
mienta negra, romaza, etc., miúatras que, 
por el contrario, obran de un modo opues­
to impidiendo dicho acto, el jaramago, la 
tirana y la hierba de* San Lorenzo. Sirven 
para dar color á la  manteca, el achiote, 
el cártamo, el cantaeso, el azafran, el tor­
nasol, la zanahoria y  el cnaja-kche; le  co­
munican cierto sabor el trébol almizclado 
y el siergo espigado; impide que se enrancie 
la acedera de Abisinia.

Alimentadas las vacua con ciertas plan­
tas, producen la lecho con tiu tede diverso 
color; rojizo con la rubia; e l cuaja.leche, los 
equiretOB ó cola de caballo, y  alguna ecfot- 
biácea; amarillento con la  zanahoria ó el 
ruibarbo: azulada con la orcaneta, el janeo 
florido, la correjuela, el alforjen y  la cresta 
de gallo.

lían sabor ácido á la  teche los forrajea en 
que haya ajo, sjeojo, eléboro blanco, man­
zanilla, etc.

La acreditada publicación de Nueva York 
The S c ien tifif im e n ca n , ha publicado un 
interesante artículo con la descripción de la 
lámpara eléctrica de .Sawyer, que se funda 
en la iDCandescencia de ana barrita de car 
boD dentro de una atmósfera de nitrójeno. 
El grabado que acompsua al texto facilita 
Buiotelijencia, aun cuando el inventor so 
leserva dar á conocer ámpllamente el meca­
nismo cuando tenga asegurado el privilejio 
de invención. E l coste de la lámpara re­
salta de seis pesetas nna, y  en venta se 
pagan á l-'> pesetas. La  intensidad lu­
minosa del foco es próximamente doble 
de lude un mechero de gas del alambra­
do.

El 2y de Febrero último tuvo logar al 
terminación de los trabajos comenzados ha­
ce siete afioB de peifúracion del monte San 
Q otardoáflnde abrir nn túnel que pon­
ga en relación férrea Suiza é Italia al través 
(le U cordillera. Las obras están termína- 
dss completamente en una ionjitud de 
3,700 metros, fartando acabarlas en unos 
11 kilómetros, de los cuales parte tienen 
la bóveda apoyada simplemeote en un re- 
rallo de la roca, faltando hacer los estri­
bos, y en el resto hay que terminar la bó­
veda, por estar solamente la roca desnuda. 
Circúlase qne deben trascurrir dos aúos 
ántee pne la locomotora pueda atravesar 
en toda la estensíon de tan colosal obra.

Eutielos establecimientos industriales de 
Bsrcelooa, figura en primera Ifoea la gran 
fábrica de pianos dé Bernareggi, Gassó y 
compañía. Esta casa, que uaupa de ciento 
treinta á ciento cuarenta trabajadores, cons 
truys más de trescientris pianos al año, que 
ofrece al pilblico completamenta garantiza­
dos, por la absoluta saguridad que tiene en 
el empleo de los materiales y  en la aptitud 
de sus obreros,

Eq la Exposición de París llamaba todas 
las tardes la atención los conciertos que se 
daban en la sección española. Las voces 
del piano recordaban por su du’zara las de 
Erard, y  por sn intensidad las de P ieyel. 
Este piano pertenecía á la casa de Berna- 
reggi, y obtuvo premio.

Un deralle curioso aceres de este estable; 
cimiento indflstria!. H ice pocos meses que 
abandonó la fábrica su director, cuyo nom­
bre llevan hoy .estos magnffiees pianos, de 
jando algo embrollada la situación econó­
mica. Uu indastrial, D. José Gassóy Mar­
tí, receje la pobre herencia, paga el pasivo, 
y sin ser sn carrera la de fabricante do 
pianos, logra levantar aqnelta industria á 
una altura desconocida en España.

Hay qne oir este instrumento para com- 
preudor que no exajersmos nada. Antes 
de poco loa pianos de Bornareggi se habrán 
eatendido más de lo que hoy lo están y el 
intelijente industrial habrá recojído el pre­
mio de su trabajo.

Uu empleado de una casa de comercio) 
cita en la calle del fa u rb u u rg  San Antonio 
locibió una carta que le irritó en gran ma­
nera; ¡ab, los amigos! ¡los amigos! ellos son 
siempre quienes nos engañan; y  sin querer 
explicar nada á su mujer, salió profiriendo 
amenazas. Ella, atemorizada y  no dudando 
que no anónimo habla puesto en conoei- 
miento (lo su marido tas criminales relacio­
nes que sostenía con nn amigo suyo, se cre­
yó  perdida y  resolvió suioidarae.

E l marido no volvió á casa durante todo 
el día, pero tornó alegre; la carta recibida 
decía que una persona á quien había entre­
gado todos sus ahorros, se habla escapado, 
trayendo á sn mnjer una alhaja, como en 
desquite de su mal humor de aquella maña- 
ñana. A l querer entrar en su casa llamó en 
vano, sintiendo olor á carbón, y  ya alarma­
do, mandó echar abajo la puerta, y vió con 
asombro el cadáver de sn mujer, axfisiada 
sobre nna butaca, y  á su lado uaa carta en 
qne le pedia perion.

G A C E T I L L A S .

Se dice que la pantera es el animal más 
fiero de todos, y sin embargo, el físico D e­
metrio cuenta, qne hab'éndosele caído á 
una sus cachorros en nna hoya salió la 
madrea] camino á buscar ansilio. Vió de 
léjos venir á un hombre, que casualmente 
era el filósofo Filene. Acercóaele el animal 
con la mayor mansedumbre,_ y cnjiéodole 
suavemente el vestido lo llevó al lugar do 
en desgracia. El susto del filósofo fuá ho­
rrible, porque á cada momento eej creía de­
vorado por la fiera, y estaba tan sobreco- 
jldo qne no se atrevía á moverse. C(jmo 
el animal le llamaba la otenoioD hácia la bo 
yaal fia so asíjmó y  vió en el fondo á los ca­
chorros, y comprendió de lo que se trataba.

Bajóse, pu(>8, y sacó .á los peqneñnelos, 
qne entregó á la madre. Esta no sabia có­
mo darle las grasiae: ya le saltaba encima 
y  le lamia la cara, ya se le echaba ó los 
píés, ya cazaba de repente un animal y  se 
lo traía, y no lo abandonaba para nada. 
Pero el filósofo, que no estaba contento con 
aquella estraúa compañía, so decidió á po­
nerse en camino, La pantera lo acompa­
ñó largo rato, y al fin so aepararon pata 
siempre.

Este suceso faé largo tiempo «1 objeto do 
muchas converaaciones y  le ha trasmitido 
la historia á la posteridad, com.n digoo de 
memoria.

El marqués de Tseng, embajador del 
Emperador de China en Lóndres, continúa 
obsequiando espléndidaniente á la nobleta 
y dignatarios iogteses de lü i cnales son ya 
pocos ios que no hayan tomado parte en ál- 
|dn banquete celebrado en !á  legación de 
Púi'tland'Place. La paga del marqués de 
Tseng es sólo de TI.O íKí anuales, pero co­
mo an fortuna cr una de las mayores del 
Celeste imperio, pnede disponer cada 
año de unas lúo.OOO; tos famosos nidos 
de golondrinas figuran invariablemeote en 
su mesa, y están tau hábilmente prepara­
das que no tardarán eu popularizarse en 
Lóndrss ¡o mismo que ya lo están en Paría, 
eu cuya capital la China está representada 
por otro millonario más espléndido aún qne 
e l marqués Tseng En cnanto á la mar­
quesa es, según dicen, de noa heriuotura 
que deslnmbra cuaudo se presenta con su 
rico traje da etiqueta según la moda de Pe­
kín.

Ea los anuncios de sjeocias de matrime- 
nios de un periódico Aancés leemos los si - 
guíentcs, que merecen copiarse.’

‘ 'Se desea casar á  una señorita de 1̂2 años 
y dos milionos de francos de dote con nn jó- 
VSD rico ó cuQ rítalo.

- I 'n  joven de buena facuilia, buen mozo, 
sin fortuna, poro con esperanzas y ducho 
ea los negocios, desea casarse con una seño­
rita ó viuda rica y  bonita.

—Úfla viuda sin hijos, de 00 sQoB y  diez 
ipillcmea, desea casavRe coa un' ddque, prin­
cipe 6 marqués rico .'’

^es dos prímí'ros anuncios podían coure- 
nirse, transijiendo algo en la  cuestión de 
dinero; pero la viuda con diez millones, que 
desea también un inarido noble y  rico, nos 
pgrece án colmo de avaripia.

^  —T
Héaqu), para tioalizar, el relato de nn ex 

triÍLO BuccBO recientemente ocurrido en Pa­
lia.

;T * » i 'a  l a  .P f js a !—Convengamos en que 
hay gentes que por lo pesimistas debían 
ser expatriadas, siquiera para qne con sus 
infundadas é impertinentes quejas no alte­
rasen el armonioso concierto de nuestra fe­
licidad. Los hacendados, abrumados con 
las hipotecas de ans flacas, dicen se ven 
precisados á pactar arreglos que aplacen 
sarnlna; el comercio desfallece, añadan; 
las industrias han mnerto; la propiedad, de 
dia en día, disniinaye sn valor; los comes­
tibles encarecen; tos tributos nos apremian; 
en fin, estoea el fin de! ranndo. Así se ex­
presan los modernos Jeremías. Y  como 
para darles en el rostro, los ciudadanos go­
zan y se divierten que es in  portento. Los 
Bufos en Albisn, hacen sn Agosto; en Cer­
vantes, la concurrencia llena todas las lo­
calidades; verdad es que Tacón se muere 
de risa, pero, ^á quién se le ocurrre en estos 
tiempos representar comedias sérias y  dra­
mas? Bailes en Maiianao, y en el Vedado, 
y en el Recreo, y en el Calabazar, y eu ca­
sa de doña Chuchita, y en la quinta de D- 
Fraaqnito, y en la morada del Sr. Carras- 
plin, y  en el colejio del Ledo. Carrasplan.

Hablen loa descontentadizM y  murmu­
radores de crisis y  malas cosechas, (]ae el 
mundo, si lee la sección gacetilleril de 
nuestros periódicos, acojerá sus lastimosas 
declaraciones con una soberana carcaja­
da.

V nosotros contiuuamos, mal que pese á 
esos mentecato^, bu/cneaii'l» y bailando. Ea 
ta es la vida.

X.A a ra ñ a  r u ta n d o  m osca ». — El
Triunfo pone lodos sus cinco sentidos en 
encontrar extralimítaciones en los hnmil- 
des ajantes do la gobernación, municipio y 
tribunales. Si un Orden Público, se permi­
te fumar un tabaco, allí está el colega para 
comparar el despilfarro de este empleado, 
con la miseria que agobia á las clases coc- 
(ribuyontes: si dos serenos se permitsu al 
encontrarse rondando sus respectivos ba 
rrioB, saludarse y  echar un párrafo , .El 
Triunfo los denuncia á sus superiores, por­
que roban el tiempo á la vijilancia. U lti­
mamente la emprende con e l alguacil del 
juzgado de Monserrate , porqne al citaren 
comparecencia á uno de sus redactores se 
ha permitido dejar una cédula en Ja que se 
consigna que caso de no aendir incurtitá 
en la  multa de quince pesetas. ¡ Hábrase 
visto atrevim iento! ¡ Picaro alguacil I jN o  
rabo el muy babieca que los redactóles do 
E l Triunfo , son ioviolables , inpizgsbles, 
inatacabíes, como figuras de alfafliqoe ?

¡ Si hay un despotismo feroz I 
C n  su  tu g a r  la s  cosas .—Persona 

enterada de lo que ocurre cn el Hospital de 
hijiene , nos manifiesta que hay en aquel 
establecimiento algunas imágenes, y  que 
para los auxilios espirituales se recuire al 
párroco de la feligiesía. Un establecimien­
to que, como el de que nos ocupamos, acusa 
en c im es  último dos mil estancias,segui­
mos creyendo que moreoia nn servicio más 
completo.

Y  ya que del ramo de hijiene nos ocupa­
mos, ai como se nos asi-gura no llegan á 
seiscientas las desgraciadas que figuran 
empadronadas en la sección, ¿en qné situa­
ción figuran las demás ? Porque es lo oler 
to, que nadie qne conozca la Habana ha de 
creer, vieudo que invaden basta las calles 
céntricas más concurridas, qne existe tan 
corto número.

, 1  la s  p e r s o n o »  felices —l.ea leco- 
meodamoi dos familias que sufren loa es­
pantosos horrores de las más desconsola­
doras de las miserias. D I Dolores Torres 
que habita en Regla, calle del Mamey nú­
mero lüt!, es una pobre señora que ha ec 
viudado recientemente y á la que hau que­
dado ocho hijos, nioguao en edad do ayu- 
daila en bu tiabajo para adquirir el sus­
tento. V iven  en el mayor desamparo, sin 
otra esperanza que la caridad de loa qne en 
su auxilio acudan. Don Juan Farrotas, ca­
lle de la Florida número es un padre 
con cinco hijos qno casi desnudos, comple­
tamente descalzos y  hambrientos rodean el 
pobre lecho en que aquél pad(»ce penosa 
enfermedad , pidiéndole son aesgarradores' 
gritos un pedazo de pan que no puede dar­
les.

A  la caritativa conmisoiacion de nuastros 
abonados recomendamos esas dos familia') 
desventuradas.

Mañana domÍQgo“ M arg»rita 
de Borgoúft”  en Tacón, desempeñado el 
papel de la protagonista por la intelijente 
actriz Sfa. Dnclós.

Eu Albisu, bufos y guarachas. Para d  
mártes se prepara en este «o lisco una fun- 
ciou variada á beneficio da la Sra. Monean.

¡ P o r  <rué!—Continúan quejándose de 
Güines de la falta de sigilos de correos, le 
meado que circn’ar la correspondencia sin 
ellos.

A  quien corresponda el aviso.
B u e n p e r ió d i f o — HITOOS recibido los 

números 3.*> y 36 de la “ Revista do Cana­
rias” , ameno é Ilustrado periódico que ya 
ha conseguido fijar la atención del público. 
Traen artículos literarios y  científicos de 
reputados autores, y  nnapreoir»» novela de 
Baaraonde y Ortega.

Persas toga d os .~'£,\ colejio de abo 
gados de Saatiago de Cuba celebró con un 
atmneizo la elección de su Junta Directiva, 
y el piesidente, pronunció el signiente brío 
d’ s en verso, capaz de desmayar al mi smo 
Casimiro.

D jo.

Habiendo conseguido del Sr. Payret, con 
un desinteiéa que le honra que ceda gratis 
su teatro para esa noche la empresa pagará 
de su peenlio todos los gastos que orijine 
dicha función, pues es su objeto otorgar en 
favor de los heridos y familias de cnistioa 
queridos hermanos del “ Coba Española” 
cnanto ingrese en esa noche en los despa­
chos del teatro. Esta función tendrá efec­
to en la noche del fiis 14 de Julio de 1880.

Esperamos de V., Sr. Director, que en 
atención á la santidad del objeto que nos 
guia, excitará V- !a piedad del público ha­
banero por medio de la gn>n influencia de 
BU periódico ó fin de que el producto de di­
cha fiiQcion sea cual lo espeia y de 
sea.—La empresa “ B ifos de Salar.”

.A e im r to .—Los ocho peSOS que en dos 
paitidiB nos remitió la persona caritativa 
qne se firma Vn castcilano viejo , han sido 
distribuidas en la  forma sigamute :

D “ Mannela Puebla Carrequao , calle do 
Carbailo uúm. 11 , un peso; D ‘  Juliana 
Valdés, calzada del Monte, tres pesos; doña 
Concepción A lva iez , Puerta Cerrada 44, 
dos pesos , D? María Regla Crespo, viuda 
de Fernandez, calzada do V ives LÚm. 13'4, 
un peso, y  D “ Juana Torres , Corrales, en-, 
tro los números 1^5 y 201, nn peso.

E r r a t a  n o ta b le  —Eu la penúltima li 
nea del penúltimo párrafo de nuestro fondo 
de hoy se puso oquivocadanieote iusisl-e- 
ron  por consin tieron , orijinando una idea 
falsa que nos apresuramos á rectificar.

in ve s t id u ra . —El mártes 6 del Cjrrien- 
te,á las doce del dia, tendrá efecto en laigel- 
sia de Santo Domiugo, la de Lcenciado en 
la Facultad do Dereclio C ivil y Canónico, 
de loa señorea Agustín Ríqnelme Morejon, 
Antonio Saro y  Polo, A lvaro Caballero y 
Rodríguez, Enrique Vignier y  Llinas, F é ­
lix  Jo«é "Valdés y Ayala, Francisco Rivero 
y Fiallo, Gabriel Pera y Noriega, José Sua- 
rez y  Fernandez, Juan F. Saavedra, José 
Garcetáu y Vila, Luis Bassabe y  Delpino, 
Álauuel Peralta y Melgares, Manuel J. Mo 
rales y Maitin, Manuel Suarez y  Froiz y 

.Tomás Castañedo y Chisquisolis.
V e n g a u x a  sw b K m e .—Tomamos de 

“ El Cesante," periódico madrileño de nueva 
creación,

TEATRO ALBISU.
BUFOS CUBANOS DE SALAS.

BENEFICIO DE LA SRA. MONOAU.

Hárten 0 de »Tulio.
¡n o v e d a d : . . ¡n o v e d a d : 

Estreno do la Parodia de la Casa tíe com- 
po  intitulada:

La casa de Taita Andrés
y  de la  guaracha;

E l  ('ASEKO DE LAS EMPANADAS,
AGUANTA FKANCE8.

o
PERICO M ASCA V ID R IO

LA' VERBENA DE SAN JUAN
E l  M á r te s  6  de S u lio .

2943

LA FESTIVAL,
S o c i e d a d  G a l l l e g a  d e  iN 'S fR rc c io N  

1 R e c k e o :

Ám hiad  ISü. (AUcs de Marte y .BeJonnl.

Esta sociedad daiá el Domingo 4 del co- 
rrient-*, fundón diam átka y  baile general 
hasta las I d é la  mafiaus, gratis páralos 
socios á la presentación del recibo del mes 
actual, admitiéndose transeúntes en la for­
ma acostumbrada

Habana 2 de julio de 1880.- -El Secretario, 
Pablo JioíMgnez. 2947

B ia iBO  UB Q4NADO HAYOS. 
OjnsDieo en oitodla; precios, kovlmlento (le *rt o 

bas y exiitezuúa.

FSIOIO i  QCE DEBE TENDEB8E EN LAS OASl 
OLAS PtbLIOAS.

Oazado. N? de 
ceeee.

Arro­
bas.

Visolot. Bohrautes 
para mallAD

Toros......... 58 1014 I1. . 9O r».
Boeves....... 4£ 060,00 4..Ü6 .. s««aooisassa
Temeros.... !»7 070,95 4..100.. ........
Ñor.tolanos 22 030 A ..83  .. ...................

Total 225 S013 138

FKIOIOS TABA VEMDSB KB I-AS aASn.l.A8 
FÚBLtOAI.

Toros del psie—

Novillos teJSDos.

Bueyes.

TemcfiM.

H aas........ A 60 cent.
Filete........é 70 ••
Con bnoao,. á 46 m

i’Hasa...........••
Filete........ó 70 ••
Conhaeeo.. á 40 ••
Idasa.......... á 05 . .
Filete........  á 76 ..
Con hnoso.. á 40 •• 
Hm a  . . . . . . .  á 63 ..
Filete....... á 70 ..
Con bneoo.. á 40 ..

Ub.

HASTKODE GANADO MENOR.

Beneflolsdo

Cerdos.

Caineioa. 
^TO I....

Clases.

Mt.

17

Car

102

i Peso. So-
O Precios. brau-

0 Ub. tes.

119 357 .... M. 4 90 34
30 40 C. 411(

6 i .. .. 1004 11< H33
• • se 1004110

“ l 'a  caballero, á quien declararoo cesante 
eu no arreglo, hablaba con calor eu el café 
la noche sigaiente, diciendo, entre otras co 
sas, qae su cesantía había de costar la vida ó 
más de mil personas.

Un ajeute de policía que lo oyó dió parte 
al cabo, este al celador, el celador al inspec­
tor, y así sucesivamente, hasta que llegó á 
oídos del gobernador, que maudó en el actr 
prender & aqnel hombro y llevarlo á su 
presencia.

— jEs cieito—dijo el gobeinador,— que 
V. ha dicho?..........

—Si, señor, he dicho eso y lo cumpliré.
—¿Y cree \'. que se le permitirá?
—¿Y porqué no, si por las nuiertes_ que 

yo haga no me puede persegnir la justicia?
-¡A h ! iConqiié V . puede matar á los 

demás y  pasearse después por la calle tau 
fresco como ai tal cusa?

— Por supuesto, como que soy méilico, 
quiero ejercer la profesión, y  creo que Dios 
DOS dará buena cosecha de enfermos.”

Líbrenos Dios de qne en el pióximt arre 
glo de las oiicicicas de Hacienda quede a l­
gún módícu cesante.

^Cuáles son los establecí- 
míenlos qne atraen más concnirencia?

—Las barbeiías.
—No.
—Las neveiíss. .
—No.
—Los cafés.

- N o .
—L is  fondas y  posadas.
—Tampoco.
—Las boticas.
—Ménos.
—Las imprentas.
—Que si quieres.
; Aaaaah I ..........ya caigo : á qué son los

b illares.
—Justo, en ellos siempre se ven mul­

titud de individnos á piopóiito más bien 
para msyordomías, amannenses, artes, 
agricultura, peonaje y  varias otrae ocupa­
ciones de trabajo honrado y út 1 quo pierden 
allí sn tiempo y su dinero en perjuicio de 
sus familias y del país en general.

Bueno seria una visitita de la policía.
P o H r ta .—Novedades del dia anterior:
1“ Distrito.—H ;rida que causo un blaneo 

á otro con nn pedazo de plumo que te arro­
jó : el sntor fué preso,

2?—Uu pardo se qu(“jó  do que le hablan 
hoitadu 40 pesos, y como apaieco el hecho 
dudoso, fué p.eso.

3?—Herida que sufrió un blan(;o qae dice 
se liis causaron dos que le  arrojaron piedras 
no han podiao ser habidos.

4?—Huito del cajón de la venia de una 
bodega que contenía 30 pesos, el autor un 
moren<; habiéndose detenido un pardo co­
mo cómplice.

fi?—Hurto de .5(J pesos á un veciuo do la 
calle de E jidr; autora una mujer que fué 
presa.

7?—Se instrnye'suniar'u por haber dejado 
olvidada en uu cocho nn Tenieute de la 
Guardia C ivil uua maleta oonteaioado d i­
nero y  documentos.

— Hurto de 9 pesos en billetes de Lotería 
á un moreno oiegr: fue detenido nn blanco 
qne quedó sujeto al procedimiento.

— Capturado el antor del robo do 15D pe­
sos de que so dió cuenta ayer.

—Hurto de vanos yugos; el autor fué 
preso y  ocupados estos.

(jv—Sacnestro de una menor de 9 años 
por un atranehador de esclavos qno exijió 
por su rescate 50 pesos; fué preso.

—Dos detenidos pava ser identificados.
—Detenida una meretriz por estar en la 

puerta.
(Desgiuoiada fué, cuando tantas están en 

la pueits y  nada lea sucede.)
— Uno por faltas á la policía.
P.Grandes.—Capturados pov los iijilan- 

tes número 79 y 86 un requlsitoriado.
Tapaste.—Hurto de un caballo; so ignora 

el autor.
G, de Melena —Herida grave que inft io 

un moreno de la finca “ Dos Hermacos”  á 
otro de la dotación de la misma.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

UN BUEN CONSEJO A TIEMPO

ES M E D I A  V I D A .
Licor D ia lisad o  do A lqu itrán  y 

Aceite do Dnebro. Para la curación de 
las afecciones do la  Laringe, Catarros Pul­
monares, Catarros en la Vejiga, Kesfiiados, 
Congestión Pulmonar, Tisis, Gota, Reuma­
tismo, Dispepsia, Indigestiones y  demás en­
fermedades del Estómago.

Para más pormenores véase el prospecto. 
Depósito, en la Botica de San Agustín. 

Amargura núm. 44 H a b a n a . Y  eu todas 
las Boticas de la Isla. 2089

TOLC
de Fedro Antonio Estanillo.

Recomiendo á mis amigos y  al público, 
hagan uso do estos cigarros por sns buenas 
cualidades en las onforiáodndoB do los pul­
mones, bronquitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando 
nada qne desear para e l buen fumador. No 
rscomiüudo loa materiales por sor bien oo 
nocida la fama que gozo como primer í »  
bñoante de esta capital.
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1 8 8 0 — B1 Adnúnistra-

O róiiioa K e liiio sa .
DOMINGO 4.—La Preoiosísinia S .ngie do N. 

8. J.; San Laureano, arzobispo ds Sevilla, y  el bea­
to Qaapar Bono.

En atención á los grandes méiitos do San Lau­
reano, fnd consagrado Metropolitano de lu iglesia 
de Sevilla. Fniteció mattirio á manos (U los solda­
dos de Totila, roy de los godos; el año 504-

K i otro no pensó más que en elegir uua ocupación 
ron que pudiese aliviar BU pobreza. Con osta mira 
entró ¿  servir eu casa de un oomeroiante de sodas, 
y  aquí alimentó aumentó muobo la mortiticarion y  
penitencia que desde nino habla praetioado con| el 
deseo de imitar I a couducta de Jos santos, cuyas 
vidas leia.

L ü  • ES 6.—Santa Filomena, -víijen y  piárlir; 
Zoé, mártir, y  San Miguel de los Santos, confesor.

EÍ cuerpo Je Santa Filomena se guarda y  venera 
en la ciudad ds San aovorino en la iglesia de San 
L'.reflzo, á donde füé trasladado por el mismo obis­
po San Sevorino, en tiempo de Totila, rey de los 
godos.

FIF .8TA8 E L  D O ÜISÜO .

Misas solemnes,—En San Franolsco la del Sacra­
mento de 7 á b; en la Ca edral la de Tercia á ias 
o ih o y  cuarto, y en  lamayor parte de 'os templos 
la misa mayor cantada; y  misa rezada de hora la 
de costumbre.

Proeesion.— La del Circular en San F’ rancisco de 
cuatro y  media 4 cinco déla tarde, después de laa 
rogativas.

Córte de Jíaiía.—Pin  4: corresponde visitar 4 
Nuestra SeDora del basarlo en Santo Domingo, y 
en el de Cusnabaeoá y  en Jesús del Monte, todos 
privilejiados, en los refeiidoe templos,

DIRECTORIO COM ERCIAl.

Alvarez y  García, San Rafa«l 87.
Alvares y  Hinse, Obispo 183.
Aliones, Ramón, Animas 189 y  131. 
Amenábar, G. de, Oficios 18.
Araoz y  comp., M. de, O’Reilly 36, altos. 
Ai'auibaúa v  cump., A ., Oficios 74.
Arcoolia y  comp., J. de, Mercaderes 11. 
ArgüoUos, Ramón, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., importadoioa de calzado.

Teniente-Rey núm. 36.
Alorda Mignel, 0 -E eilly  96. Librería. 
Alaroia, Anselmo, Mnralla 44.
Abadens y  comp., J. P., O’Reilly  27.
Aballf, Feroz y  comp.. Oficios 4.
Averlioff, Mariano, Prado 94.
Armand y  comp., Inquisidor 6.
Artiz, Antonio M., I'aJgueraa 8.— Cerro 
Arvier, H ipólito, Mercaderes 15,
Arroyo y  comp,, Sol 4.
Abascal, Santiago, San Ignacio 3.
Adam, C., Ten ieate-ReySl.
Adera y  comp., Mercaderes 10^.
Aguilera, García y  com., Mercaderes 37. 
Agencia de “ Las Novedadee,”  Teniento-Rey 

27.
Albortí. Carbó y  comp., Santa Clara 22. 
Alianza. La, San Ignacio esqnina á Tenien 

te-Ro
Almacenes do Hacendados (oficina), Obra 

pía 15.
Almacenes de Regla loficlna). Mercaderes 36. 
Almacenes do Aguirre, Tallapiedr».
A lvarez, Julián, O’RoiÜy 9J.

B .

Belfoy, Chanmery y  comp., Cnba 3. 
Berengner y  hermano, Obispo 25.
Bemdes y  comp., J. F., Mercaderes 7 
Blanco, Celestino, Agniar 4.
Berraeto Leoncio, Mercaderes 6.
Book y  omp.. Mercaderes 5.
Barraqué y  comp., Oficios 48.
BroschoU y  comp., Ed., Mercaderes 19. 
Brovra y  comp., Amargura?.
Barfehausen y  Eommer, Tejadillo 3. 
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Ranees, J. A ., Obispo 21.
Banco del Comercio, Mercaderes 36.
Banco Espafc l,Agniar 81.

I Cifionial. Baratillo 9.

FIESTAS E b  LUNES V MARTES.

Circular.—E l lúnes prineipia en la  T. O. da San 
Agustín y  !a misa dcl Sacramento de 7 á 8 de hora 
de 10 y  l2 .

Bisas solemnes.—El bines la d 1 Clcoulac cn la 
T. II. do San Agustin de 7 4 8; cn la  Cntsdral la 
de Tercia 4 las ocho y  cuarto, y  el m irtos 60 la T. 
O, de Son Agustín la  del Sacramento de 7 4 8 y  cn 
Sun o Domingo de üuanabaeoa al santo padre i'uo- 
dsdor.

Córte de M wía.—Día D: corresponde visitar 4 
Nuestra SeEora de las N lew s en l ’aiila, y  en Gna- 
nabaooa 4 Nuestra Señora de la  Faz cu Santo Do­
mingo. __________

¡ole-ña de Nuestra  Sra de la Merced.
£1 domingo próximo. 4 de Julio, 4 las 8 de la 

roatiana, Undr4 lugar la solemne fiesta del Sagrado 
Corazón de Jesús que los devotos asociados lo tri­
butan anualmontc cn el mencionado templo.

2889

Asociacionde Nuestra Señora del Sagra­
do Corazón de Jesús-

Esta asociación, establecida en la  iglesia de P i ‘ . 
Escol píos de (luanabacoa, celebrara el domiugo 
p i'ó .im o i las 7 do la mañana, la misa de comu­
nión de costnmbro.

Se espera la asistencia do los asix'iados.—E l Di 
rector.

“ El Decano y Dipotados,
Socralario y  Tesorero 
Con afecto verdadero 
Blindan por los abogados.
Con vínculos muy sagrados 

Unidos nos encontramos:
Nuestro lema, ya jurainoz,
Es defender la moconcla 
Tener limpia la conciencia 
Y  unirnos como hoy estamos.”

Esto nos recuerda otro que oímos en 
banquete de guajiros y que decía así:

En la presente ocasiún 
entre vecinos honrados 
qne no somos abogados 
(iigo; ¡V iva Napolede!

b in ó lo  IcyéiamoÉ en nn paiódico sévio, 
seria cosa de poner en cuarénteha la hoU 
cía.

o ite u e o  d e  l a  J f a b a u a .—'Ea la Junta 
geneial extiaordiuarin que tuvo efecto el 
28 de Jnnio, en esta Sociedad se 
varias eleccionea de cargos váean^eq 
y entro ellos el de Dirtctor, que recayó ec 
D. Juan G. Vil'iarráza y  el de' Tesoiero eu 
D. Aotonio González Mera.

•Vm ^vo  ro K s c o .—Según dice el Boletín  
Mercantil de Oieufuegos, lie nuevo está so 
bre el tapete la cuestión del levanUmieuto 
üe un Teatro, promet é iduBS quo por esta 
vez no fiacasará el proyecto.

Y. ttrmioa el colega:

“ Ya ee vé facüineatn la fuimacioc del ca 
pital, pnea que de la Habana piden accio­
ne*.”

¡SI pudiéramos icmitii les uno de los coli­
seos que aquí ee mneien de riea por indis-
posioioD cañetas te del publico.....................!

F e l ic U la d e s .—Ha marchado á veia 
noar á la vecina República el conocide abo­
gado y  orador libera! Sr. D. Joeé Antonio 
Cortina.

M b r i c í a s .  —  Desdo boy domingo eo 
adelánte'el último tren ¡le la Chorrera eal 
drá á las once de lu noche, llegando basta la 
Punta y  ne hasta San Juau de Dios.

De enhorabuena estarán los quo á aquel 
punto (le recreo van á aspirar las refrije- 
rantes brisas del mar.

Recibimos la siguiente 
cai^a que coh gusto inseilaúios:

Sr. Director de L a  VozDK Cu b a .

Muy señor mió: Los empresarios de la 
coDipafiiado “ Bofos de Sala?" o iio actúa en 
el Teatro Albisu, gHsriendo’coníribuir por 
su parte á Itv piaiiosa suscricion qne se ha 
fá en esta Capital á favor do las familia de 
Ifls víctimas del Cañonero ‘  Cuba Espa­
ñola” , ha dispuesto dar una función cuyo 
producto ÍQtegro se destica á tau laudable 
objeto.

GB A N  TE  ATRO DE TACON.—Hoy inár- 
tes ; Cuarta representación de la compa­
ñía qne dirijen los dist’nguidos actores 
reñoi'ei Ortiz y Delgado.—Magnífica y  sor­
prendente función. —  £1 terrorífico drama 
en ocho actos, titulado “ ¡Margarita de 
Borgoña ! ” —A  las ocho.

TE .ATRO D E A L B IS U .— El domingo; 
Compañía de Bufos Cubanos de Sales. — Se 
pondrá en ( sceaa la graciosa piecesita eo 
un acto “  Los mccitos del dia.” —La  guara­
cha “  N< gra, tu no v a  á qnero.”—  El aaint- 
te en un acto “  E l viudo.” — Guaracha “ Loe 
catuioeroB.”— E l cuadro de c< stumbres que 

un tanto éxito ha alcanzado *' Perico masca 
vidrio ó La  verbena de San Juan.” —  A  las 
ocho.

E l mártes: A  beneficio de la primera da­
ma del género bufo señora D? Petra Moc- 
cau.—  E l Jugneté “  ¡ Aguanta francés ’
“  La casa de Taita Audi e i.”—  La  guaracha 
“  E l vendedor de empatiadas ”  —  “  Perico 
másca viiírio ó L'a'verbeaa de San JiVan.” 

VED AD O — Circo Argentino —Todas las 
noches. — Función, compuerta de ejerció os 
icuestres, g'mcásticos y  acrobáticos. —  Pe­
rros sab:c,s, caballos on libertad y cbiyos.

Beal y m uy Ilus tre  A rch ico frad ía  del 
Santísim o Sacram ento establecida en la 
Iglesia P a rro q u ia l del Santo Á n ge l Cut- 
iodio-

SECBKTAlilA.

El domiago pró.ximo cuatro del actual 4 las m 
ve de su niafiana celebra esta cnr])oraclon la  festi­
vidad del Santf-íino Corpus Christl, con misa so- 
lemue, mi'isica del maestro Mercadante y  sermón 4 
carp;o de un distinguido orador, cantándose el Ave 
Marta de Oounod por la seQorita Zoila Haselbrich 
acmupsBada en el piano por 1a sefiora Ilermana do­
na Isabel Caballero de Salazar y  on el Violín por 
ol Sr. Haselbrich.

l ’ or la  tarde 4 laa cinco y  raedla saldrá la  proce­
sión, recorriendo las callos do Corapostela hasta la 
de 0-Keill.v; en que toraarA la  de Agulpr hasta la 
de Puñapobre, desde la cual regresará al templo 
por las de la  Habana, Chacón y Cuinpostela.

Se suplica á los seíiores Hermanos y  Hermanas y  
dem ie fieles su asistenoia 4 tan relijiosos actos, . 
se les recuerda la obligación en qno per l<u Esta 
tutos se hallan do ro lar 4 Su Divina Majestad, que 
durante el d ia so tendrá do manifiesto: esperSudit- 
se del voolndarto quo contribuya al mayor luci­
miento de ellos, adornando el frente do las casas 
como liaata aquí ee ha acostumbrado.

Habana. 1'’  do Julio de IS80.—José MaríadePuna. 
Sroarrás. 2920

SECCION DE :N T£R K S  PERSONAL

í i La Marquesita.”
Se ba instalado provisionalmente, O 'R t i -  
I t g  73. Mléntraa ee cocRtruye nuevo local, 
e s g u in a á  P illcg a s . Rusliza todas las 
Aistencias á precios disparatados.

Las señoras que no hayan recibido circu­
lar y anuccio de osta gran realización, que 
nos dispensen, potque DO es nuestra falta 
sino de lo mal qno han repartido dichas 
circulares.— J. del Ta l y C<mp. 2922 bp

O bservatorio F ísico raetcorolOgico 
de la  H a b a n a  en la

E scu ela  ̂ Profesional
DB L A  ISLA OB OCBA. 

Oiservaeionet del dia ‘ISdeJunio de 1880,

Banco Hispano 
Boijos y  comp., J. M., ucuapo a,
Boving y  comp. A ., Obrapía 28.
Bójar y  Alvarez, R., Neptuno 178. 
Brodermann y  comp. F . H., Teniente-Rey 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Barbón y  comp., J., San Ignacio 76.
Barrena, José, Prado 75.
Beck y  comp., Mercaderes 3.
Bójar y  A lvare í, Campanario l lffl.

r .

Zaldo y  comp., Obrapía ¿ñ. 
Zangronis, I. M., Lamparilla 17, 
Zorrilla y  comp., £ ., Obispo 23. 
Znlneta, Julián, Jústiz 1 y  San 
Znmalacairegni, J. M., Oficios

Ignacio  19.

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

CDRAOION
¿e todas las quebraduras en arabos ssxss 

V A . l A E ¡ l S r T I X ^

Daleo autorizado en toda la laia de Cnba para la  eolooaolon de loa aparato* ó bragaersa H  
acero lorradoe de CAUCHO y  C K lA C L O IU  para la redneoion y  oni-aoion (wm pleUdo las qai- 
braúnzai.

m m iiano  199 en tre  B r a g o n e s  y  Xan jst.

LA8
Las leyee oaativan a l mltadoi j  eoatraveiitor q u  
SR18FDEBTA8.

aSMa T A L S ir r iH  OSAD, ra ia a a l»

GALIANO 129 ENTRE DRAGONES Y  ZANJA
U «

< Holanda, Mercaderes 3.
“  Inglaterra, Amargara 1.
“  It^ ia , Lam parilla 82.

Catlén, Alfredo, Corrodor do bnqnos, Ena 1.
yiUaclaia, San Ignacio 35.

Carrieabttru A ., Mercaderes 26.
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, E. I., Lamparilla 28.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (a 
Cámara, J. Cana 6.

n .

Decampa 5t Lecaille, Obispo 56, esquina á 
Compostela.

Dnrege, Jnllo, Tejad illo  36.
D nnnty y  (lomp., J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y  comp., Tejad illo  7.
Dalman y  com p- Lamparilla 17.
Dasse y  comp., León, Aguacate 74. 
Demostré y  oomp., J., Cuba 88.
Descampe, Lecaille y  C? Obispo 56.
Doizó y  comp., Ed., Agniar 65.
Dufau, y  comp.. A ., O'BoiUy 30.
Dnfnu, E., Obispo 31.

E .

Empresa, ferro-caiTil de CaibarUn, Obispo
53.

Echaniz, José L ., Empedrado 1.
Empresa vapores de Regla, Plaza de Ln*. 
Eohezarreta y  comp., D., Oficios 18. 
Bnriquoz y  comp., R., San Ignacio 
Enriques, C., Merenderori 6.
Espinosa y  c?.mp., A ., Ríela 10.
Esser y  Haarhaus, Fernando, Mercaderes es- 

qnina á Obrapía.
E .

Freixzs, I ’ratts y  comp. Lamparilla 5 
Fontanals, ¿lampallas y comp. Lamparilla

23.
Pora y B landí, Salud 30.
Faes, Lopes y  comp., San Ignacio 79.
Palk, Rohlsen y  oomp., Cnra 86.
Freixas López y  Comp., Lamparilla 6. 
Fabra y  Gmerés, Mercaderes 11.
Fernandez, P . L ., San Ignacio 50.
Forran, Jorge, Baratillo 7.
Fineatvas, Boidoy y  oomp., Amargura 25. 
Francka y  oomp., Mercaderes 11.

e .
Galindoz, sobrino y  comp., San Ignacio 33J 
Garin y  comp- J. B., Cuba 33.
Gassol, Avenoañoy comp., Oficios20. 
Gerding, B., Mercaderes 5.
González del Valle, Anselmo, Obrapía 22. 
González, J. G., Enna 1.
González, López y  comp., Enna 1- 
García Coiujedo linos., Muralla 28 y 30. 
García Abello  Manuel, Baratillo núm. 1 
Oabinoto de consultas y  agencia sobre ma­

terias do Hacienda, Golúemo y  Munici 
pios, San Ignacio .50, (entresuelos.) 

Gremio do víveres, Baratillo 5.
Qabancho, Grogorio, Obispo 1 a)ltos).

: González, Mariano, Amargura 31,
González, Diego, Reina 20.
Gnadencio, Avances y  ciiinp., Obispo 

71.
a .

Meyer y  comp., ÜfleioB 8.
Millington, J. F., San Ignacio 50.
Miniho y  oomp., F ., San Ignacio 39.
Misa hermanos, Muralla esquina Habana. 
Mojarrieta y  oomp., L -  Empedrado 2. 
Montané y  hermano, O -  Obispo 73.
Moré, A juria y  oomp., Obispo 28.
Moiison hermanos, San Ignado 52.
Monrgne, E., .San Ignaoio 54.
Moysi y  comp.. Oficios 19, (altos)
Moyono, Vicente, San Ignacio 56.
Martínez Guillermo Pioard, San Pedro 28.

JT.

NavarTO,'Waahlngton y  oomp., Lamparilla 
19.

Neilson, Guillermo, Mercaderes 10. 
Nenninger y  comp. V ., Inquisidor 7. 
Nenninger Juan, Ofidos 16.
N ieto, CoU y  com p-Carpinetl 1.
Nizard, Em ilio C., Bernaea 51. 
Noriogá^^Olmo y  comp., Cuba 73.
Nufiez, Felipe,Empedrado 21.

O .
Obeso Pedro. Monto núm. 18.
’NaggCen, Juan, Compostela llO.
Ondarza, M. A . do, Enna 1.
Ordoñez hermanos, San Ignado 79.
Ortiz, Joaqnii), Monte 69.
Otoñes y  comp., P., Agniar 64.

f » .

Paredes y San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp., R., Obrapía 20,
Pamies y  Loig, A ., Santa Clara 19 
Pegndo, R. B., Tacón 2.
Perez del Rio, F,, Monte 74.
Peres Santa María, Rafael, Obispo 16.
Petit, Luis J., Habana 7-3.
Plá y  Monje, José, Oficios 23.
Poey Juan, Imiuisidor 16.
Pohlmann, Andr., Cnba 21,
Pons, Ignacio, Egido 4.
Pone y  comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 30.
Pascual, Enrique, Aguila 74.

R .

odrlguez Florencio, Amargura 13.
Rabosa y  comp., S., Obispo 2.
Bamirez, A . P., Amistad 77.
Banrdl, hermano y  comp., Cuba 47. 
Basbach, J., Cuarteles 9.
Buthven, G. K., Oficios Ití (altos.)
Remolina y  oomp., Mercaderes esquina á 

Lamparilla.
Riera, J., Oficios 84.
Rio, Cándido del, Empadrado i .
Rcxíiignez y  comp., BaratiUi? 2.
Rohde, Jomes, SanXgcado 12.
Rossi, Eumn&Ido, Oficios 37.
Ruis y  comp., I j, O’Roilly 6.
Ruiz, Marcelo, San Ignacio 4.
Rofooas y  oomp., J., Tacón 6.
Ruis y  AbaBcw, Teniente-Rey 36.' 
Rbdriguez y  comp. Forretería. San Igna

Oonill Juan, Teniente Ro.
Colegio de Corredores, M c r c i^ ^ s  26. 
CourtiUer y  comp., P ¡, Amistad 87. 
Crusollas, hermano y  comp., Monte 14.
Cusell y  hermano, Jaime, Gervasio 321. 
Chapman, V . W ., Amargura 1.
Calvo y  oomp. M., Oficios 28.
CaU y  comp., San Ignacio 13.
Caja de Ahorros, O’R e illy  25.
Cfdvet Marcial, Villegas 116.
Charavay C., y  A . Loooste, Agniar 75,
Cüa y  comp., Sogla.
Ciña y comp.. Oficios 44.
Carricabum, hijos y  comp., J., Heroaderei 

26 (aJtos.)
Cestero y  comp. M., Ofloios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Ciarke y  comp., Mercaderes 15. álUta.) 
Compañía del ferro-carril de Cienfuegos 
Cabrisas y  comp., San Rafael 137.
Calvo Ignado, Ofidos 19 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Cuna b.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y  comp., San Ignacio 90. 
Carbalio, Ramón, Amargura 35.
Castañó y  Comp., Crespo, esquina á Ani 

mas, Panadería.
Carmncho Antonio, Bclasooain 24. 
Consulado Alemania, Oficios 8.

“  Anstria-Hungría, Merca dtres 7.
“  Méjico, Amargura 35.
“  Noruega y Sueeia, Oficios 16.
“  Portugal, Ofidos 74.
‘ República Argentina, San José

n? 92.
“  República Dominicana, Inquisi­

dor 22.
“  Rusia, San Ignacio 66.
“  Greda,San Ignacio 66.
“  Soiza, San Ignacio 50.
“  Uruguay. Amargura 35.
“  Bélgica, Morcadores 2.
“  Dinamarca, San Ignacio 50.
“  Estados-Unidos, Tacón 2.
“  Francia, San Ignado 28.
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Hamel, (H eu ryB .) Reina <18.
Hamel, Fernando B., Boina 119.
Hamol, hijos y  comp., Meroaderoa 9. 
Howeon, Thomas, Obispo 19,
Hayley y  comp.. Tacón 8.
Hedman, J. P ., O’HeUly 116.
Heinen, H . E., Obrapía 11,
Herederos de D* Francisca Gomes de I*oi 

nandez Criado. Habana 85.
Herederos de D. J. F idel Znacávar, Amar 

gura 7.
geym ann y  comp., E., Oficios 16.
Hijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
HyoB de Jaime Codina, Estrd la 53. 
Hoffinann, Luis, Son Ignacio 84.
Hoed de Beche, Moudy y ( » ia p . ,0 ’ReUly 22. 
Hyatt, J. W ., Cuba 85.

I.

Ibañoz, Franciaco P-, Cul>a 5.
Iglesias, Celestino, Enna i.

J .

Jané y  comp., San Ignacio 26.
Jensen, Gnstávo, Mercaderes 11.
Jiménez y  Ayala, Teniente-Rey 9

B .
Kessel y  comp,, A ., Empedrado 16.
Koh ly y  oomp. Ricardo P., San Ignacio 36

E .
Ladondorff, Cárlos, Mercaderes 16. 
Lavaatida, J., Enna 1.
Lnwton hermanos. Mercaderes 13. (altos.) 
Lejateegui Ondarza, V ., Amargara 13 
López, Antonio, Neptuno 159.
Lopes, Manuel, Qaliano 93.
Ludus y  oomp., Sau Ignacio 66.

,71.

Marean henuanus, Coba 72.
Mathias y  comp., Eduardo, Aguiat 61. 
Mayez, Mignel, Mercaderes 8.
Madan de Alfonso, Antonia, Cnba 84. 
Madan, Cristóbal, Cuba SO.
Marqufctte y  comp., J. K., San Ignacio 42. 
Martínez y  comp., R., Teniente-Koy 32. 
líe . Reliar, Lu ling y  comp., Cuba 70. 
Maseda Pedro, O -Reilly 102- 
Méndez y  comp., R., O’Reilly  13.

A YISO .
ARTURO BEAUJARUIN.

C iru jano-D ciilista .
Diícfpulo que ha sido dcl Dr. IVUton por espacio 

da geis aHoB. y  oon doee de práctita. partiolps al 
reepetáble pliblieo de esta capital, y  4 *u* silentes 
enpartiGUlax, el haber trasl<dado eu gabinete da 
cirujía dental, que lo tenia situado en la alie del 
Obispo n? 70 4 Ift de O-Reilly n‘.' 7i¿, entre VlUegae 
yAguaoate,

Las lloras de consiiUa serán <1o 7 á é  y  para los 
pobre» de eoleiunlda'l do 4 4 t'.________ 267S

JUAN A. BELTRAN.
MEDICO-CIRUJANO.

Bgpaoialieta en enfermedadee de nlSoa. Confol* 
tas de 11 4 ]  2. V ieja lU .—Marlanao. 1754

J. R. MONTALVO,
UEDIOO-OIBUJANU

Y  O O U L l S T - á ^ ,
Conanltas v  op(ira(úa2ie*. de d le i y  media 4 das, 

de eaatro h «Iseo.—Ozatía para loe {«b n ff .
V i r T i i f U  j _________________ _

Dr. Casimiro Saez,
MKDiCO'CIRÜJANO.

¡Lúa MT
£lspeoialiclades.

Xnfem iedadM daloeoiqe y  dalas v i v  .teinarlM 
Horas d i  doe á tres de le  tarde- ^trátls para le

dobree.

Rafael Gavino Zequeira,
V  P r o f e s o r  m llercantil.P e r i t o

Reina 68. 2165

■igu
cío 25.

S.
Snaicz y  Comp., Raiuou. San Ignacio 68. 
guarez Manuel, Enna esquina á Son Pedro.

fuarez y  C? J A , Fotógrafos O -Reilly 6 ¿  
oriol, Komou y  oomp., Agniar 67, 

aonz yoomp., L ., Monte esquina á Belas- 
coain.

Saonz, Felipe, 0 -R o iliy  29, Sastrería.
Saenz, Izquierdo y  comp., Lamparilla 16. 
Sala, Podro, Obispo?.
Sánchez, hermanos, Egido 6.
Sondoval, Im aeio , Sauta Clara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70.
Semidt y  comp., F . C., San Ignacio 66. 
Somidt. Major y  comp., Obrapía 36.
Serpa A , Obispo 17.
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soler y  comp., L ., Panla 10.
Solis, Fernandez y  comp., Habana 75.
Soto y  comp., San Ignacio BU.
Smith, Derwent H, D ireetordel ferto-carril 

de Maríanao, Mercaderes 36.
T .

Taylor, A . H., Cuba 14.
Tomás, Benitos y  comp., en liquidación 

Mercaderes 12,
V.

üpuuutiu y  oomp,, H , Cuba 64.

Valle y  hermano, J., Zanja I.
Valls y  Arteaga, Neptuno 57.
Van Aseche y  comp., F , Mercaderes 2,
Van do W ater y  oomp., Ancha del N orte  99 
Varela y  como,, San Rafael 61.
Vazqnoz Queipo, .Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, Almacén de Made 

ras.
Ventosa Francisco, Agniar l l f .
Vidal y  Colomé, A ., San Ignacio 84.
Vidal y  comp., Regla, Almacén de Maderas. 
V illa  é  hijo. A , Regla 6 Cuba 101.
V illar y  v illa r . A ., Industiia 174.
Viuda de Arbouch, Teniente-Rey 54.
Viuda de Martines é  hijo, Morcadetos es­

quina á Obrapía.
V iñaverde S-, San Ignacio ;33.
Vicente Ruis y  comp., Inquisidor 5.

ir*.
Weeks, C. P ., O 'Roilly 90.
WickoB y  comp., C. R., Oficios 29. .
W olff, F . W ., Obrapía 3í>.
W ood y  comp., O’R e illy  .5.
W ill hermanos, Teniente-Boy 22.

p re s e r ra liv a s  g  c u ra t iv a s .
La Coi.MTaBiNA pava la curación de lo» íUton- 

IOS,—piedra,—Catarbodel.'» VEJIGA y oeivas zff- 
CIA9.

La Opüncia, preaarvatlvo de la riEBRB AMAan.LA, 
vT^q, vójcrro SBOKO.

£fi Éspzcírico para lo» lobakilloi, Esemso T
ÚLCEKA CANCBBOSA.

El Elíxir de Suiza, para prevenir elEscoBBUTO, 
Inisey varia» dolenoiaa privada».

Ei PEESERTA'nVO de la inccclaciox texúbea. 
Unieo depósito en la fanuáoia de J. SARKA, Te­

niente Hev. 2150

PRENDES.
Médico-Cirujano especia­

lista en enfermedades 
sifilíticas y venéreas.

Cuta radical de H IDROCELES por tm 
nuevo procedimiento, s.n ol empleo do la 
tinturado iodo, y  ajeno á toda clase de ao- 
oidenfes.— SAN IG N AC IO  50— C O NSU L­
TA S  Y  OPERACIONES DE 12 Ú2. 
_____________________________________ 2167___

NICOLAS M AR IA  SER R ANO  D IE Z .
ABOGADO.

Ha trasladado audeepaoho á la calle de Coba a?
86, ____________________

Dr. J. (jomez de la Maza
y  Tejada.

Médico C irn jan o  y Oculista-

Calle de los OFICIOS n? 34.

M o ra s  de c o n su lta s   ̂p® y | 4̂!
2206

ANTONIO T U R E L L .
M é d ic o -C i r u ja n o .

O&eoo su» servi(xoe profeeionalee ezpecialmeste 
en las enfermedades venóreas y  de la garganti^ 
(wmo también en las del aparato gástrico y  respi­
ratorio.

Horas de ooosnlta, de 1 4 3 de la tarde. (Los Jue­
ves grátis 4 los pobres.)

C 3 le  de la  Habana n') 110, it84S

Matías Felipe Márquez.
P e r i t o  V  P r o f e s o r  M e r c a n t i l .

Inquisidor 46. 2106

J. P. VEITIA.
C[ru]ano**Calilsta**Civil y Militar.

Horas de consulta, de 7 ds la mafiana á S da la 
tardo, y  de eeta en adelante i  domicilio.
E u z i o  e n t r e ú tg u a e a te V  P i l l e g a s

CHAOUACEDA.
Dentista de C d m ara  de S. 91. e l Rey  

D . AlfODBOXIl.
8e haUaáladiBpoaiciondaBnnuincToaBolientela 

(«üblloo en general, de 10  ’  ' 
e la tarde. En este gran

del públioo en general, de 10  de la ujafiaDa haata 
. .. dis la tarde. En este gran gabinete de Cirn- 

, ..-Dental enountrari el respetable públiootodoslos 
adelantos m4» uieJeiuo» de la pr. fesíon.

ta gu ta r  lio .
2510

ABBÚ BTATrüAS; h, alho-|!
rizoBteJ' í , ' en la  régiori ’-----
áenital; i, zona mterme-i:LA
4ia;l, inovimCento leuto;l|-----
f, rábido: I, dudoso. I’ (5

BOBAS PE

u a Sama,

D£ l a  m e d ic in a ,
Ko hs7 esfenuedgá m is angustiosa n idiricil de 

aliviar qne ol reumatUnio: pero hay un saso, quo 
aún cuaudo por espacio Ge treinta afios se burló do 
lodos OB esfue.sos de la facultad, párese que ba 
sido completamente curado. Eu la mayor ps'te 
los periódicos del Diste se rellereu lo » p(tr>néii'ares 
del caso, y  se expresa el OE-mbrp quelia producido 
sn resultado. Juan Sp^qe, de Oleveland, (Uiio, yd e  
5 6  a£oa de edad había sufrido durante la mayor 
púrte de su vida lo i tormentos más teriibles que se 
pueden imsjinar. Todos sus miembros estab n con­
traídos por los dolores y  coutraocione» musoalares; 
sits rodillas eran del taioaCo de la cabeos do ui, 
hombre, y  sus dedos nudosos y  encorvad5C parí'Jlaú 
más bien la garra de unp4j'4ro dé raplSa'qué umnos 
humanas: la renden,'ia esorufulora do la saugiesc 
dei'.-.cistraba al ui'smo tiempo' ftor loa grano» y  pús- 
tú>ab'<pl& cóntihuaiúeate nician en difereatoa par - 
te i de su cuerpo. Hnl ándoao eneetatrisiecíiad !- 

j, ió  to-rfiar 1«3 Pildoras AauearadftsdegpB pniioiinó a to } 
riBtolJuuíasMtiite 

de las cacrófala» ó sea la Zarza
<H>n el gran antidoto del virus 
lea la Zaraapai

DOS frasqaitos de pildoras y  ocho botellas de zar-
larrilia de Brlstoí.

ZaparriUa~ bastaron para extirpar hasta el última 
vestigiode dolor; y  se halla hoy bueno, alegre y 
puede atender 4 sus cegordos. 41U

Barómetro reducido.....|i'C2 68 
TorraómaWo oontlgrado.-j H  4 • 
tofi'eifm VftTpr de ag'.'i' ^0 «8
Humedad relativa.......... H.i
L lfivia ................................. 6
Évapotaoion......................  1 *0
Viento —Dlreooion........  E8K
Velocidad en neta, por 1 4 M
Tennómetxo múxitna».-:.::.........

. .  ralnliaa.,...l| SJ 5« 
SrUEíJ. I

Nimbos...........................  . ....
Fraoto-oúmulns........... .. I  . . . .
Cátoulivs................  li
Stratas.......... ............  n-..-
Cúinnlu-atratns...........
Fallio-eúmnlua. . . . . . . .
Cirro-oúinulaa. . . . . . . . .
Clrro-itratns....... .
Cirm-pallinra...............
Clrrus................................ . . . .
Total de nublados........  I 9

10 2 0

764 aa 76S 5.'i 762 (i(J
31 20 31 ‘M 27 40
20 48 lu S(i 21 y i

52 M 64

1 26 1 10 1 40
s E NEN

i ut 0 4C 0 14
... 33 65

a.
10

LA TASp^.

10

1
1
3
i
h

9 5

O68BSV ACIONES ACCIJlENTáLSS.
Llavtzna por la cocho.
ÑU TA .—Lias alturas oárométiieas se dan al n o c  

del mar ycorrqjída la depresión oapilar.

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  3, 
BtaVIOlO PABA Bi 4.

Gefn (le «lia; E l Sr. Comandarla del pri­
mer Batallen de voluntarios D. Ricatdo Mo­
rales.

V ís it i d tl Hospit»!; Á t lille iía  de Mon 
taña.

Capltari^ia Genr-ial y Parada: prlaier Ba­
tallón yoiqntarioe.

Hospital M ilitar interior: Rojimionto de 
Orden Públioo.

CabíUIo doi Prírxcipe y  Bariacouea de 
Idem : Rejimiento do Injenieros.

Batería de la  Reina : ArtiUería á pié de 
ejército.

Ayudante de guardia en el Gobierno MI!;- 
Caí el 2° (le la Plaza, D. Manuel Ortiz.

Imtuinariaen ídem. E l 3? de la  misma, 
D. Manuel Fernandez.

E l Coronel Sárjenlo Mayor,— Reed^Q.

— 76 —
de traje polaco, caballos ricamente enjaezados y  carrozas ennde- 
cidas por poatílloues á la  luz de los hachones.

Era M aiía Leczinelca qne iba á visitar á su padre, la  rema 
acompañada de las pnneosas Adelaida y V if  toiia  penraba pasar 
de a llíá  los baños de Plombieres. M il grito» de embriaguez 
saludaban la  réjia comitiva, en medio de la cual se hallaba ya 
Estanialao.

Cnando Leopoldo se volvió, A lina destendia las gradas del 
kiosco enn nn caBderno de música en la  mano... y  parodó muy 
conmovida y  confusa de haber sido sorpiendida en aquel lugar 
por el oflcial. ,

Despaea de algunos camplimientoa sobre sn T(jjr, la oneció 
el brazo para atravesar las oleadas de pueblo qne foiiuaban ya 
endeiredor de ellos Tina mar viva. En efecto, la  muchedumbre 
habla seguido de todas partes á la reina, y A lina y  Leopoldo 
tuvieron mucho trabajo en llegar al pié de la gradería estonor.

Si Leopoldo no prestaba á  ese espectáculo mas quo nna 
atención distraída, Alina, por su parte, concentraba la soya eu 
el oficial de gnardias qne por primera vez la daba brazo.

En BU sonrisa brillaba un rayo de gozo y  orgullo. La  com­
pañía de cadetes estaba sobre las armas; Leopoldo desenvainó 
sn espada y la  inclinó respetuosamente ante la carroza de las 
princesas.

En esa ocasión la casa de la reina se componía de nn peque­
ño número de personas escojidaR; esa débil cohorte subió, pues, 
bien pronto las gradas esteriores, y  entónces se oyeron rechinar 
sobre sus goznes dorados las puertas de la gran galería.

M. de Coigny, caballero de hqnor de la reina, le daba el 
biazo y  nombraba á S. M. polaca cada dama do la comiva de su 
bija María Leczlnska.

Leopoldo de Arveines se mantenía detrás dcl rey, y  mada­
ma do Bonitlers se apoyaba en el brazo de M. A lliot. De súbito 
el oficial de guardia palideció, sus rodillas temblaron, y  letvc- 
dió cediendo á nn movimiento involnntare.

E l caballero de honor do la reina presentaba á Sn Majestad 
nna mujer, coya presencia arrancó un g iito  involuntario al mis­
mo rey.

Era la condesa Etzel.

V i l .
La  condesa tenia entónces treinta y tres años. Bajo el sim­

ple traje de via je qne llevaba, conservaba aun un stractivo de 
gracia y dignidad incomparable; su vista sola inspiraba nn 
interés prefando que bien pronto era reemplazado por lira  
secreta cniiosidad.

Se cedía sin querer á ese último impulso, se qneria saber 
por qné aquella mnjer tan bella parecía sufrir en nna edad tan
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temprana, por qné sn cabellera estaba mesclada do canas, porqué, 
©n fin, se ocalt iba tanta miseiiabsyo taata grandeza verdadera.

Irma deslnmbraba, pero entristecía.
Estaba de Into, y  eso luto daba un maravilloso encanto á 

su palidez. E l metal de su voz era dulce y  penetrante, sus me­
nores movimientos agradaban sin esfuerzo, tenia e l perfil de nna 
grande y  bella georjiana.

Sin embargo, en enfrente resplandecía osa gracia y  osa 
afabilidad polaca que dan una semejanza á las mujeres de ese 
país y  del nuestro; en sns ojos anegados en nna melancólica 
languidez se traslucisu e l odio á la mentira y  la firmeza en el 
deber, excitando á nn tiempo la admiración y  la  sorpresa.

Colocada al lado de la reina, María Lsczineka qne parecía 
profezarla un afecto mas particular que á todaa las otras damas 
de honor, bien pronto se sentó en el'salon octógono del palaslo 
de Buen Socorro, paseando por aíjuella mnchednmbre ávida 
una mirada de asombro, como si léjos de Versalics le  pareciera 
nn prodijio semejante ajlaeneia de coitseanoe.

La  marquesa de BouiSers se habla adelantado hácia ella 
preaentándolo en hijo de edad de quince años.

Habiéndole causado una emoción singular la  vista del 
caballero, qne entónces llevaba golilla, la  marquesa le preguntó 
si no tenia nn hijo.

Esa pregunta mny sencilla en la boca de madama de Bon- 
tfiers, [á  quien Estanislaoy Leopoldo hablan tenido la fnerzade 
no confiar nada de su recíproco secreto] trajo sobre lao faccio­
nes de la condesa noa nube nolorosa.......

Irma balbuceó algunas palabras en voz baja, y madama de 
BoaMors, queriendo sacarla de sn tristeza por una distracción, 
mandó al enano acercarse á ella.

Bebé so mantenía acurrucado, con un aire sumiso y  pesa­
roso, contra una de las columnas doradas del salón.

A  la vista do ese miserable niño, la  condeaa Etxel volvió la 
cabeza con una repugnancia Indecible.. . .

Todo sn cuerpo parecía ajitado con un temblor convulsivo, 
y  ss levantó haciendo nn esfnerzo para salir del salón.

Confuso ó inmóvil, Bebé corrió á refnjiarse en e l otro estre- 
mo de la pieza, en donde encontró á Leopoldo.

Mióntras que la  condesa, qne acaba de sentarse y  á quien 
hablaba entónces Estanislao, trataba de disculparse con un mal 
estar de la  notable adversión qne le  había inspirado e l enano, 
Bebé preguntaba al oficial e l nombre de aqnelta señora extran­
jera.

Cuando lo snpo, se escapó lijero tapándose la  cara con las 
manos.

Leopoldo se hallaba tan absorto en la contemplación silen­
ciosa de Irma, que apenas hizo alto en e l enano.

Ayuntamiento de Madrid



V e n t a H  d o  f i n c a s  v  o t r o * »  
e s t a b l e o i m i  c u t o s .

j ^ l q u i l e r e s  d e  c a s a s .
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TEMENOS EN UG&llE SE 
SAN RAFAEL.

S E  Y E ÍÍD E N . ‘
m  uwg

“n td V  3,500 TftTM

Loo terreno propio p n i» oaento 
e de San Rafael e^nuu

______  •»g plana» oomnnioa po!
terreno eitniwo calle da San Jo» é
, de nna Boperücio de 3000 rara» 

aeduoto. ,
• aon de ¡eran porvenir pne» son iot

___ .I de Tunla en e»te punto, estando y»
í fibricae de inampoBtéri». Son proploe 
«  de madera y  grande» manufaetnras poi 
j  eeoepoional oon frente 4 cnatro callee j

SE  A L Q U IL A N
d o s  l i o r m o s o a  c u a r t ó n  en casa paiparticularfton  i im t A v a v e  >•-—. r —
de poca farallia y  ein ni os, á scOoras solas o 6 un 
matrimonio sin liíjo». Calle de las Damas n" 31 en­
tre Paula y  Mercud.

En la misma casa se desea encontrar una mujer 
pobre, que quiera cocinar para dos persocM.______

Se alquila por un precio múdioo la hermosa, ton  ­
ta  r  ventilada casa s-tuada en la plasolcta de

la ie le 'ia  del Cerro, con vista 4 cuatro calles, tres 
cuartos altos, tres (ntresuelos y  «lie* bajo», siendo 
las cinco pieias pnncipale- de marmol y  el reato de 
precioso tablonci.lo, iin magiiilico puso de agua po­
table y  otras comodidades. En la  misma calle do 
S toTom ásn? 2ü e s t ila lla r e  y  Cnoeordia 69 im­
pondrán.

J. SUAREZ Y CPA.
F O T O G R A F O S 

DE

Se-

M U Y  B A R A T O .
í yarey auperiorrouT blanco, tirM  majo-UUO>íM«J ouycuva *»•«» a/a%.̂ s.~r

euacon cáscara y  miragnano 4 preciosmuj baratos, 
al fundo del almacén de ropas La Isla de Cuba, 
Monte esquina & Factoria. 2813

C.4MASA DE S, Mr EL REY, 
O'RFJUY 6A.

S
^ d e  qaerer labilcar casitas ss cederla nt 
hecho con eate objeto por un primer arquitooK
u  OMftí dazi49 PÍURRa rOtTÜtAdM.
asHa nar& arreffUir UQ MOUtO fftniUiA.

r f ' »>»'V  2173

6 a lqu íla la cw a Cuba nV 3S «e  baila temporal* 
mente ocupada pev«» puedeu Torse ius habita- 
sa, Tambícu «e  aiq alian juama 6 soparndaa ia» 
Auriaa propias paia alutaocms « i aai convi- 
?, iLpondran Lo «l ad nV 1*7 d « 7 á 10 !a 
% T iU‘  ^ de la< tarde tn  a,dol»n*0. 2940

«D 1» casa p ieo isaxea ta  qna hace esquine é.

C O M F O S T K L A . .
M on tad o  ea te  ea tab lec im ien to  con  todca  

rosrecn iaos  y  ad e lan tos  d e l a i t e ,  re ed id ea  
d a la  casa  exp resa m en te  p a ra  g a le r ía  fo t o ­
grá fica  y  con tan d o  con  a c red itad o s  artis tas  
oayas  ob ras  son  e l  m e jo r  te s t im o n io  d e  sn 
in te lig e n c ia  y  b n en  ga s to , h a  p o d id o  o frecer 
y  d ia r ia m en te  o frece  r e tra to s  qn e  han m í-

CASA DE PRESTAMOS
L A  F A V O R E C E D O R A .

En efite'anUguo establecimiento se eíRue dando 
dinero sobre prendas con interés módico, y  en la 
mismo hay Hurtbio de prendería de toda olaso y  
Tendea á prteios módicos. En la  mt^ma so nace car* 
go de tota elafio de trabajo de relojería y  platería. 
B c r n n z n  i i "  1 5  e s q u i n a  A  O M - a p ia .

2904

V!N0 RECONSHTOYENTE
De Ed. P A L U , Farmacéutico de i clase de Paris.

AGUA PROGRESIVA. SINGER EEJüRlDl POR RllHOMK

rsc id o  ser oalü '.cados p o r  la  p ren sa  p e r ió d i . 
oa y  p o r  la s  p ersonas com peten tes  d o  *n»»f-

Saímj La Alhainlbra.

^ TT indíisYria habanera.
Gran fálrica de cortinas transparentes 

de madera con Eeal Privilegio.

Estrella (>̂2.
Los dueños de esta fábrica Ro dudan en hacer gas 

tos par* complBuer al públicu en RUUcral y  do nuss- 
1 "0* favorcoedorcí en panicular.

La  confección ile e'-taa cnrlinas Innlo en anliilez 
como eii duraoion y  I‘iiitu:r>alodejamo»ájuiciü del

* '’A Íem M '’toncmoB A I A M P A K A W  á la  Vene- 
i  lana demuoha dursciou y l'4uil cío trasporte sia 
1 eliíTOdo romperse. . /

Hacen renusion^'s á toda la  iMn. Pirenoion »  08ta 
lábnca iicC nrrcrny l ’iquur. ______

S e  a lqu ila  i l  c ía n  d e i ó? i*o  de  iaba :o8 .
b 2!l.')á

_________y  d ign os  d e  la s  m ás renom bradas
ga ler ía s  d e  N u e v a  Y o rk  y  Fa rlo .

L a  p rá c tic a  h a  d em ostrado , on  e fe c to , 1« 
esp ec ia l h a b ilid a d  d e l d ire c to r  a r tís tio o  de 
nnestro ea tab lec im ien to  en  e l em p leo  d e  Is 
Ina p ro p ia  d e  e s te  c lim a , c on d ic ió n  im por-

S O L X C i ' i X jD i l f e -

s
e alquila una ciiada d© mano» parda d© 17 afíos. 

Fuipedrado DÚm. 11. 2532

P or ausentarse su dnefio se venden en proporción 
cinco mí loros, y  dio* y  seis caballo^» do 

let, todo on W en estado se pueden ver Genios nr 14 
de seis d cobo de la  m&ílana. 2^50

KÍISCELRNEA.

an lsim a qu e n n id a  a l b n en  gu a to  e n l w  po-

E L  VALLE
UR Rk

AVISO.
S e v en d e  la  ren om brada  in n cb lev íado  B e ­

d o y a , ta n  con oc ida  por sus buenos m nebics  
y  los ca ties  m odernos d e  veraiH  ; O b in p o  
'«.5  esta  casa no t ien e  r iv a l,  p orqu e  tod as  sos 
v en ta s  son a l con tad o , ta m b ién  se ven d en  4 
■bonitas casas fren te  á  la  b o t ica  d e l C a laba  
za r. Im p on drán  O b i » p o  8 5  do doce d cna 
ir o .  2315

E S P E R A N Z A .
OREILLY 81

entro Villegas j  Beruaza

doionea , c la r id ad  e n  lo s  d e ta lle s  y  laa 
más q n e  req u ie re  oJ a r ts , se r e v e la n  en  to ­
dos loSatrabajoB d e  e s ta  casa y  garan tisan  
los qu ese  n os  en com ien d en

In v i t a  m os a l p ú b lico  á  q n e  e xa m in e  en 
nnestro  exp resa d o  e s tab lec im ien to , (0 -R e i-  
l l y  64, esqu ina á  C om poate la , en  la c a s a  p re ­
c isam en te  q n e  h ace  e sq u in a ) la s  m aestres  
de  lo s  re tra to s  q n e  enum eram os á  oon tin na- 
cioB , así com o  tenclrem os m u cho gu s to  en 
dar tod as  la s  exp lica c ion es  q u e  n rs  p id á t  
las perdonas qu e nos fa voresoan  con  su » rn  
' ¡tas

R e tra to s  d e  to d o s  tam años, h asta  e l

Tamaño natural,
para cuad ros gran des.

K e tra tos  «u

Tarjetas,
am afio  e l m ás p eq n o fio  d e  la s  co rr ien tes  de 

qnsto, m ed io  cu erpo , tr e s  cuartos  y  ouerp#

IMBTO CUBIOSISIMO, PRimiCLlM.

5 0  r e t r a t o s ,  H I * ,  f s .  ( o r o ) .
Esta notable invento, qu* estáoansandolaadnii-

raei'.n lie Parió, pune los retratos alalciinoe de to
das las forcunas, Ko cünociekdo  iu v a l  e s  e l  p a b e -

Las petaonas que deseen recibir dícbos 50 EETR** 
TOí̂  dr toUiaño muy pequeño 6 8ca p k  moda> hasta
con que «ui'ien un retrato de cuaUiuicr taraan al
Sr. Lireou'i- do las iipiciSAS í>e P i:BLifii)ii> (r.spo 
ña Baireiona. 'i'ailoios, 2 ) »iv,inpalinodo 6 P . la- en 
l.-\ra sobro ia Psi hisula 6 sello» de corteo, y  recibi­
rán los 50 retratos, m»iniii''anioijt-' 1'otogratíados, 
(además do original) por priu.er vaprr.

Los S 08. qns remitan el siguiente cupón, solo de­
berán enviar 4 P . fs. en la  oapresada foima-

C A R N E  H I E R R O

Y  CoRTKA DE N a r a n j a s  AiyiARGAS
YSESTálIRMOli IHS POOÍMSII,

preparación áe un gusto ogradabV y que está iudieadn d.nupre con éxito seguro eii lu

f a g n e x i a  p n t ú i t i c a .  
( ‘l i g n e x i a  c a n c e r o s a -
l i a t / t t i  t i » i t t o .  
t o n r a l c r e n e i a .

>i
P
O-
0

I mO V o x  a e  C u b a . ^ l  aba  la . ^

]O X J E » O W .

V a le  p o r  5 0  re tra to s .

2133

A n e m i a .
A m e n o r r e a  ( dolor d" lu n r ).
X^a C lo r o s is ,  
f l u j o s  c r ó n i c o s .
E n  la jaqueca, aispepaia,lii4etlsiuoy nem-ulsias depciidientes de la  c l o r o  a n e t n i a  j

finalmente en todos los casos en que por empob.-o, imlont.. do la  sangro o por doUiUdadon ol desa- 
rrollo do la  segunda infancia ó  en la  adolescencia os necesario fortalecer la  constitución con pion- 
títud y  seguridad.

X D E F 0 3 I T 0  F K - U S T O I F - i f t c L .

B O T IC A  F R A N C E S A ,  San  R a fa e l,  e sq u in a  á  C a m p a n ario .

D e  V e n t a s  e n  t o í l a s  l a s  b o t i c a s  y  d r o g u e r í a s  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

o  H B II.I.Y

I.as scíioriMi iapn 'lbn.'n  á ninguna otra prepara­
ción por tener i *  propiedad de comunicar a l cabello 
un liuciocvo o o io rn eg r jy  por ser menoe incomodo 
en su agilKooion y  no mancha la  p iel en modo algn- 
no r. uniendo todas las ventajas y  rondl<-loaee que 
pueden apetecer las personoe mas delicadas. Quita 
ta caspa, evita la caída del cabeilo, reelableoe sa 
vitaliaad y  se poede usar con las manoe.

Basta uaiu- un solo pomo con nuestro aceite per­
fumado para darle la  preferencia á laadim ae prepa 
TBCioBes conocidas-

Unioo deposito al por mayor. Y  a i por menor al 
prooio da ?ó  BiB.

M aravilla de WllaoB 4 948 billetea eos  todas sai 
liazas. Sfnger ñltiroa reforma i  $52  id. id. id. Id. 

J 'avotita de fatml a  4 952 id. id. fd. id. O ras Ana- 
ricana 4 $27 id, id. id. id. Idem d '.' 1 4 968  id- id. 
id. id. Todas estes luáquics > se garantizan por les 
afios. M4quinas de p'cgar y  de rizar, hilo, zedas, 
aceite y  piezas euelias, mas barato qoe nadie. Bs 
ooToponen máliainaB de coeer garantía, ndolaa.

O ^ H e i l t y  9 T  e s q u i n a  i t  B e r n a x a .
288Ó

APASTADO
5 T 1 .

LIBROS B ÍMFRE80S.

GALERIA LITERARIA
AGUIAR 84.

EL OLIMPO.
DS

A v < = » lin o  !H o m a .r e s .

no. vsM aimaoen en<5onTrai4 el pfiuUoo nn uomp.t
.................... - -

n,,, .«.v™  — —— — r  — -- «
So surtido de mdsioa impresa, mítodos de todas el» 
os J para todos lo » instrumento», ópera», dnc» 

utos, cnartetoi, ato. Pianos de oola y  i-iMino» d« 
doble escape, de Pleyel, Erard, Buissolot file, dt 
Marsella, v  de otros ñbricante* no menos *erodlta- 
■loe de Europa y  Amérioa Oréanos para iglesia» del 
ustema m i»  moderno y  soomimioo ,jne so ha oonooi 
do hasta d d ia , pues »m  necesidad de organista pue 
den eiesntarse en elloa todai-las plosa* qne ae de- 
aeen por medio de un aparato oonstraido para e) 
efecto. Oran surtido de armoninm», acordeones t 
juetrumonto© domotal para orqn©©ta y  banda mili*

*^ 'o d o » loa pianos qne se reolben en este estableol- 
mleoto son de esmerada y  sólida oonatmocion, legns 
■o requiere e l elima de este país- Se alquilan, oam 
hUn. atinaD »  nrunponeii piano» 4 preoio» modioos. 

Laa ventaja» que me ha proporcionado el viaje i
- ____ ____- MrHAAflV. al í Tt 4 * 11 0/1,» 1Kuropa nio pormiton podar ofrecer aJ intrtigoniopn* 

blioo d© esta cn lU  oavital una ^ a n  ©p budoeblioo d© esta cn lU  oavital una ^ a n  ©p budoe
Jo© aníoulúfl anunciado© y purtio«UriD©ni© lo© Fia- 
no© qu© puedo dar aJ oosto, ooncretandome i  gana? 
únioameiitd La comi©io& ouo me dari laa fibrina© de 
une aoT aK©ute ©n e©ta lalik 

”  á  al llegar un graa y  Tarlado ©unido d© noT^ 
i oonoemíente© al ramo, lae onale© cealiíar^ á 
o© infinitamente barato©»

Jlabana 113 ,
« a t r e  R f a r a l l a  y  n C e u ie » t e - B c y

8350

(KIES8TIBLR8 1 DSBIDiS.

FRANGEOS

l . O T K  di! zapatos  do  Señorap, botines 
de hom bre, b o lin es  de n iños, za p a titos  d> 
o r i'jitu , n ap o iecn es  y  p o la in as  to ta l do  88 
pares, ae dá p o r  lil) pesos, pues e l  qu e m enos 
puede sacarse nn peso  e l par, es un bnen 
n egoc io  paca poco  cap ita l.

Ej  o  T JS  de < f  c r in  de p ap eU ria  com pues­
to  de lib re ta s , do  in fin id ad  d e  clases, a '-  
bums para  d i ' ujus, t in ta  d e c a rm in , b o te lla -  
g la n d e s  d e  t in ta  do  'V ió le la , láp ic es  d e  in li- 
n idad  de clases, t in ta  do  Ch ina para  m arcar 
■opa y  lacre  n egro  y  pu n id , to d o  se dá p e  
2i)0 pesos que va le  500. Se d eta llan  lo s  po 
m itos  du t in ta  d e  C h ina para m arcar lo p a á  
4 rs.
- J L O T f  de 100 sorabrevitoa adornados 
p ara iiiü oa  en 80 pesos y  lle v a n d o  ta  m itad  
tn  45

C O T E  d e  2 0 0 cn b o sy  tin ita s  de  la tón  y 
m ír le la  en 30 pesos, se d eta llan  á 2-J rs  utio 
á  esco jer.

L O T E  en  un b a rr il co ten ien do  32i 0 ca ­
je t i l la s  i- ig o rro sy  5-'0 l ib i i llo s  papel de  c la ­
ses sop ar io tes  en  30 pests.

X, do 432 ca jita s  p rem iadas acaba­
das d e  i t c i l i r  en 27 petos  y  l le v a i  dn por 
docenas á 80 cen ta vos  y  p o r  nna c a j i la  10 
cen tavos.

50 te iin fim etros  para saber los g v a io s  de 
ca lo r á peso  uno.

12 id. id. id . id . id. y  ol t ie m p o  á  3 pasos.
5 'l lu o tc r i s do la tan , m u y  bon itas  á 4 rs. 
M oteras  do ci is ta l azogado, m u y bon itas 

á  peso.
6(1 docenas d e  pianueios d e  co lo res  con 

pintaÓN,8 p r tc  o ;o a  A 3 pesos docena y  30 
c-*ntavoB nao.

Cam isetas d e  d a n  d e  E scoc ia  y  d e  m e iln o  , 
de  la  In d ia  h 2'2 pesos docena y  2 pesos ana

20 doernas d e  cam isetas  d e  a lg od ón  á  5 
p etos  docena y  4 is . .u ia .

2000 varas do fu la r  d e  seda resado  y  cre ­
m a á  un r l.  vara .

50 caa ii.a s  d e  co lo r , cu tid  do  h ilo  clase 
Bu im iior á  2 llrs . una.

20 docenas esp e ju e los  á  5 pesos d ocen a  y 
4 rs, uno.

4 iueni a llom ados  y  v e rd es  p rop ios  para  
los qu e te i gao  la  v is ta  eiife im -s á $15 doce 
na y  12 vp. uno.

P ian os  do v a r io s  tam afios para n iñ as  á  1, 
2, 3, 4 y  .> pesos uno.

P ipas  para en se fia i e l can to  á  los pá ja ros  
á 3 ,4 y  (i iB. una.

R ea lizac ión  de 2(1 re lo jes  d e  b o ls illo  á  10, 
12 y  14 p i sos uno.

C a ía s  v asiiis  c o n l l i v e  á  6, 8, 1 0 ,1 2 ,1 4 ,  
16 y  20 rs.

t i r a n  r e a l i x n r i o n  tte  j a r r a s  p a ra  
mesas y  cons'.'lns a 5, 8 ,1 0 , 12 y  14 pesos 
p a r que pov su ten is fio  y  c lase  v a le n  d ob le  
precio .

Lam p a ras  bronceadas d e  dos y  tres  b ra ­
zo »  á 8, l í )  y  12 pesos.

Cop-is d e  cristal á  3 -I y  5 p eso s  docen a .
.1 J ig o s  d i‘ c cador m u y p rec iosos  do  3 

p iezas á 5 y  Ü pesos.
( ' i i i i i l i j ‘18 coa p i »  á  H i peso  q n e  va len  3. 
Cuadro gran de  coa  una F u lís im a  C on cep ­

c ión  a l é le o  p ro p ia  j a ’ u una sa la  én  $30. 
Id m i con «4 d iv in o  ro s tro  á $16.
V  otros  m il « it íc n io B  bn en or qn e  v en d e  

p o r  ten er qn e  m u dam os  á un lo ca l m ayor.

^ t r a t o s

BLANCOS SOBRE FONDO NEGRO
m itan d o  bustos cíe yeso 6 en  p os ic ion es  na- 
Urales.

B e tra to s

En porcelana,
R etra tos

Princesas
jn e  son  la  g ra n  n o ved a d  d e l d ia  y  lo e  cua 
les d eb em o s  recom en da r p a rt icn la rm en te  á 
las Bofioras. H em os  tr a id o  exp resa m íe  
!e l  e x tra n je ro  lo s  e lem en tos  necesarios  par; 
lacerlos , sn tam añ o  es m a yo r  qn e  lo s  m p e  
.-talo» y  son d e  m ás lu c im ien to  qn e  n ingnns 
v tra  c la se  co rr ien te  d o  re tra tos . L a s  faccio  
.168 y  e l v e s t id o  sa len  tic a a ien to  d eta llad os , 
rea lzándose m ucho la  pos ic ión : recom en da  
3106 qn e  ae e xa m in e  on  e lloa  la  e le g a n c ia  di 
a »p o s ic io n e s , p o r  ser n n »  c ircu n stan cia  en 

q c «  e i t a  casa p on e  e l  m a yo r  esm ero . 
B e tra to s

Imperiales
con  ó v a lo  ó sin e l ta m b ién  do busto, m ed io  
cu erp o , tres  c i ia it  's y  cu erpo  en tero. E l sis 
lem a  R E n B U A N D T ,  ta n  en  b o g a  des 
de qu e  fu im os loa  p n m o io s , añoa h ace, en 
in tro d u c ir lo  en esta  I - la ,  da e x t ia o i d in  año 
rea leo  á  (os d e  basto  y  m e d io  cu erpo . L ía  
m am es la  ateuciun sobro  lo s  v e t ia to s  t i i  la r  
je tas  im p er ia l ta iubíoD , de

jíustos srrandes
m  qu e sa len  m o d o  m ás gra n d es  y  d e ta lla ­
das las cabezas

P o r  ú lt im o , 80 h acen  con  l im p ie z a  n o  c o ­
m en  lo s  h erm osos  re ra ttoa

LIBBBEIA, PAPELEEIA, EEEOTOS DE ES- 
OEITORIO T  BUCUADEEHlCIOUESi

U n ic o u  l e s ^ t lm o u ,
A G E N T E  G E N E

NoUibel». L a  fitlirs de riquezas 6 7  siío» en. Cali­
fornia, descubrimiento del oro y  ceidotacion du bus 
filones, 2 tmiioe ilustrados, pasta, 9o. 
ytilo iia , * W .  87. lá d u » .  Los
tuamoradoB, 2  ts. Ilustrados, pasta, >fUJ. ícrnau- 
dez »  OuEZolw. Las buenas y  malas madres, 2  t». 
ilustrados, pasla, .f'.K Klopatcck. La  m is iv a ,  2  li^ 
Ilustrados, pa la, « U .  O rtiga y  
reianipago, 2 ts. l.uatradoi paslu, ?7. LastiUo. Los 
huéllanos de la  foriuua, 2 ts. iluatcados, pasta, -.8. 
Mobcllau. J u  uaalen, viaje piutoreaco romántico y  
oapricliosi'. pi,r la  Ticria  Santa, 2ta. ilusti-aaos pM- 
ta, * s . Fernandez Miscirtoa ue amor, 2 ts . uusira- 
lusi pasta, Moreno. Juan de Dios, ¿ t » .  iln-tra- 
d o T .s t ;S ^ < L t U lo .L a V o z d e .a M ^ ^ ^ ^

Cimientos legítimos de Portland.
P O K T L A W D  C E B IE N T .  “ *NCES

rav an tizad o H  p o r  D .  Jf. -A. M an ee s , B a n q n e r o . - O b i s p o  S I

D e p ó s it o  g e n e p .a l  J f M E K C t i O E H E S  J V V itX ,  1.
^  'V en tas » l  p o r  m a yo r  y  a l p o r  m enor.

L a  casa ga ran tiza  la  leg itim idatX  de loa  p rodu ctos  qu e  r e m ite  y  e l  p eso  n e to  de

laB ^ d ilig en c ia s  p a ra r e m it ir  d irec ta m en te  lo s  p ed id os  qn e  lea  d ir i je u  d e l in -

E nseña  e l m od o  m ás segu ro  y  oon ven ien tó  d e  em p lea r lo  
cu yo  rtw u ltado  sea e l  m ism o qu e s i se em p lea  la  p ied ra  d e  g ra n ito  ú o t r o  m a te r ia l p a re

*^A lo s  d e l in te r io r  se  le s  m an d ará  p o r  corresp on d en c ia  lo e  in fo rm es , segn n  la s  ob ras

Y  p l á s t i c o s  e .
ap licac ion es  s igu ien tes: con resp on sa b ilid ad , B e tu n es  en g e p e ra l, P iso s , R e v e s tim ien to s  
d e  casas, c loacas, exou sades, aceras, a zo teas , zaguanes cab a lle r iza s , y  tan qu es  p a ra  n ue-

A v l a o  I m i s o r t a n t o . — H a y  ce rt ificad o s  d e  lo s  m ás d istingu idos^  in g en ie ro s  fran ce ­
ses, in g leses , am erican os  y  d e  la  H a b á n a  q u e  a cred itan  la  g ran  s u p er io r id a d  d e  nuestros

oim iento^m i^^^ m uestras p a ra  p ruebas con  nna m em oria  sob re  en em p leo  á  lo s  Bree, 

p ro p ie ta r io s  y  h.aeendados qu e la s  p idan.

LA S S E I 8  P Ü E E T A S ,
CALZADA DE GÁLIANO 129,

e n tr e  D ra g o n e s  y  Z an ja .

AVISO.
LA LEGALIDAD.

Piin EL E\’ TiERRl Y MAR.
E l  e l i x i r  d e l  í . d o .  V a i » i u e *  e» un —

meuio eficaz en i'-srus casusj cuauE».» perfiona» la 
usadu. kan esparioieutado sus inmed ato» y  fd  
resaitado», evitándoles tan molesto y angnstioeo 
ao'iduDte.

C on  ea te  t itu lo  
M  a b r ió  y a  en  la 
c a lle  d é la  M ura­
l la  n ° 103, un de­
p ó s ito  d e  m áqu i­
nas d e  coeer, don­
d e  se  enoontraráa 
con s tan tem en te  la 
y a  tan  conocida 
m á q u in a  onsva 
d e l H o g a r  y  las 
in m e jo ra b le s  Aa - 

'  to o lá t ie a s  d e  W il-  
o o x  y  Q ibba , tas

w.-1-iuruic c o n o c id a  con  e l n o m b re  d e  la  S ilenciosa .
oíinttal en M A D R ID  on todas las prin 1 A d e m á s  h a b rá  nn  s u r t id o  g e n e ra l de »e - 

eipalca Farm áoiu  y  en la  I lA U A N A  Farm ic ia  de daS Ó h ilo s  d e  to d a s  c la sos , com o  asi m ilBO  
SAN  O.GÜSTIN, Amorgura 4-1. 2185 | d e  a g ü ja s , a c e it e  y  p ie z a s  d e  m iq n io M , á

s e a  nn  s u r t id o  d e  to d o  l o q u o  oo n c iem e  al 
r a m o  d e  M á q u in a s  J e  C o ser .

S e  c o m p o n en  ta m b ié n  to d a  c la se  d e  B á- 
qnioBB.

L o  D iisn io  q u e  se  g a ra n t ir á n  las qns as 
v en d a n .

J o s f  Sopeña  y  O o »p .
2336

GOSMETÍCO FE PBSáRiN!)i
P  VISA

teñir el pelo.

doí*. DttSttt, »y »  iuaav. t^o. » v». «a». -  - ...... .
el K*peju áe  la  Juventud, 2 19. icusua^o», pajta. 
tt Aauilcra LiiuUiido a ira ré », 2 ts. ilustrados.tí. Aauilcra r-tiuiumu a . -  -7,"- - ,
P .S U .8V  Uuma». Moinor,a»du u n ^ ^

C I G A R R O S  D E  A L E O N E S .  
FÁBRICA, ANIMAS 129 Y I3I.

Esmaltados, (Jlacé.
S ab ido  es  qu e e l esm a lte  au m en ta  la  be- 

llnaa d e l re tra to , y  pu ede  ap lica rse  á lo s d f  
J m p en o le í y  Princesas. P o ro  h a  de 

ser esm a lte  bien preparado  con  buenos  naa
toria lea  y  bien aplicado, p a ra  qn e  n o  p er ju  
p iqu e  a l r e tra to  en  v e z  d e  fa vo rec er le .itjuv <aa • w»» —

PRECIOS MODICOS.
O .R e i I ly 6 4  en la  crsa  p rec isam en te  qne 

hace esqu ina á  C o m p o ste ilr .

TINTA
D5

IMPUTA

iUBLLUUWi j*«ec» I — -—Y* • .
trador, pasia, í í .  Duina.. L l  co .U r ^  ,
la. iiUBtradoa, paat.., ifu. Feiuanduz. 'irumi^^ú 
okaam -lCurazun.-ii». iluatrado», pasta, >8. La- 
muilins. cria-doal Colon 6 a  
Aiuénoa, i  ts. hurtiaUos, pnsta, ^ .8  
du esposa, 2  ,s. liustraJo», pasta, í8 . Lunada, n i 
Libro de lasfam ili-». i  X. ilustrado, pasta, jí4. La- 
üevüse. La  honra de la  miyer, 2 W- iw .uatto-, 
ta, Hti Bsid. L a  paz de) alma. 2  ts. iluotiudo», p ^  
ta. 83. Ueuet. Lo » MaudamioiiWM de la  Ley doDius 
■¿ ts. llBSCrado», pasta, 8 -. óur ula. D . Juan Teno­
rio a  ts. ilustinilus, pasta, ?7. L-prouoeda. Santho 
Sdlilanaó el Cus elinuo do üuéliut 2 
paata SU. Fernandez y  uonzalez. La  t írgen de la
l’ olunia-5 klsturia do ties ángeles, 1 t. U'*scra'lo
■jauta Carreras. Las jiaeiuues de la  miuer, b i^
^ l a  ile la  miyar de la  inlanoia basta la  seneotud, 
^ n  H s arranq-es, secretos, debilidades y v f  « ¿ ' f .  
a  ts üustradus, pasta, ?iO. J- de Me.ga., Ku-a ó la  
Cigarrera de Madrid 2  ts.

Castillo, Kuger de Flor ov .nga iizad  CaluianM,
1 1. ilustrado, past», ?9 K. Baicia. 
oiautu 6  un delier poiiueo, 2 «• ,
« 1 0 . ooselld. L i expósito del «'«iano , 1
miNta ^  íiacciCñ. E l loanusuilW d© uütt luaftr©,
Tts. liu -lr^ o s^ u e ta , 5.0-
de la  Almudaina, un I. pasta, “ “ «"a a o . Vert 
bs, E l am wo do loa jiobre» 6 san jJ ?  “ “¿1
Qu t. ilustrado, pasta, ”  n at
cilio ecum<-uico del \ at.eano, 2 ts. 
la, <LU. Kiura, Mist-rios
Irau-uiasuniioBOnto.a ts.
Fernandez y González, Loa
r iluvtiado. past-, ÍB. Arokard, Lu positno o me
morías de un^mlllonario, mi t. il^ irauo , *  '
Fejdeau. E l mar.du de ia  bml-tiaa, 1
,,atta. « l .  Lesage. Uistorm de G u
na. 1 1  ilustrado, l-asta, * » .  “ Vvmü.
t. il strado, pa-to. S «. Scike. F eh p -IJ ‘ í
s u n d  l0 8 mvr,8>üsde\aleuei»,
pssta.!? O Ih nimarlm
la expiación de tres generaoiones, ^ u ’
pasta, S I. Ladevezc. t .  eoesz-m
ilustrados, pasta, íO  l’erez Escuck .  j ' *  .IV
doia ujujor, te. ikubir«<lo8, iiaataj  ̂ ' ,i,.
rra i. La  venganza de mía o-p.-sa ^  
gre, 2  ts. Uustraaos. pusia,
ria. la  bya deuu jurnulcro, f j
$12. Fetiiandez y Gonza ez uÍ /  La
hsnacekiel, 2 ts. ilustrados, pauta.
mujer de un jugador, 11. iiu  trado.
m llo . Lus mujeres decorazun, ¿  <»• ‘“f V f u s - ’ i  t¡
t -,  $8. Foiiu-. Cruz de lluresácruz de espinas, ¿ ta
lustrados, pasta, F en -^d ez  y Uonzidez.
b re la  ILsiuna de una pob.c mu.i r. 2 »
pusts, $3. Lelzd. La a..berama imeiona. é ei B^pi
1-0 de . 1 1  tJ- no, 2 t . Lusir»d. s. past». t r ”
oezy Gonzalos Laiua ld iü iüudoL iu B ,2 ts

O M « r .< H 'IO S  elaborados con picadura enhebras sacadas de las mejores capas de Urama de 
■V'ucllB-»li jo.

e Í ;< ’ h l . I P ’r l ’ í* con Real Privilegio. Magníñ.-cs por sus l'>;cP‘d*»úes mcdicinalee, muy w  
- *  '  ............ curación lad iia l iWlns fiebres y  enfermedades del pecho ymemUdofl por eminoiift© mcilioos pura la

clases corrientes son muy aulkitados por loa hueñis fumadores por »u  agrad.ible 

L t i ' o  T u Y f "  BERltO-PECTOK-iLES. TU IGO &c, &c. gozan <lefs“ »J 'fJ o r » «| ;
L^Fabilca AllonestsoloempUaeii sus producto» la inasesccjidaKAMAdeáLELTA-Al AJ .

De venta en tidas partes. ___________________________~ . ______________ _ _

Ningon oo»métieo se ha oonooido qne . 
otxalioadee que e l cneatro Con otro» e »  i 
qne al aplicarlos Paya que lavarse. y  ei1. 
qae lo  noceeita eetnvie«o afluxionada 6 . 
indisposición, no podrá emplearlo porqne le  |

'  con aete no hay nts;esidad del lavado, 
acl los inoonveniontes expresados, 

tinte empleado pora la  cabeza, patilla», bigo­
tes y  cejo» e »  coai inaianíAjeo «n  buen 

E l modo de O£ar(0 a© ?©zá ^  pr 
iroompeña (i omIa  pomo.

f i S i  51 m m  m iS íiiM .

Anuncios Extranjeros.

>

FABRICA IIABBN8S
AM TIFIC IA ÍyES COM.PLETÍ>S

o s

B i i i E Z

KeiiuKUo InfoUbleparala T08. loa CATAKKOS 
por oidnioo» qne íean, y para todo* iM anfernisda- 
des del FECSO.

ACSfl i ií i l l B í l I i S  FUKS.

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO 44, 

p s q n Í E a  Á

POLVOS
02

m  MOOL.4S TOLEYTiYO. 
Remedio Infalible.

iRPGGiORíjGMHltiC*
M.

i v r  A . T I C O
K xc liis iva m en tv  p r ‘ " v  

r.-.ila con  las h o ja * del 
M á t ic o  d e l  P e r ú ,  ha ad­
qu irido  tsLa lu yeccio ii rii 
alguno:i :iliM- ■;;;■>
<■11.11 IlljU -.T r  11 ' i. l -Il

E300 lio iu jK ' 1- -- >:.-ri .a e *
■« m a* ii-‘ i 1..

Depósito en París, 
C asa  G R IM A U L T  y  C'

8, Hi • V,\:r\\r
t í

1' - J..- Ji rr¡.-’

EN LA CHORRERA.
E n  d icha fá b r ic a  se h a lla n  d e  v e n ta  lo s  p reparadoB  , s eg a n  lo s  aná lis is  
cam pos d e  caña, d e  ca fé  y  ta ba co  á  lo e  p rec io s  do  cu a ren ta  pesos oro_ la  to n e ^ -  
ip a ñ o la lo B d e c a ñ a y c a fe ,  y  cu aren ta  y c m c o l o s  d e  ta ba co  con  m clasbon en  to -

SÜPERIOR.

DB COSECHRROS.
ijAmanioeesperisUmente 1» alímo'''n de Ida COM 

inidoree ?obi’© enioe víiiob ©ü KAHilli’Ais qu© no ©U 
I ido niMiipillado©, ni han padecido la m^e al*
(eiaoloPt reclblóndolo© dirt'.'?'̂ .̂vnt© de loe

O o s e o h o r o s .
B le s io c ,  e s c o jid o ........... .. a fio  1 8 t 8
Mt. E m i l i o » ,  e g c o jid o .. a£ o  1 K T 8
JIIp 4 o c , e s o o ü d o . . . ............. a fio  1 8 T 4
MU  E m i l i o » ,  e eco jid o ......... a fio  1 8 T A
Slanipt* hay nn tartldo ile trHos lo i T IN O S  i  

B u dea» M  oaJa.—Dlrighrae 4 D Ü33A(i y  C f

T o i a d í l l o 9^
i

OJEN
M - jA R O Í A

Joaquín Bueno y
DE MALAGA.

L ic o r  e l  m ás a n tign o  y  perfecc ionado , 
p reparado  p a ra  la  la la  d e  Cnba. E «  trasi'a -

El Valle Esperanza.
O -R E IL L Y  81.

bp 2Ü42

U n a  a rroba ........................ $  5 ■ • )
D os Í d e m . . . ........... .. 9 . . V  O M tO .
C n atro  Í d e m . . . ......... ........17 - • )
D e  v e n ia  en o l d espacho d e  L a  V o * .  o e  

r » b a

COCOS, cocos.

Í.T©UZaiO¿ J U O i m v . v ü  ̂ Aa
d..8,'pusta, íl*. Ülua. [.opuiare-s '1°,
T ,uJ .a , 2 i,, ilustrad,,s. , a  ts j.íco . Del a.TiUtba. ¿  iL  uaairaai»*-. ia> '
m-dru! 2  te juvtrados, pasta, $ ». ‘ '. '̂.“ " Y m u -u'Í iÓs' zak-z i i l  yaÉ iiiu pr ilswrimicgru, 2 18. i.uatiauos, 
uust. La cumedia delumor, ^ ts. i-
r t x u d o t ^ M f c  F. Kou.bsla. ü '- «  
dorofl! h i ^ ^ ^ W r a  Pubre hombre, 2 ts. i l  stia

ge^haíI¿7 "depóB 5to d e  ab on o  p a ra  ta b a co  a l p re c io  f i ja d o  ahí m ás re ca rgo s  q-ae lo s  
d e  trasporte  en loa  pun tos e ig a ie n te s :  E n  la  C o l o m a , C o l o n ,  P i r n t a  d e  C a r t a s ,  
m  H í í w a - ^ e n e s  d e  l a  E in | » r c s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c r í o n  d e l  S u r ,  en 
R i o  B l a n c o ,  a l m a c e n e s  d e  D .  J a c i n t o  L e ó n ,  e n  S a o  C a y e t ^ i o  en  los 
de  D .  J u a n  F e r r e r  y  en  B e r r a c o s  a l m a c e n e s  d e  l o s  S r e s .  A x c u y ,  P »  y  C  .

E n  la  c a l l í  d e  C n ba  núm . 5 y  en  la  fá b r ica  se re c ib en  ó rd en es  d e  p ed id o s  qne serái 
e fecn tad os  in m ed ia tam en te*

H ab an a  5 d e  A b r i l  d e  187u.

para d es te rra r  p o r  c o m p le to  la s  ca len tn rsu  
te rc ian as  in te rm iten te ? .

D e p ó s ito : F a rm a c ia  y  D ro g n e r fa ,  ‘ ‘ L a  
R eu n ión - ’ ’— T e n ie n t e  l U y  41-— H ab an a .

8 o  v e n d e  en  t id a s  lus fa tm a c ia s  d e  la  
T ila . 1877

DB NAQUINARU.
L L U O A R O M

SIN G E R , L A  L IG E R A
o - n E X X í i h i T r  e o ,

ESQ U INA  A  L A  D E  V ILLE G A S .

c í : i : v a h  V  C O U P -

Rcftuupíhu R -t hu'ü'i

16,600 16,600

if^WTTT:

“̂ELIXIR VINOSO
'tj'H'úi 1-» 40* 3  ■.•I*'". i

0*ca,n-„..-tvrf» ía* '-'Si-- ' '  - ;
ñeíns  r.r’ t ir  jn ,  tt*

'^'f . * íí<u iú^^K iiuor de los amores, 2 ts ilnstraih>8

tlocos secos fii' Harncoa í  C> po os el ciento. Obis­
po 5. 21)57

REALIZACION.
JOIERII, RELOJERIA \ I'L.ATERIA

DC

Marinas y Hnos.

ren te  y  s a a ve  y  m n y a g ra d a b le  en neo se 
L a h e ch o  p re fe ren te  en tre  la e  fa m il ia í.

n íi ' 'N o  con/and irlo  con  o tras  preparaciones 
d e  c o lo r  v e rd o so  ó  a m arillen te  <itte podrá 
despacharse on  las m ism as b otelias.

Son  o sp ec ia lo i lus b o te lla s  y  su inpado j 
laa e ü q n e ta »  l le v a n  e l n om bre  d e  lo s  fa- 
b iic a n te s y  d e  sus án ioos im p ortadores , 8uc- 

C la ra  33.— San B om a s  y  oom p* 3094

0 B I S 3 E = * 0  1 X 0
e n t r e  V i t i e g a s  y  B e r t t a x a .

ss realizan las existencias de e »t» estaldeeimieii- 
to, á preu'o do 1'acturn; hay buMi surtida de nove­
dad y guato. 2001

PRIM ERA AGENCIA
L>B

San Lázaro 370.

t'. f.RFmu* « a iu ü i  uc *U6 rt»u*>av<«, o-
^IVíirado. Mullido eu ri rm uto, 2 t%. 

ilustrad.)», pasta. $7. Ibo A lf.ro , lloro# dereureo 1 
t. Íju stradü :i.asia .í4S  rrauo. Amor de madre, 1 t. 
ilast.ado, posta; fli. Tiessena.
Daata, i ) . tega y B rías. L1 diablo en pulao o, 2 ts. 
C rk d « i ,v s s i*B ,  Í IO  F  Eseriob, Lo i niatnmomos 
del D iablo , ' 2  ts ilu.strados, paata_. í8 . l . Lacritm  
La  envidia. Ui-.i n a  délo » psqueuo», ¿  ts. Lutrados 
pasta $«• P- Ks.riüh. Lam arttede lis  DesampaiA  
dos, 2  ta. ilustrados, pasta, Í9 .V . Esi'rich. Los hi­
tos do la fé . 2 t » ,  ilustrados, pasta, totnandez y 
’rtoizal.z. L a  buena madre, 2  ta. i.ustrados, pasta,
$S Damas. E l drama de 1 < 93, 1 1. ilusttí^u, pus 
ta. FeuüU't. Historia de un jóveupobre, It-V '-J t»-
$3. Lus mil y nn dio, cuentos persa», chino», y  ture 
f»oíi 1 1. UuBti’Ado, Dftsta, Loa reyes? Ift iglesia 
y“ l pueb o, h o s  íi Napoleones. 2 ts. ilustiados, 
pasta. $10- Fernandez y  González. Lo » grandes m- 
lames, dramas desconocidos, 2 ts. iiusriado»,
?S M. ten». Aventuras de Apolinar Lurrasto, -  ts. 
ilustrados, pasta, «8 . Ortega y Fria, Motiinosy\er- 
dug- 8. (M moría» de dos miyeres ) 2 ts. ilustrados,

« i m J s s v "  La

' N U E V A
CITRIFEA CGLGAiTE

SISTEMA LáBOURDETTE.
CON MEAÍa PRIVILEGIO.

U ir i r  T in o fo

FERRUGINOSO
l r,.cbre /m i»nforf«/**i.i|c*,c.}<Mtj'i,»». 

P A R IS ,ia . r n »  D r » « # t 5 « l » r » i » i 4 »

.1 t íS fJ í-

E ste  Qi’ s v o  i- ifigenioEO 6ietem ^ ev ita  coa  su  ssncilíoz  todos lo s  in co ovd o ien tc s  y
m olestias d e  tos an tigu o s  a ra r a to » .  . - ^

L a  ceu tiílD ga  L i - l » « n i - r í c t l e  in t r a  lá p id s m e n te  en m ov im ien tc , e ieu do  este  u n y  
su ave , pues su esjtc i.a l m ccau iam o tre o f  ece  la  m en o r re s is 'en n ia  á  su  ro tac ión , 
d o  rs í que  se  gast.‘ la  ch  unac -iia . J a n iá i bj d e t  ene en su  m arch a  p o r  lad iia tftc .o n  « k l  t je ,  
porque  l «  fo rin a  de o -to  y  chum acera  q u e  Ir- e n v u e lv e , p e im it  - «t lu jan d o  o u a  ro sca . »e  
ic a tab U z c a  la  exactitu d  d o  lu e s te n s io u . T r a b a i *  t x l a  una  za fra  » iu  n e e e s i . la J .d e  lim
n iaras Q ca so la  vez, n i tocarlo  uu so lo t irn illo . T o d o  el n p  n a to  se  ile sm n n ía  p o r  m ed io  d 
cuatro  torn illos, p racticando  e sa  operación  un  - o lo  lu m b re  en m enos d e  un  c u s it o  (le  n o -
la :  siendo sobre to d o  fcn c lilisrin a  la  e x ira -c ion  d í l  tainb.iv i .te iio r .

S e  e a r a f t iz A '^  in -im a l d ad  d e  su  m a ich a  D i - i j i i s e  a l in ven to r y  con atrncto r: t  au ­
dición de L a b o H i d e t i e  > E t e ls C B a y e i i .  _______________________________

AVISO A LOS ALSIDOXEROS.
T a l l e r  A e  C a i - p t n t e r i a  d e  F r a n c i s ­

c o  E c h e s a b e t  y  G o n x a l e x  e n  
G ü i r a  d e  J t ie le n a .

En esis taller qn* oonst -ntcmento trabajan 
nos operarios BU constriijen toilu clare de t* 
paral leburar almirion, y  on di encontrarán la » i>er- 
si'iiaa que lo mtesiten, toda cía-6 <le npaint- »  para 
Cirilo ut'je:i>: ruouu6D<lá»<lose por »u» bueno» resnl- 
tados lus rcloriuadiiB eulailuros do háltcc.

I .... o. c. s.v̂ . a w o». >v* j
I l>DiiiÍnfiuoz (i’Dn iiiaquir,A ü© vapov) © otro© vario$ 
I  que ar'tufiluieot© iruUajau en t:at©locaUd©4l. Preoio© 
 ̂ QUiuumenC©ta^>dico©. 292B

Siteestableoim iontoba sido trasladado 41a oal- 
soda de Ma.n I L A z a r o  n A m .  S TO , pasada 1» 
Benofleencia, en la acera opuesta.

En estoestabloolmiento. el mas antigao por »n 
fnndaoion y mas moderno por sus «feotos, enoontta- 
rá el pftblioo nn gran snrtido de todo lo oonoemien- 
Ce al ramo, desde lo mas x u o d e s to  41o mae « a » .  
tu o x o .

S a x -cO ft iR o a  m e t A l l e o e  de toda» clases, por
medio de ios cuales so puede oonservar un oadAvei 
en la oaaa, sin neoeaidoa de embalsamamiento, todo 
al tiempo que ae deeee; pne» olerran hennátioamen-

Sei'rQ. igl l)LUV4 JlCfelW* ^ V. a. 1
Ortega y Friss. E l uiionde oa la  curte, o memorias 
de un fraile, 2 ts. ilustrados, pasU  >í7. Dumsa. I 18- 
toriadeLuis X V I y.le llariaAutonisia, 2ts. ilustra­
dos i'asta.^iO. Ortega y trias, lo b o »  y ove.jas. |MaS
apulites para la  comedia saoial.) 1 1 . ilustrado, pas­
ta ■‘ d. Fernandez y González. Enrique 4V el uupo

* ' c ____ i»ni»iiv 1 ♦ ill5C-$t*a<4<% Ttae.temo 6 memorihscle una roiuft, 1 t. ilustrado, pas- 
Florinda 0 la tava, 1 t. ilustrad©.

B a m p U a d a r a s  gene 
cocho, ain clavar en la pared, 
io i mqjoroe de la ciudad.

sala», inolUBu 
C locben  f t t a e b v e *

----------------------- H a p l l l a »  a rd le n to s
hecha» en Parí», armada» sin olavar on la pared.

..ódlco»; contando para 
con ana lista detallada de los

Precios, lo» 
facilidad del 
mtierro».

Se reciben órdenes 4 todos horas, no tan solo en 
dioho tren, sino en la  «a lie  de i L c T i la r  7 #  esquí- 
naá Bim joon  de Dio», donde se hallaba antigua

C a b a l lo s  y  re s e s  «  p is o
En un potrrrii é 3 legras deeataciud: d; con agua 

abundante é iume.iorables pasto» »e sdmiteti hasta 
í  500 caliezne. luiormarán Üfi.io 34, 2774

ta, 9t). mora. F.ui.u..- u ... v -..., -  -  -----
pasta, $ i  F.-rnandez González J osó Mana (í el rey 
de Sierra Morena, 5 ts. ilustrados, pasta, SU>. Fer- 
nande z y  González. El rey del mundo. 2 ts-ilustra­
do», pasta. ¥7. E sbú ó Raquel lah ijv  del judio, 2 ts. 
ilustraUos, pasta, ÍH, Duoias. El cunde dr Moiite- 
Crist". con su continuación. La  mano del muerto,
3 t »  iluBtiado»,-pasta. S14. ,

Teiiamos un inmenso surtido de cr, mos, tiras, oleo 
gialfus T valentinas de sorprisa, las que damos a 
piui-iusburait imo».

Esta Cesa recibe cuanto nuevo so publica por los. . . .  ___— - — .. 1 .... •.« 4 m s.nr».£.810 üríeiurnuo ».Z*P»A>IV f - -

priDcipalos ed toi os» y sus precio© ©on lo» luí© arre- 
gladof, según lo tiene acredit- do. 2921

SE COMPRAN LIBROS.
de todas c ías .«en  pequeñas y  grandes partida?, bi- 
bUot-cas por costosas quo sean, garantizandi pa 
garlas bien. Galiauo n? 120.. 2908
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__B eb é , p en só , sin duda h abrá reco id ad o  á  la  condesa la s

figu ras  do l le u iie  v  M a f ia s . . . .
A l  m ieo ii) tiem p o , L e o p o ld o  calcu laba con le n ta  com pasión  

lo »  estragos  operados por e l t iem p o  en la c o n d ís t; T i  i i ’ a su  edad  
Y y a  surcaban s u f- e n te  DOmeiObfts arragae; Sob ie bu»  lab ios 
c r ia b a  una son rU a sin nom bre: ana son iisa  o fic ia l d e  s eü o ia  de
tó tte . ,

P a re c ía  q a e  la  in fo ita n a d a  criu tura re a m a  sas fa e iza s  para  
aan tenorso en  una ca lm a quo u o  ten ia.

L e o p o ld o  de A iv o íd i-b la  exam in ó  así dn ran te  nna la rga
le d ia h o ia ;  se a c o id s b a  d e  la  jó v e n  e lega n te  en las f ie s ta » ts - 
.ión d id a sd e  V ie iin , sega ida , en v id ia d a  j  obsequ iadas p o r  todos 

se p regu n taba  H s í m isu io s i e i a  aqu e lla  la  condesa E tzu l a 
juieu en o tro  t iem p o  adm ivaba com o la m a s  b e lla , á q u ien  ól 

p res taba  lo s  en cac lu s  do  una jo v e n  y  h ech icera  H a d a  d e l norte. 
? o eo  á  p oco , BU e iite tn ec iiu ieu to  l l t g ó  á  sor ta l qu e la  con s ido ió  
■ion lé g i im a s  en los o jo s , com o n a ve  am iga , cu yo  sarco  faese  
segu ido la rg o  tiem p o  por 1» v i»ta .

— ¡P o b re  m u jer! d ijo  snspirando.
E n  ese m om ento  L eop o ld o  se v o lv ió .
llttllábaR e de lau te  d e  un hom bre cu ya  espresion  lo  pareció  

d esde  In ego  tan estrañ a com o s in ies tra . 'V es tía  u n ifo rm e  ve rd e  
ru so , ceñ ido  por un c in tiii un de oro  y  p la ta , y  en su pecho b ri - 
lia b a n  v a lia s  o iaces : e ia  un lib om an o  d e  lle.ma y  a lt iv e z .

L a  p resen c ia  do  sem ejan te  personaje en la  c ó it e  d e l rey  de 
P o lo n ia  ten ia  fu n d im eu to  p a ia  sorp ren der a !  o fic ia l, e l cu a l se 
s o rp ren d ió  aun m ucho m ae cuando varias  personas d e  la  casa 
d e l  p rín c ip e  íe  d ije ro n  qu e ol conde P r e s l i í f f  [ta l e ra  e l n om bre
d e  ese p e rs o n a je f  no h acia  parto  de la  c o m it iv a  d e  la  re in a  M a-

- - V - i i a h i a  c iu zado  con  e l  snyo  á  dos ó tresTÍa, s ino  q u e  su coche se 
le c n a s  d e  Com m erci.

E n tre ta n to  la  cena do  Su M a jestad  estaba  serv id a . D o ra n te  
e s a  cena, b r illa n te  con  ol raudal d e  lu z  de  las b u jías , an im ada 
p o r  la  a le g r ía  qu e estaba  p in tad a  en lo s  o jos  de E stan is lao , la  
con d esa  y  L e o p o ld o  so m iraban  con nna san gre  fr ía  aparen te ; 
p e ro  si e l corazón  d e  L e o p o ld o  estaba entónces v io len ta m en to  
co n m o v id o , la  con desa  p o r  bu p a rto  u o  p od ia r  ap arta r la  v is ta  
d e l  jó v e n  o fic ia !. . , ,  ,

A b s o r to  en  SU on ib ria gn ez  p a te rn a l, e l r e y  qn e  estaba  c o lo ­
ca d o  e n tre  sa  h ija  y  la  p rin cesa  V ic to r ia , so  reservab a  p a ra  e l 
■,n d e  la  cen a  la  u le g iía  d e  la ren n io n  d e  L e o p o ld o  y  la  condesa, 
p e ro  e se  p la n  d e  m on arca  cas i fuó in ú til: esos dos corazones se 
'.ab ian  com pren d id o . A l  so lo  n om bre d e  L e o p o ld o  d e  A r v c in e s  
«.n e  Irm a  o y ó  p ron n u cia r á  su lad o , la  d esven tu rad a  m u jer 
e sp er im on tó  ta l  s en llm ic n to  de fe lic id a d  qne ton o  in  ser pareció  
d ila ta rs e  in stan tán eam en te , p a rcc ión d o la  qn e  ha llaba  d e  nuevo  
]a  v id a  y  la  fu e isa .
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C asi sen tía  qn e  aa sob eran o  fu ese ta n  to le ran te : h abría  . 

qu er id o  m o r ir  d e l m ism o g o lp e  que hub ia  traspasado  e l corazón  
d e  E tte l.

E u tre tan to  la  e sten d ia  y a  su n eg ro  m an to  ro b re  lo s  árbo les 
d e  Buen  Socorro. A  nna señ a l, e l o fic ia l d e  gu a rd ia  salió .

M . A l l io t ,  com isa rio  g en era l d e l r e y ,  v en ia  á tom a r pus 
ó rden es  para e l re c ib im ien to  d e  la  n-ina y  la s  p iin cesas  de 
F ra n c ia  á qu ienes aguardaban  para  e l d ia  s igu ien te .

A b ism ad o  en sn d o lo r , L e o p o ld o  se d i i i j ió  m a q n ira 'm en te  
p o r  una d e  tas ca lles  tortuopas que iban á  dar á  k o  s-’ o E o  aqu e­
l la  p ieza  hab ía nn c la v ico rd io , ,y L e o p o ld o  L a b ia  dado en e lla  
frecn en tes  lecc iones  á  B eb é : a l l í  esperaba  b a ila - á  su fo v o i i to .

U n a  v iv a  lu z  ilu m in aba  en tón ces  las pers ianas d s l k iosco. 
E n  ese m om en to  u i.a  v o z  fresca  y  sn a ve  h izo  coiiraoveisB .B l-ofi- 
o ia l d e  gu ard ias : la  v o z  can taba  lo  qu e sigue:

[1 ] C e  n ’est pas lo  c o r  dan  la  foróS v e r te ,
L a  brise ópanohant sen  soo ffle  va in qu en r 
L e a  b ean x  nénupliars d on t l’ on de  eslj c ou ve ite ,
Q n i, dapu is un m o i» ,  enc lian ten t m on  ccenr.
C ’e s t nn fro n t  ebarm ant, d o u i  ly s  qu i s 'in c lin e  
C b s t  nn rega rd  d ’ auge, nn p io f i l  d iv ln ,
C 'tíst l’a im ab ie  e n fa o t  qu ’ on a p p e lle  A i i r e .

M ais j e  suis un nain.

[2 ] S i j 'é fa is  le  dnc d e  B a r e t  L o rra in e ,
E lle  an ra it pon r e l le  ém au x e t eaph iis ,
On l’ a p p e ile ra it  bien  v i t e  la  re ine,
T o n t  s e ra it pon r e lle , au ro re  e t  zéph irs.
L ’é to ile  d 'a rg e n t In ie  sur la  co llin e ,
M ais, prea de sea y e n x , son é c ls t  e s t va in ,
M o i qn i vou d ra is  é tre  nn ro i p on r A l iñ e ------

¡Je  n e  sa is  qn ’ iio  nain!

L a  v o z  c a lló  a l e rn jid o  d e  lo s  pasos d e  L e o p o ld o  sobre la  
arena . En ese m ism o m om en to  nn gran  ru id o  d e  coches y  cab a­
llo s  con m ov ía  e l p a tio  d e  honor.

L e o p o ld o , ap oyad o  sob re  la  baranda de m u sgo qn e  conducía 
ni k iosco , p erc ib ió  a l punto nna m n llitu d  d e  paisanos ves tid os

c d
oe

E i-t is  a e re J ita d a s  p as tilla s  
d e l D r  A n d re a  d e  D .iri-elona, 
para  la  cu rac ión  d e  la  tos  p o r  

c ró n ica  qn e  sea , tas cn a les  en 
1-5 años qu e se exp en d en  en 
todas  parri's , n i en un s ó lo  caso 
han d oen ien tido  sus e xc e len te s  
v ir tu d es  q n e  se n o tan  y a  á  la  

p r im e ra  p a s tilla . S e  v en d en  
las en  fa rm ac ia s  d e  S arrá  

T e n i e i i t t - K e j  n ® 41 , y d e C a -  
ta lá , O b isp o  27, y  en  la s  de 
m is  p r in c ip a le s  fa r in ác ia s  de 
C n ba  y  P u e r to  R ic o .

M áqn in as  d e  S ín g e r , ú lt im a  re io .-m a 
$55 b lllo te e . M a ra v i l la  d e  W i l s o a  F a v o ­
r ita  d e  fa m ilia  $55  b il le te a . G ra n  a m »r ic a -  
n a  $27 b il le te s .  lá e m  n® 1 á  $70  Íd em .

E lia s  H o w e  p a ra  za p a te ro s , d e  d o b le  fu e ; 
za  m u y  b a ra tas . A g u ja s  e sp ec ia le s  d e  o jn i c  
d on d o  p a ra  to d a  c la se  d e  m á qu in a s , sede  
h i lo  y  a c e ite  to d o  m u y  b a ra to . S e  cooapon< 
to d a  c la se  d e  m á qn in as  g a ra n tizá n d o la s .

O - R E I L L V  8 »  e sq u in a  á  V il le g a .  
d on d e  es tá  la  b a n d e ra  e sp a ñ o la  a t ra v  s sa d » 
— C u e v a s  y  C *

N O T A .— N o  com p ren  en  n in g u n a  nri 
p a r te  b a s ta  qu e  h a ya n  v is t o  e s ta s  y  t e n g a i  
m n ch o  cu id a d o  con  e l  h i lo  d e l  C h iv o ,  qn s  
en a lgu n as  p a r te s  l o  v e n d e n  com o  le g ít im *  
s i3  s e r lo , v ea n  la  m a d e ra  á  v e r  s i t ie n e  al 
ró tu lo  ig u a l á  la  e t iq u e t a  2733

*«l*iín
•IkMa

6«*N0t í »  U i  — •Ví'-i '  ■ <
'1,. .Jt T<s» dmuiiiss, I.
..Lu-r-rpi-'n, » rs « .  - í  - *. '  . «

BOSltál. — - f: ! •> I* i > • *- í  -.' f »«8a
.íel • * ';- ! l-a  il-í« I. '• ZMirii
hfis. .'»a#s>ri«t 1. etc

CÉLBSTlHS AfrctM '*0$ rí:>- * i >4 f f - tK  
*$ urlajrlot, jO*r. ¿'lUt, »U A -

■‘ss.4sls.sris.
f  ’.éy u  mwi.i.

HftMnimiB — 'fr(X t >  u

U alMaiVU 14»
EXIJASE

«j HOMBRE i t  b  FUERTE M)rt h  CAFCOU

Lis  A p u íd í Us F a  I.'. - » . si'>»i*<a-
.lun fas, Sí . r — ’ ii .-i. >a G I
Ma  ú-.;- • . H ATH IA S  I  -< ;-SARR A  y b

¡ATENCION!

OBllAS
DB

l o i i i i n i i  9111T T m .
Que 80 venden en la librería de SANS,

MURALLA 61.
B ellezas ne la  l i ie r a iu x a  E s p íBola , obra de­

clarada de wirs.,
G lorias d e  E spaSa . ñt sdirínn.
Elejiertos HE D ibujo I.is k a l  obra do texto. 
D ebcjo pata s“ liorltas, oluade texto 
NOCIOSE» DE H istoria i>b  Jíbfaua , obra do texto
C^BTILtul ECOHÓMIOA.
Ua r iil l .v vara  e l  Ejéiíu ito  obra de texto 
Ca iíIILla  pe  Mo ral .
T ratado  i>f. Dibujo en G eneral.
E l  Arte de Cortar  y  Bordar .
Los Siete P ecados Ca p iu .vles.
L a  5'!'JRK V el Amor, albniu.
El  Mf.jiiE L ibro .
P lesibstii p r  U r p a v id a d .

ROSRERU^ T PE R FpP .E IAS
B O T I C A

S A N T A  A N A ,
H A B A N A .

E x  t r a o rd tn s i f la i
B E FU R M A 

en la  máquina de oomt 
ae la  4 s i-a B  C o m ­
p a ñ í a  A m e r - ic a -
a a ,  á treinta pesoo^i* 
líeles; garantizado» por 
tr e » año».

¡OJO!— Toda máqui­
na que no llo re  en la 
plantha J U A N  MA- 
ZD N , único ogoBM ea 
Cnba, ee loUiooda 6 de 
n»o.

¡A LE R TA !-I. a lOs qae OBnacloB máquina* omori 
sano» sm serlo.

V iá o a ia a i i  d e  p le e a '* ’, td e m  d e  r i s a r
V de todo lo ooncomientc al ramo.

N e  c e i B p o a e n  toda clase d » máquinas garas- 
tilúndi'los.— AG E N TE  G E N E R A L  pora la  isla da
Cuba

j f j ' s í . v  . u . i x o j r .

5 1  O - R K I L L Y  5 1

P I L D O R A S
d e  C a r b o n a tá  d a  fa r

A p ro b a d a s  por la  A cad em ia  Ja 
d ic in a  d e  P a r ís , l  is  P í.'rforas de SsíUi 
se  e m p l- 'a r e ,  c o n  g r .iv i é x ito , para 
c u ra r  lo s  c o ío re i f i i - í r - s ,  y  fortificar 

lo s  t e m p e r a m e n r i »  débitea y  l in fi-  

ticos.
E ste  fc i  roginos-'j no rn  ic g itc e  ja­

m as  lo s  • i.c i’.'o--.

N a m a r o s a s  im iU c ic n e s  

Como garsnüa da eri­
ges del pr»iuc*o exijoio 
la etiqaeta del lado i-r- 
proaa m  e u a t r o  o o lo -  
999 que lirve par» st!- 
lor el frasco i  sus ¿>t 
exuemidadea.

llep iW to; fATULoei.. I . »  '•  D I Ss-
rrá. y  cb riMlo» ’ » »  l - t '  • »»  ■! I • i :».

J ü i F K A L L A  N T W E K O  0 «  Y  6 8 .
Consultas médioas grátis. todos lo » d io » de 11 i  

1 de la  tariD y de 8 á 10 de la  nouhe.
E S E N C IA  C O N C E N 'í ’R A D A  

DE

^ W W M ñ yw X P sW M U M B M M M M M M M — g M M r g K M g l i M n m

ZARZA?ARBILIA  DE HERNANDEZ.
cara clone© qu© diurUui^&C© ©e obtieuun coa

. .   . ..Z J! .1 ^ ..1 > Amn A V. SX4PI a s-> r. av> av> Kav'tv' rv*.

APUNTES

I I ]  No es la cometa on «1 verde hosquo, ni la  brisa «lUS eRliende su 
»oj)'o vencedor, ni los bellos neimfare» que cubren la oncín, lo que hace 
un roes encantan mi corazón. Es una frente hechicera, suave brío que ae 
inclina, e» nna mirada de ánjeh un perfl' divino, es la amable criatura que 
»e  llama A lln »— jpero yo soy un enano!

[  •] Si yo fuese el dnuue de Bar y Lorena, ella ttndria para sí esmaltes 
V ziáro; bien pronto la llamarfan 1» ruina, y  todo seria para ella aurora y  
iiiftroí. La estrella de plats luco sobre la colina, pero, junto á bu»  ojo» su 
brillo oa vano. Yo  qne quisiera ser un rey para A lin a ....  ¡N o s y m o »  
que un enano!

E L  ENANO DEL RET DE POLONIA.— 10

a S I-A T lT O S  A I.O.'S

I- - IT 7 K  A .C J  A I S  i í B

DE LAS. ANTILLAS
H  SSírsIBER í  OCnJBB! ÍE « 7 6 1 ?«■

D IS C T J K S O
LEIDO EN LA REAL AtlADBMIA DE CIENCIA 

UÉDIOA8, FISICAS Y KATOttALES DB LA 
HABANA EN SESION DEL 9 PE SETIEM­

BRE DB 18T7 T SIQOIEHTFS 
POB EL 3Ü0I0 DE SfFBITO

BM, P. BMITII VISES S, J.
O lr to to f del O bservá tcrlo  M agnético  y  Me- 

t#OPOlógioo del Real C o leg io  de Belen 
de la  Com paflia de  Jesua.

8 e  h a lla  d e  v e n ta  a l  p rec io  d e  $4  e n  b i l le ­
tes  d e  B an co , en  lo e  p u n tos  s igo ien tes : 

Im jp ren ta  L a  'Vo z  d e  C e b a , T e n ie n te

ávttbCtU OCi’lUCiO aA»UAkaaiAA'*a»-w> ww
6©6 gran p uriñe ador dol cuerpo huuaadioeii enfermo* 
aburridos y  ya  sin esperanza de recobrar la  salud, 
xjor liaber ursuIo sin éxito lo » di-purativos más reí 
coinundados. hau comprobado que es el úrdco-’ cino- 
diu para lu pronta y  radical ouracion de los H s T -  
p e n ,  R e i u n a t l u m o ,  I b o l o r c s d e  h a c r o » ,  
S U Í I Í r,  M a a t - l i a » ,  f l c e r a »  y  toda enfer­
medad que dependa d é la  impureza do la  Baaigre.

Par» males ménos grave» . a un precioso tempo- 
rnnte, excita el »i>etilo j  mucho» lo Uían en oqne- 
UttS indiéposiclonus en que el cuerpo no se eninon-
. ^-«1 Intt Bsilaájva r.iia lian na ti ̂

u n

! J A B ie E , fA m .< H .A D B E F ,G I E M
al La,ctucarium / - a l

fd v ^ n h h

Prol>-'!os por la ACADEMIA ce UEDICr:/.
.  y insertados en !a Colección ofíciallas Recetas legales en virtud de un ir-f-r— ■

r!-: ,'.7 r-r.!sion áe los REMEDIOS RECIEN < ¿̂  y UTtLít.

■■''i

UIM] IIKJ I0jM.»fHV»WW»O oía 04 ».«•« aj»«» *40 ouc. •*.<*.
tra ágil, principahuente los suietos que han pade- 
uido ycuprep y  gtros malos.

TTnn
tCO“ !

■ •' J A R A B E  ri H .  A U O E R G t E R ,  <-
T o »  ' ,-r . !i . -I ■ • '  • - i; -

; .-f «
...j .<|vt

B e y  -38. 
¿ ib

jiuc siiupicfyj' líotvo 44»«n*oft’.
Polvos aiiti-hclinfnlinns pur$inntus 
iiifoit bies, pn ra  la  dc^trucioii de 

L , t S  L O J f I B R I C E S .
Xxis niSes lo» toman Cácilmento con cualquier l i­

quido, alimento <5 dulce, y  on caeo do no tcuer bim* 
orioe» los purgan y  fortuioan sus estómagos de ata­
ñera que do flacos y  deBganados, oon este purgan­
te apropúsito para ellos, rooohran la  salud y  el 
apetito y  so ponen rísuefios y  hermosos.

Debe tenerse presente que la » lombrioea son oan-
I de gran mortandad en lu » niflo».

r ~

y grifrU UáUL Ldl4U(á«4 cii luo 44«asa»Q.
NO TA.__Ouldadü con las imitaciones; noserán le jlti
mos Ilem andez los polvos que en la etiqueta de la 
caja (léase bien), no diga botica de -‘Santa Ana”  Mu 
ralla tlt> y  68.

P A S T A  B A LSAM IC A .
P a ra la  pronta y  segura onraoioD d é la »  e o n o -  

r z -ó a o ,  a f e c c í o | i e «  d e  l a  v e | i s a  y  r i ñ ó ­
m e » ,  evitaudo lae funestas ooasecuoncia» que 
tanta» vlotima# oanaan dichas dolonoias. En la» 
K o n o i^ o a #  rebeldes úaes© á la  t ©* i n y c c *  
c i o n  b a l i s d m ic a  oioatriz&nte. Botica de San­
ta Ana, Muralla 66 y  68.

- ;a  r-.-r C X .T ü r t M O J S I X - ^ F 'E J íT íA lT Z a  
. I I  <•; ■ J O S É :  3  A  R R A

:3 : s ~ : : ! TE .M h '* K S M K K M M a u a j o n n r a m n n a n i i
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i'.ii.HlusDolorca, R e ii itá t ic c s .Ir r ita i-o n e » iH  Pacho, Lumb. g o » .  L ia g sz , Q ;;-'
f:a l'o j.Iuanote»jO io3deG aUo.-\ inripurnsiyur,«P in »,c»U f N“  í. '- lit r j
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__ jr e i fa t ia -J .M .  A b ra id o , O b ispo  fS .
Im p re n ta  E l  I r is , O b ispo  20.
L ib r e r ía  d e  Sana, M iiraU a  61. 334

U M D JE K Y E LU O R
precioso 1 br.-, escrito para tod ,» por D. Joaquín 
Nih .vTudf'i t  tomo esmeradamsBto impreao, 1 peso 
bíllcie».

EL Wtm DE m  LOCAS
PO R M ONTEPIN.

Preoloso «urtldo d » cromo» de toda» olases. A l­
bum» oe magntúoa» encuadernaeiones-Enl' E NC I­
CLO PED IA  librería 0 -K E IL L Y  9tí, 2903

P ILD O R A S  A N T I-B IL IO S A S .
E l mejor purgante para esto» clima», especial pa­

ra la » enfermedades del hígado y  en elestrellimien- 
to. Botica da “ Santa Ana,”  Muralla 68 y  68.

BALS.AM0 SE D AN TE
Cnra todac!& «ede dolores, con eapeeiaUdad el

. .̂. .̂̂ 4;..^A — al miuvn/t tíamTtrt A.1 inf-MI lOTreumatismo, y  usando al mismo tiempo al intenor 
la Zarzaparrilla de Hernández y  las PflJoras pur-1» ACUAai*«>áAIUa «-»«  ̂ --
gante» ai'ti-biliosaa se consiguen ouraciones mee- 
perada». Muralla número 66 y  68, farmaola.

ESPECTO RANTE  D E  P O L IG A L A .
Medicina efloax para la curación do los catarro», 

toa nerviosa, asma 6 ahogo, irritación de lo »  bron­
quios, evitar el desarrollo de la tisis y  demás pa- 
(leeiinientOB dcl pecho. Véndese en la  Botica de 
Santa Ana, Muralla número» 66 T 68.

E»ri)s medioamenM»» »a hsUan d « venta en toda» 
ce» botloas-

H O G G -, FaiffiSiín’t.icj rslift Se CíSliglisBe 2 Pir;5: i.,.'

ACEITE NATURAL DE HIGADO DE BACALAO
D e  u n a  e fio .ir la  c ic-rta, d e n n s lr a c ia  ,. -r u i i t  i  i .  . ;- i-;-*

2b a'iCiS, i-on tra  ; l a * «  K n r e r m « . | l : » i ! » * H  « « . I  ’I íh í s ,
B F o n < | u it Í !4 ,  C o n * » t i p a t l o > * ,  C a t u r r o n ,  ! « »■ »  ( « - i iu z ,  ifsN-- 
e i o n e s i  | .•o ^ •^ t»^ u lo .»a ‘ ^ , T u m o v » . ^  g l a n i l i i l a r » * ^ ,  i ín fí-p -  
n ttre ltu lo M  d e  l a  H i e l ,  i l e r p e s » ,  F l o r » . >  t > la » i ( * a 4 ,  l l c b i l i d a d  

’  ■■ ■ - ' niiTost <.iiilel,Ie*t y  -*•'j ^ e n e r a l ,  e tc ., y  p.ara fu r t i i i c i r  ú 
c ju im - » ;  V.» d u l:t-  y  f á c i l  d e  t o t ia r .
V i  ,1 l-»r-‘ /,viU >\f.

dele

y p u ro ,

r 'jn i’ .:r í v '  -i l í 'ú ’  'om ii- j - « • 
rorf.pó=;c.ori. i  .
iialu ia l So jir i'le -io  lio ii.Re-r..-r t - .  - v - ü ,'.-
qu e irriiar'.v fa ü ta r  i iu t i -  •••' sí r - :  • ' • '

P.-ira rstú r f-icrio d e  len e r ol r-T
, ^ ___ , deben cüi.ipir;- solamente el A C E IT E  de H O G G

I'trí.uigiilares (suluodil:; -■-‘ tu depositado en Uadri-! •• •. . r ' 
Eucŝ ris* e l Motti¿re <te UOGG v además la cer> i,.-. . .->in *. ' ' .  

jui,.nC!'S U,' r l  / a j M i i ic in a d f  F 'r - j :  ■; d e ! iM
aa írasop trism gn lar. El aci-ile de H o g g  ,-a : .

Depósito en la Haiaiut . - J O S f  s a r r a j
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